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Noticio sobre Quintino Bocdyuvd
Quintino Ferreira cie Sousa

_ mais tarde Quintino Bocay-
i. i nasceu no Rio de Ja-
iu'ir.), cm 4 de dosíeaibro de
1.;;.;, a rua Luiz de Camões,
ni iJ.cdio em que existe hoje
o L:.ii)incte Português de Lei-
tora. Ura filho de Quintino
IV: reira dc Sousa, natural da
ü.nu, e de sua esposa, d. Maria
t*:t:icl.'lária de Moreno, se-
isi;.u-a de nacionalidade argen-
l.ll.t .

o. uio em tenra idade, par-
ii para São Paulo, afim de
i.i.iüicular-se no Curso Anexo
d,i Faculdade de Direito. Ali,
.'luaijorou no "Acayaba"; e
i io,nu. com Ferreira Vianna,
in" joiii:1! intitulado "A Honra",
u : .:¦>¦ in ci.ua a publicação c'e
jt;ii-.).-. de índole republicana.
i. nes/a época que adota o
ü.iüH' de Bocayuva. São Paulo,
::,i i!¦.ir c momento, abrigava
iiitia juventude ardente e lu-
¦ i niii, cle.stacando-se, entre os
.=*, ¦ ;.-. i rmcipais representantes,
r.;. *::'v> qua se chamavam Al-
\ i.\-s de Azevedo, Tavares B.t,-

1 r:?i>a Vianna, Duarte de
¦v;:ii). Em breve, forçado p.o

i c. i.r.uto e.sLado de saucU,
t „i)Ciii pelas dificu*dades fi-

... iras com que lutava.
¦i-iMinava ele São Paulo, e se

ii ria para o Rio.
; i i!í'í2, e.stá na corte e se

i :.-i:\ no "Diário do Rio de Ja-
'¦''im" de Saldanha Marinho.
;-'¦ a;io seguinte, e colaborador
!¦: ,'i Ivo dessa folha. Escreve,

' ¦ thein. no "Correio Mercantil"»
e-iana em que trata preferente-
i: ml- u? assuntos amer canos,
íiM..]lis_mdo os vários aspectos
d us reações do Brasil com os
i'H,si.\i do Prata e o Paraguai, e•*.-. (Ws relações desses paises
*.¦:*'re Si.

V ir ocasião da guerra do Pa-
M-i.uai, fez uma viagem ao Pra-
ti. trazendo dali suas convlc-
o>..\s republicanas mais ama-
durecidas.

Em 1S70, fundam, ele e Sal-
ditnha Marinho, o Partido Re-
publicano, cujo órgão, "A Re-
publica", apareceu em 3 de de-
.'-•mbi-o daquele ano. Trazia o
IMimeiro número da folha o fa-
iiíoso Manifesto Republicano,
í;a lavra de Quintino, com cola-
tioracão de Saldanha Marinho e
Salvador de Mendonça. Salva-
dor de Mendonça e Francisco da
Cunha (este ex-diretor da'Democracia" 

que se publicava
em Porto Alegre) foram seus
cooperadores dedicados na "Re-
pública". Em 1873, no dia em
que se comemorava a procia-
inação da República na Espa-
nha, foram empasteladas as
oficinas desse jornal, e o aten-
tudo foi atribuído à própria
policia.

Pouco tempo ficou em des-
canso o Jornalista, e já no ano
seguinte — 1874 — aparecia ou-
tro tornai sob sua diteeão — "O
Olobo", jornal que existiu ate
1878. Reaberto em 81, fechou
as portas definitivamente em
83. Quintino escreve, avulsa-
mente, em "O Cruzeiro". Mas
fm 1385 já se encontra k fren-
te do "Paiz". Fora esse jornalfundado no ano anterior, tendo
como diretor Ruy Barbosa. Ruy
Pouco se demorou ali, passandoo seu cargo a Quintino. E' no"Paiz** 

que ele se vai revelar o
jornalista poderosíssimo que se
lmnôs a todo o Brasil, o artl-
eulista de aailidade Incompara-
vel. o Krande anunclador da
República em nossa terra. Cer-
ram-no, na atividade da im-
prensa, todas m provas de

apreço e consideração. Fer-
reira de Araújo o consagra
Principe do Jornalismo. Seu
nome vale como uma bandeira
dc combate, e a última eleição
da Câmara do Império o de-
monstra muito bem. Naquela
o(u\sião, Isaac Martins. Durushee-
de Abranches, Rocha Lima,
Manuel Caetano de Lemos, AU-
pio Alcides dc Caivalho e ou-
tros, levantam a sua cândida-
tura a deputado pelo 6.° Dis-
trllo do Maranhão. Quintino
obteve uma votação tão consi-
deravel que quase forçou o can-
didalo liberal a entrar em se-
gunüo escrutínio. A cidade de
Carolina deu-lhe uma votação
maior co que a que deu aos
seus competidores do Partido
Liberal c Conservador.

Em sua tribuna Jornalística,
pro.*>«eiíiiia Quintino em seu in-
caniiavel trabalho contra o tro-
no. Em seus editoriais diários,
demonstrava a falência da Mo-
naiquia no Brasil; com os seus
artigos e com a sua ação indl
viduol estimulava o desenvolvi-
menti da que ficou chamada
Questão Militar — e que antes
se: ia uma série de questões
militrres. Foi principalmente
à sua extrema habilidade de
dioiomata e de político que se
deveu a adesão de Deodoro is
Idéias de combate ao Gabinete
de Oura Preto, e por cunsosiiiiv
to ao movimento de que veio a
surgir a República.

Em 1889, é ele investido n&
suprema chefia do Partido Re-
publicano. Em 15 de novembro
('aquele ano histórico, temo-lo
ao lado de Deodoro. vivendo to-
dos os momentos da vitória dü
redime novo com que sonha: a
a vida inteira, e cuja idéia de
fendera em suas memoráveis

,¦ «manhas. Ferreira Vianna Pi-
lho.(3uetonio) que escreveu unia
circunstanciada noticia da vida
de Quintino Bocayuva, conta-
nos qual foi o papel dele no dia
da proclamaçao da República
Mostra-nos Deodoro depondo o
Ministério de Ouro preto, mas
ainda conservando o respeito e
o acatamento pelos princípios
monárquicos, dando vivas a Pe-
dro II. e anunciando que se ia
entender com o Imperador so-
bre a organização do novo ga-
blnete. "Quintino compreendeu
o perigo e procurou conjurá-Io
A primeira medida que tomou
foi interpor-se entre Deodoro e
Benjamin. que lembrava ainda
o plebiscito e impedir que se
aoroximasse do general emissa-
rio do Imperador. Por isso. ao
desfilar das tropas pela cidade.
Quintino colocou-se entre oa
dois, que, durante o trajeto não
pronunciaram uma palavra".

"O Paiz", em sua edição de 10
de novembro de 1889, ao narrar
os grandes acontecimentos do
dia anterior, dá-nos bem a s n-
fr a alegria veemente que en-
che o coração e a alma do seu
diretor.

Organiza-se o Governo Pro-
visório. e a Quintino cabe a pas-
ta das Relações Exteriores, e, in-
terinamente, a da Agricultura,
cujo'titular efetivo, Demetrlo
Ribeiro, se achava no Rio Gran-
de do Sul. Em 1890, vai ele ao
Rio da Prata, afim de assinar o
tratado de limites que ficou com
o nome de Tratado das Missões.
Essa viagem desencadeou con-
tra ele uma oposição veementts-
sima no Congresso, na impren-
sa e em toda a parte. Quintt-
no foi acusado, então, de ter
sido advogado da Argentina, e

muitos dos seus opositores o
dão mesmo como argentino.
_ De volia ao Brasil, compare-
ceu ele perante o congresso, e
tendo explicado a situação
anormal em que se encontrava
Brasil por ocasião do Tratado,
e tendo feito ver as razões que

o haviam levado a assiná-lo —
pediu ao Congresso que não a-
ceifasse o Tratado. O Congresso
fez-lhe uma ovação entusiàstl-
ca e lhe foi concedido um voto
solene de respeito e profunda
admiração, pela sua maneira de
agir por ocasião do Tratado.

Deixando o Governo Provlsô-
rio, vai ele ocupar o seu lugar
de Senador, pelo Estado do Rio,
na Constituinte Republicana.
Vai, também, para a sua colu-
na de "O Paiz", continuar ein
sua missão de esclarecedor da
opinião pública. Cotn o golpe
de Estado de Deodoro em 181)1,
Quintino foi preso como cons-
pirador contra a República. Em
12 de dezembro daquele ano re-
nunciava o seu mandato. Em
a?osto dc 92. foi reeleito para
o Senado, a!í permanecendo até
1C39. Reeleito nesse ano, renun-
ciou por ter sido eleito presíden-
le do Estado do Rio. Termina-
do o mandato presidencial re-
rusou fazer-se eleito na vaga
dc Nilo peçanha. que fora seu
sucessor no tíuverno do F~'ado.
— Em 1909, o Estado do Rio de
novo o clcseu Senador por nove
anos. No mesmo ano foi eleito
vice-presidente da casa, sendo
reeleito para a vice-prosidên-
cia nas seguintes sessões legis-
Ir.tivas. Em 1910, é-Ihe dada a
presidência da Comissão Exe-
cutiva do Partido Republicano
Conservador. Na luta do civilis-
mo, é ele adversário de Ruy,
seu antigo companheiro de
propaganda republicana, seu
colega de gabinete no Governo
Provisório.

Faleceu em sua modesta casa
de ' subúrbio, à^ 19 horas
do dia 11 de julho de 1912, e
foi enterrado, conforme seu de-
sejo, no humilde cemitério de
Jaearepaguá, numa cova rasa,
sem nome. assinalada apenas
pelo n. 214.

Indo visitar seu amigo mor-
to. o marechal Hermes, que era
presidente da República, ex-
pressou à família enlutada o
deselo que tinha o governo de
prestar todas as honras do
grande brasileiro. A familia
recusou tais homenagens, exl-
bindo o testamento do seu che-
fe, o documento intitulado Para
quando en faleça — peça que é.
sem dúvida nenhuma, um aca-
bado modelo de humildade es-
pititual.

BOCAYUVA NUMA
REMINISCÊNCIA DE

NABUCO
... Em casa eu via muito a

Tavares Bastos, que me mostta-
va simpatia, todo o grupo po-
litico da época; era para mim,
estudante, um desvanecimento
descer e subir a rua do Ouvidor
de braço dado com Theophilo
Ottoni; um prazer vir conversar
no "Diário do Rio" com Saída
nha Marinho e ouvir Quintino
Bocayuva, que me parecia o, jo-
vem Hercules da Imprensa, e
cujo ataque contra Mantczuma,
,- propósito da capitularão de
Uruguaiana. me deu a primeira
idóia de um polemista deste
mi do.

•Minha. Formação, pág. 3)
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"OS MINEIROS DA DESGRAÇA
DRAMA DE QUtNJINO BOCAYUVA

a

Machado dt Assis

O nome que firma estas II-
nl.ns :is hiuJ 1.1..UHS este pe-
ri. tio. que tnU.u consitleruva., i
ei>iil:iii.;i a cun.-idi-rar uma ver-
iii-r sun cuntistaçâo:

•ü autor dramático nno e
ainda, entre nós um sacerdote.
ni.:s um crente do momento,
que tirou simplesmente o cha-
teu ao passar pela porta do
tcir.plo. Orou e foi a caminho."

Sc. alem Uo mal enunciado,
ha alyum demérito nestas pa-
lavrr.s. é serem tias a repetição
Co que por mais de uma vez se
tnn dito a propósito deste aa-
JSUlitO.

Os que assim se pronunciam
¦cr. snntnni iiue á nossa moci-
dade não faltam nem talento
nem dispak.ão paia o teatro.
L da-se como causa da nossa
pobreza, ntH parte das letras,
a ía.ta de estímulo e de am-
BiacíiO.

Em minha opinião, os que as-
lim se exprimem, nâo fazem
muis do que reproduzir a rca-
lltlade das coisas.

Não entrarei, por certo, na
Investigação do fato. nem pro-
curarei demonstrar qual é esse
estimulo que põe em desanimo
as penas que mais habilitadas
esüio para o caso.

Uma coisa nos consola da de-
ftciôncia de nossa literatura
dramática, é que. se as obras
que possuimos perdem na im-
portànria numérica, ganham
nniito no valor literário e mo-
ral

Muito c medíocre nao e. mm-
ca foi liqucza. Pouco e bom,
raro e superior, náo sei que
haja outra opuléncia melhor, a
rio ser a que reúne em alto
er-u a; duas condições do nu-
niero e do merecimento. Mas
essa não é própria de uma lite-
ralura, que, como a nossa, co-
roeca a fo:mar-se.

Se há, portanto, razão para
entristecer na pouea vida do
teatro nacional, de outro lado
há motivo de contentamento,
quando se vê que os frutos dessa
pouci. atividade são em grande
parte bons e suculentos.

Um deles acaba de ser lan-
eado à ansiedade pública, nessa
ceia sublime, em que, como diz
um escritor, Shakespeare: da a
comer e a beber a sua carne e
o seu sangue.

O último drama de Quintino
Bocayuva, ao lado do mérito li-
tirano, respira uma alta mora-
lidade, duplo ponto de vista, cm
que deve ser considerado e em
que me»eceu os sinceros aplau-
tos dos entendidos.

E' sempre belo quando uma
voz generosa se ergue, cm nome
da Inteligência e da probidade,
para protestar contra as mlsé-
rias sociais, com toda a energia
dc um caráter e de uma con-
vicção.

E deve-se ter entusiasmo com
a manifestação dessas convic-
ções e desses caracteres em um
tempo, em que tudo o que é ele-
vado se abate e desmorona.

O drama, de que se trata, é
um desses protestos. Os minei-
ros da desgraça, os que fabrl-
cam, á custa das lágrimas e da
fome, o castelo da sua própria
fortuna, os usurários, enfim, são
a disformidade social, que o au-
tor ataca de frente, sem curar
de saber até que ponto essas
entidades são aceitas pela so-
ciedade.

Aceitas pela sociedade? Pa-
rece absurdo. Mas não é; são
aceitas, acatadas mesmo; o que
o poeta diz no seu drrrma, é a

• verdade, a verdade inteira; as
comendas que lhes põe ao peito
não são íesultado dc uma fan-
tasia; eles são comendadores,
porque neste país maravilhoso,
e neste tempo de milagres, re-
muneram-se todos os vicios,
desde que todos os vícios pagam
os pcrpaminlios das graças.

No encalço dessas entidades
repulsivas vêem outras, que,
atravessando ligeiras o fundo do
quadro, mal deixam sinais de si.
Mas pertencem ainda ao nume-
ro das que estão cm oposlçãj
com a gente séia e honrada.

O autor teve largo campo
para exercer a sua censura, e
aproveitou-o bem. Retratou o
tipo. apresentando duas figuras
— Vidal e Venancio. Vidal é o
usurario dramático; Venancio é
o usurario cômico. Ambos são
hediondos; o gesto feroz de um
c o riso alvar de outro tradu-
zem a mesma coisa. São o verso
e o anverso da medalha; mas
a medalha é a mesma. Eles se-
riam Incompletos se não fossem
hipócritas. Vidal e Venancio são
hipócritas. Vidal finge-se o sal
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vador dc uma família para dar
pasto à sua sensualidade. Vidal
engana ao escolhido dc sua fu-
tura mulher; ilude-a, a ela pro-
pria. Venancio não c menos fin-
gido que seu sócio. Em mais do
uma ocasião dá prova-s de saber
em alto grau a arte exigida
para ser de sua profissão.

Com tais predicados, estas
duas criaturas acham-se mo-
ralmente unidas; o interesse co-
mcrcial os liga mais, ligando-
lhes as firmas. Trabalham dc
acordo para encher o mealheiro
comum; e Deus sabe como se
enche o mealheiro da usura. O
da firma social dc Vidal &.Ve-
nancio enche-se pelo empresti-
mo, pelo penhor e pela moeda

A figura obrigada dos dramas
modernos, conhecida geralmen-
te pelo nome de Dcsgcnais,
também entra no drama. Essa
é sempre a parte do autor; t
pela boca sentenciosa do mo-
ialista que o dramaturgo mo-
demo lança as censuras aos vi-
cios da sociedade.

O Desgcnals da peça c rude
e grave, franco e digno Diz
aquilo que pensa, porque tem o
tato dos homens com quem lida,
e sabe que a dignidade não e
o traço distintivo deles.

O moralista é sempre audaz,
por Isso mesmo que representa
a minoria da sociedade.

Em minha opinião, o mora-
lista nunca pode deixar de ser
uma figura de convenção. En-
tre nós, pelo menos. E' por isso
que eu acho que não se deve
exigir do autor as razões por
que o fez orador ou não, e por
que em tal ocasião não foi me-
nos grave, e em tal outra, me-
nos jovial. Ele é sentencioso, é
quanto basta; ele censura, ele
toca na chaga com a tranqui-
lidade do médico, com isso nos
devemos contentar.

Paulo é o amante enterne-
cido, que, intrigado por Vidal,
torna-se, depois de um período
de anos, o flagelo vivo do usu-
rário, desagravando a justiça na
entrega que faz de um réu.

Paulo é uma alma elevada e
um nobre coração. Caixeiro de
João Vieira, honrado negoclan-
te, estima-o como se pai lhe
fora, isto nos dias da ventura
como nos dias de infortúnio. E
só o deixa no dia em que a in-
triga de Vidal os separa, para
sempre.

Elvira, a filha de João Vieira,
é uma figura de que o autor
pouco tratou, mas que não deixa
de contribuir com o seu quinhão
de bondade e virtude para o
fundo do quadro sobre que res-
saltam as duas figuras princl-
pais.

O peralvilho idiota e dissipa-
dor, o ministro influído pelo
deus Empenho, a mulher que se
encarrega nos salões de apro-
ximar as almas tristes e descon-
soladas, lá verão a sua própria
fotografia. O autor as copia e
apresenta sem perturbar as
ações do seu drama.

A ação é simples, e caminha
facilmente. Tendo conseguido
casar com a filha de Joáo Vieira
e realizar uma rápida fortuna.
Vidal, que não se deteve no ca-
minho das misérias, que sem-
pre levou, vê-se um dia diante
de Paulo, a quem mais tarde
deverão à moralidade e à jus-
tiça o seu desagravo.

Paulo, senhor do segredo da
moeda falsa, correspondeu-se
com Vidal na Europa, e um dia.
havendo em mão tudo quanto
é legalmente exigido, apresen-
tou-se em casa de Vidal com os
instrumentos da justiça, que se
apoderam dele.

Maurício, o moralista, ofere-
ceu um asilo & viuva do usura-
rio, e tal é o desfecho do drama.

Tenho ouvido duas censuras.
Versa uma sobre o desenlace,
que se diz precipitado; a outra,
é ainda sobre o desenlace, que
deixa sobre o nome do filho de
Elvira uma nódoa pela prisão de
«eu pai.

Não deixo de dar razão aos
que acham que o autor precl-
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Ouintino Bocayuva, cm companhia do seu ...^ultor '_.'•''¦_'"
coronel do Exército Belarmino de Mendonça da arma dc E : c-
nharia A "foto" foi feita em USO, cm Montevidéu vor "•.ii.i.o

to Tratado de Limites com a Republica Argentina

CORRESPONDÊNCIA DE ESCRITORES
Carta de Quintino Bocayuva a Francisco Glycerio.
Bi0 _ 21 — Março 1888.

^Vaor°coGntyexto0da tua primeira carta só agora te direi
oue a ocLião não era oportuna. Ninguém mais do que u use-
?ae promove pelos meios ao meu alcance a realização do vi-co
deâderatum da única esperança que nos resta hoje como pa ti-
dáros «como patriotas Sem jactãncia creio poder aizer uue
teiiho espreitado todas as ocasiões e tenho aproveitado lotas as
rfínnnstlndas e elementos para o fim de tornar possível o
SSSÍXto*» VS SePende o futuro da nossa causa e o futuro
da nossa Dátria Mas o momento ainda nao chegou. Ha clc che-
eL talvez mais brevemente do que se supõe. Saber espera-lo
ftambém dar prova de sagacidade política. E essa é entre ou-
trás uma das minhas pretençoes. „„„„, im.

Quanto ao assunto da tua segunda carta ele tem menos m-
nortáncia do que parece. Os nossos correspondentes telesiaficos
Z?<ômpromlW nem podem compromete,¦.;«^f > "£
editorial da folha. O de São Paulo achou razoáveis os funda-
minto» da não sangro do projeto relativo ao imposto dos ...
«SÍoÕ;mas^u heiál tínta declarar que eles foram absurdos
Contraditórios. Não o fiz ainda porque isso envolve a questão
geral do programa atribuído ao governo e porque a próxima
lleicão do primeiro distrito desta capital tornara necessárias a»
explicações do Ferreira Vianna. Presumo que os meus cone-
ligionários vão obrigar-me ainda uma vez a ser candicato So-
bre isto há divergência entre os nossos amigos. Entendem ai-
guns que se deve votar no Ferreira Vianna por pertencer a um
gabinete que mi proclamar a abolição.; entendem outros oue os
republicanos devem abster-se... A maioria, porem, do Çongres-
so Municipal decretou que se pleiteasse a eleição que eui penso
que continuamos no regime das embaçadelas e dos pulhas A
reserva e as meias palavras do gabinete teem por fim evr ente-
mente enganar a alguém. A quem ? a nos ou aos escravistas.
Tha is lhe questlon. O qae é certo é que terei de suportar no-
vos desgostos por porte dos omiffos. Até aqui so eles me teem
incomodado: dos adversários não tenho queixa. Do que ocorrer
te darei parte,

O correligionário afetuoso
Q

(Na correspondência de Quintino Bocayuva, há muitas car-
tas assinadas assim com a Inicial Q).

verdadeiro panfleto, onde mui-
tas das excrescências sociais po-
dem encontrai uma linha que
tratará a seu respeito.

O público, que o aplaudiu,
mostrou estar agradado do
modo por que se lhe falou.

Tocou-lhe no intimo porque
se lhe falou a verdade, e, como
diz o mestre da sátira moderna.
rien n'est beau que le urai.

Nutro um ardente desejo; e
que o teatro nacional se enn-
queça de obras como esta, e que
os que sentirem dentro de ;i
a fibra dramática, não a deixem
palpitar em vão. O teatro é uma
força, força como arte. forra
como moral; não a inutilizem
que é inutilizar o futuro.

A sociedade dramática nacio-
nal devemos a exibição desta.
Os seus diversos papéis foram
desempenhados com mais ou
menos relevo.

(Diário do Bio de Janeiro —
24 de Julho de 1861.)

pitou o desfecho. O desfecho é
tanto mais precipitado quanto
que a ação só começa no ter-
ceiro ato, e os dois primeiros
podem ser considerados o pró-
logo do drama.

Quanto à segunda censura,
hão de me perdoar: não acho
uma censura séria. O poeta dra-
mático tem o dever de copiar a
parte da sociedade que escolhe,
e ao lado dessa pintura por os
traços com que julga se deve
corrigir o original. O corretivo
existe no drama; o autor nada
tem que ver com as consequen-
cias desse corretivo. São eles
verossímeis? Dão-se na vida
real? Sem dúvida que sim. E'
quanto basta.

Os mineiros da desgraça, lite-
rariamente falando, é o que se
pode chamar um belo livro: o
estilo, fluente e brilhante; o
diálogo, fácil e vivo; as cenas,
bem dispostas e bem enredadas.

Como alcance moral, é um
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liogrâfid de Quintino Bocõyuvd <
¦ iit.uil tari-Cii - oraauti!

.,..i..i c„a-..t ae yiUH.i...
, ti us hvi'i'.s esl.:*-' l;>-

','" 
, iiluini, c.y.uladns. Al-'." . 

'.' 
. . (¦¦si.-iii-iu. tit-m im*

c_ Nacional. Ou-
i es.nios, nunca
¦r puuli.-ados. De

a ll.ua bibliom.ili-
,-,_.,lo ao 

'."Um-,

U.i «lc erros ou
.110 lor, rum o

1. |..
qu,- i

, Seja c.
v./es

lz.r uma CIUTICALITERAIUA:
... n.iiuiiüa críticos e literários,

volume primeiro. Riu, lHf.8;
-- Eslmlim erilli-oe c Uleráfu»,

lurill-lli-ü. Dois volum«';«. Hio,
_- B-.tí.ii.\.4ea rtiiiidnlleti. i-*vivn

ni. nü.il |>.>r uma associação
tli> Iniiicns d;- letras, llio.
18G3.

POESIA:
— A Lírica Nacional, Rio, 1802

._' uma «ml. 1,'mea d," [«.-...us
tle var.os aulorcsl.láo per.c.uso,

u-ntu BlaUe iDlciuna- _ sacramento Multe dii noti Ia
.¦ ;-l iwrálii" Brasile.ru, c

d- Àlm '-dai tBrasil-Tca-
, iii.-.iaiuimos organizar a

..... |is,.j d^ obras de Quiu-
HiK-íiytlva:

TEATRO
,i Tiuciiilor, imitação leva-
da _ ci-na a 2 de Janeiro de
ir.ii no Teatro sáo Januário.
,..,, bcuelicio da primeira
o'. ri... baiana Maria Leopol-
d.u-i Ribeiro Suiu-hez:

. ,,,.,/,,-la, drama em quatro
a ,.- r, prescntada no Teatro
Vaié-dadcs a 28 dc ju'.ho da
i.;*'j: . .
,, ií,i:;,!vle"ro, ópera cômica
...,i .ru. ato.:;

í ¦'! pobre U-uco, drama em
.yy.-Q aio..:

;. ;-o Fuvila. drama em qua-
;i-.i i.í!... ili-te drama, como
o .in'. cedeu!c. rol perdido ua
tu-., .raíia em que se impri-
xv,.,: - - A':).'tf dc Sacramento
1:

i Manuel, drama his-
cm c.n?o atuo;
rlia, drama em seis

('

tio que exi.^te du autoria uu
Quinliuo um pa.ci.ia em seis
caiuo.„ liuitulado Gonzaga.
Tambem Informa i|i.e ejiuti-
tino li/.i-ra uma tradução do
Estudante dc Salamanca, ae
Espronccda.

ASSUNTOS SOCIAIS
_ POLÍTICOS:

— Sofiütmw constitucionais ou o
sistema representativo entre
nós. Estudos hlstúrico-poll-
ticos, divididos em quatro
parles. (Esta obra em 18iH>
estuva em vias de entrar pa-
ra o prelo.

_ .4 Opinião c a Coroa. 0!1 pá-
Binai. in-8.". Publicado em
Porto Alegre em 1801. 'Esl,.'
e.scri_o saiu f^b n W'i!)o _le
Jornal (lc um Democrata em
cioi.? números i.

— A Comedia condíluciunal.
Panfleto político, Rio de Ja-
neiro. 1861.

 A Opinião c a Coroa, por Fl-
lemim 23 páginas, Ui-B.", nio
de Janeiro, 1801.

 Os no.-.sos homens. Ií?.r_Uo
politi,o e literário de üi.va
par.iiihos, in-8.°. coai o re-
traio do Con.sflheiro Pura-

miro a-.os: »h":- Rio lie Jan.-iro. )»«¦*.
hislónco — l:lil>U!."l.-Çõti ao protesto -lo

sr. Vi.conde dc jcqiiilitiho-
vha. I..-•!.". 19 pass. Rio di
J_,:ieiru.
ÇlnvU.r aos rcpns.: dn Ord.:
Vm.; 'SS.,. do làru.ii! ao Vai,:
dos Beneditinos acreditado»
junto ás atires poli::, ias
?«i'<-.: - In-8." Rio de Janei-
ro. 1833.

.1 i-.i-r da lavoura. Siic-.nla
t-xoo...¦¦;."!.•.. Uio de Janeiro.
11109.

 Guerra do Purayuai. A nossa
/<(«'. — Carla u um amigo
por Rio de Janeiro. 13H3.

_ A batalha dc Campo Grande,
qitalru kh.tórico. 'Carta a
Pedro Américo, publicada na
República de 10 de outubro
Rio de Janeiro, 1871.

— .As constituições e os Povot
do IVo da Praia. Conterei!-
cias. l." parte. Rio, 1870.

_ Unido federal republicana.
Apresentação do candidato
escolhido pelos republicanos
em assembléia seral do Par-
tido a 15 de dezembro de
1831 Eiscurso proferido pelo

JU. L.
cidadão Quiutlno Bocoyuvtt.
Rio de Janeiro, 1881.

— c»»/i de'a,;a„ aüollcionisla.
A segunda 

'jusc. 
Discurso pro-

lerldo no teatro Politeama
, rm 3 de abril de 1887. Rio de

Janeiro, 1887.
_ Os cliins. Siicinla exposição.

No Jornal do Comércio de t
de seiembr» de 1892, ocupau-
do quatro colunas.

_ Relatório apresentado ao ge-
ucralissimii-elicle tio Gover-
no Proeisorio doi Estado»
Unidos du Brasil. Rio dc Ja-
neiro. 1891.

-. Tratado de Arbitramento.
R.iatório apresentado ao ge-
neralissimo chefe do dover-
no Provisório, por... Ml-
lustro e Secretário de Estado
«Ias Relações Exteriores. Rio
dc Janeiro, 1891.

Jornais em que Quintino
Bocayuva tr:

'¦-.'/'flfUS

r V"í(;.'(f. d:*ama

pr.riUia de honra
¦ni ires atos.

Desgraça,

dra-

para a ópera Na-
u ele os seguintes

,', A RZUELASl
" i)i'!'i::w azul;
; , ,:..,.n'e-, du Coroa:

, .; ;n,4:nto Frederico;¦¦¦'¦•'¦.a. duas inu'herca;
V ! ¦ (.',- Andorra:
:;¦ ,-r. xoiles, senhor Dom Si-

a aruineic;'¦Ir. r; na;
.1 Dan:,, do Véu.

DRAMAS:
1 Xoruut. drama em quatro

0 ¦• íí R A S BUFAS DO
ITALIANO:

Orem par/ia sempre alcança;
E~!ebar,ilho.

COMÉDIA MUSICADA:
A Tramóia, comédia musica-
da rui tres atoa.

Sa ramento Blake lornece-
nos a seguinte lista de jornais
que. sozinho ou em companhia
de outros. Ouinlino Bocayuva
:-di-;iu ou publicou:

Ò al<-i«b.i. J.rna! literário.
Sã i Paulo, 185---1859.
_ Honra. In-4.°. Com Fer-
relra Viana. Sáo Paulo.
1352-1353. Foi a estréia de
Quintino na propaganda re-
publica.ia.

_ D.úri,, do Rio dc Janeira. —
Fundado por Zeierino Vilor
de Meireles. Teve vários re-
(iatores e. sesundo estei e as
éijoras teve várias cores pu-
liticas. Citam-.'-e, entre os
seus redatores. José de AUn-
car, Ferreira Viana. Salda-
lilia Marinho. Quintiii'• Bo-
rciyuvu e. po;* úUimo, Augu-v
to de Carvalho.
A República. Onião do Clube
Republicano. Rio de Janei-
ro 1870-1873.

O Gíobo. Rio de Janeiro. 187V
O P;í-. Fio de Janeiro. Ce
ltí34 em diante.

SAUDAÇÃO A 1905
Quintino Bocayuva

Estamos no novo ano! e Já
auora -sob o pe-so dos anos ja
pé.-.sadns e das ama; Ras decep-
rões sofrida-, não ha mais pa-
ra nós nem esperanças nem
ilusões. Estas duas irmãs ge-
meas só sorriem à mocidade
não á velhice em que já esta-
mo..!

(Da correspondência com
Gabriel da Cruz — Apud
Múcio Leão -- Quin.i.io

Bocayuvaf
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ZulZtino Bocwuva. em'comp<inl:ia do *cj«. «¦'^¦f- G°Wci0
Xavier da Cunha, em Montevidéu, em ISSO

NO CAPITÓLIO, qm™ boí«wv
Triunlante em toda a Unha. embriasado pela» suas sucos-

«iva- vitoiias- orsulhc.0 pelos re.iu.lados surpie. í-.ueu.^ d. ..ua

h biiidadèl.ol.°ea!o ho.íiado sr. pre.ádente do to.i_cl.io. o ..-
¦i to sr Vi- conde de Ou.o Preto acredita haver, dc um _o go.pe.

^ ornado o tono nos seus a.icerces e a sua estatua no pedes-

li da Imobilidade. Moisés le- brotar a linfa dc um roe n,do

aíi.i de saciar a sede do seu povo; o sr. pre.ua-i.te co cor.se-

illó fiv b-ítár do -US..-.UO. ate então ávido c seeo, a caudal cor-

rente de ouro, onde se dcsaiteiam ávidos e sequ.osos os clien-,e.>,

os ain-os de S Escla., encantados diante do prodígio e e„al-

ramo li 1 nos do seu conten.amento em vcrdade.ro ex.ases,

oí..,i- cia 
".aiídca 

do génío do estadista sem par cuja gloria
vai ser perpetuada em um simoolo plástico.

Sob o ponto de vi:la artistlro c decorativo estamos lonsre

de desapreciar essas comemoi-aeões concretas que se corpo i -

can, em monumentos ctenlosos. sempre admiráveis como o. a.a

dure quando sáo confiadas a bons artistas. Mas sob o ponto
de vista moral mere.-em-nes muito mais apreço as estatua, ar-

n-nadas dos cidadãos modestos, laboriosos, honrados, pai.«o-
ia. oue são para a gereeao do seu tempo exemplo vivo de so-

idas virtude..'. cujo nome projeta-se ua historia como um raio

luminoso, afogando a memória e a concieneia oo> PO;;e.oa.

quà do ,'onícmpl.im na observação serena dos fatos, a inllucn-

.ia moral exercida por esses lier.iis abnegados - símbolos sa-

Brados que se tomam o patrimônio comum das gerações so.ro-

Enriquecer não é certamente nem a única nem a mais r.o-

bre preocupação do homem: e tratndo-sc de uma iiaçao nao e

certamente a riqueza a melhor garantia do seu poder e de sua

glória.
A história nos oferece disso mais de um exemplo. Nações

favorecidas pelos mais surpreendentes progressos materiais teem

tido as suas entranhas corroídas pela peor das conupçoes e se

hão esboroado. apesar da sua o-.uléneia e da sua grance:.i. O

.sOTteou-ò a que assistimos revela bem qual é a índole da po-
Wica ílberal do gabinete presidido pelo sr. V sconde de Ouro
rreto, 

"sejam 
quais foiem as suas aparentes vitorias seja qual

for o -rau do entusiasmo artificial dos seus adoradores, será

bem ce«o o que náo veja transíuzir no horizonte da patna a es-

trela soPlária do patriotismo ainda melo encoberta pela calcem

des ambições revoltas que sobem até o trono como um vapor

espesso e 
'a,,fixiante. 

mas lu_ que há de espancar as trevas desta
situação uréia na sua índole e na sua expressão, nos seus de-

.igíío. è nós seus atos. até sanifiear pelo influxo dos seus raio»
a atmceíera empes.ada que nos rndea. . ,..„„„

A hora pre»enfe c a do triunfo: a hora sucessiva ha de ser

a da sua derrota.
Hov no Capitólio: mas amanhã na rocha Tarpcia. o sr. vis-

conde de Ouro Preto não é e náo será mais do que a sinutia
reprodução de outros tipos idênticos dos quais guarda a Insto-
ria a m-vs c:-:?cravel memória".

("O Paiz" — 14-11-18801.

Bocayuva, na campanha da RepúbFca

«-..«o Bacana em teu gaUnete de l-J em «« «^«^J4J,»^"""""- *°-
'Quintino Bocai/uva", ia É.r.t.ta. — i "io uu»

Sereno, frio, firme, anos e
anos, Quintino entregou-se. a
um apostolado qve melhor se
exercia pela crítica do regime
existente que pela proclama::',',
das vantagens daquele pelo ouc.i
piignavit. D; «ma extrema cor-
rerâit de vwrci-as, de uma im-
pcarel eorte-Ja. nunca de sna
pena ülluiu um ata-ue gros-
sciro. unia frase eme pudesse
wct-ooar pcsfiGarmevtç o adver-
sário: e. entretanto ninguém
lhe pod'a iaer mel maior, do
que a inOlcpção do erro ou do
desvio feita i-c modo a levar a
convicção áeies aos própries
on* ot ¦pretievm, Quintino cor-
poiijKou no seu tempo a là\jia

Alcindo Guanabara

da República. A propaganda
republicana encontrou n:!e o
seu abnegado diretor. Nas grau-
des crises do Brasil, ainda uma
re: o diyo, a espada e a pena
tirn-m encontrado juntas. _5-
s'm, não foi para ninguém sur-
prc:-a i-er, na manhã dc 15 de
novembro, ao lado da flQuri
gloriosa d; Dcodoro, o Hpo se-
rato do jornalista que empre-
nara toda a sua vida na dejets*.
da Idéia que assim v'ngara.

{Discursa pronunciado r.a A.
B. 1.. em ie-0-915. inauouran-
di os retratos de Evaristò. Fer-
reira de Araújo, Patrocínio t)

Quintino).
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0 testamento de
Quintino Bocayuva DOIS USURÁRIOS EM

TEHSONAGENS QI'E ENTRAM NAS SELEÇÕES
PARA QUANDO EU FALEÇA

deixo escritas estas instruções, VIDM., I*m: 
Usta

cuja es cuç.,0 recomendo as MAURÍCIO, jornalista,
pej-¦¦ciis da minha lamilia e cujo
cumprimento rogo ás pessoas
estranhas, entre as quais, por
acaso, eu vinha a lal.cer.

Dis ic ser sepultado no cerni-
ti-rio mais próximo do lugai
o-.ti. eu ínlrça. sem honras ei-
Tis ou religiosas de nenhuma
espécie.

S eu falecer na cidade do
Rio de Janeiro e na minha re-
iidtncia habitual. des:-.o ser
enterrado no cemitério d. Ja-
curepnçuá.

8e eu lalecer em Plnciamo-
Ehangaba, dcv. meu corpo ser
icpultr.do no cemitério e.esta
cidade.

A condução de meu corpo
ser feita por

MARIA ,
{ mulheres casada*.

OLÍMPIA I
IO CONSELHEIRO.

VENANCIO — Impossível, meu amigo, Impossível! N.i «.lua-
lldade estou sem capitais. .

ERNESTO ~ Tenha comiserarão de unia desKi.iça; veja «pie
se náo houvesse chegado ao desespero não o incomodaria.

VENANCIO — Oh! eu sei, eu sei que so os dcscspeiudos
vêem ter comigo.

ERNESTO — Pois bem, .-alve-me.
VENANCIO — Sr. Ernesto, -=abc quo eu sou amiço dos rapazes

..: -.« .... iu— .„.,. ainini «ervico. tiuando. como pr

Sala de descanso em casa de Venincio..
Ouve-se música.

ERNESTO E VIDAL

c noite, lui baile.

_ um negócio grave.

mãos «e ticu... _.ra„u.x ,^  ,_-.,..-  „manhá. se nao sausnzer a «...-a. ^'-"^"^'vefo^ue'1^.!
íalsa. Consegue, sem «ne ele o suspeitasse, ser se» eorres- VENANCIO - Homem' o caso e assim? Ja velo que Ura
nnndente e lanca-H em sua procura. Entretanto VWal raza0 , ,
5SS__.\.-U .«.eem a sna pro.iss,.. Z^^^J^^*^'*- ~

uma cmitrariedade cruel e é aquilatando o seu sofrimento que
Zí a°re™go o não lhe poder servir. Mas, enfim, vou tentar o

último recurso. Se falhar, estamos mel-

^N_WC?0~^QEu'tenno'um amigo que nos pode valer.
Ma«é um homem dos diabos! Aconselho-lhe que nao sc .neta

com efj E' um homem de palavra, e se o senhor lhe fa tar eont
o nacamento no dia fatal, é capaz de um desatino. Eu po «so
;..S_m"_ent°™°„. mas olhe aue é negócio de sacrliic.o; n;

VIDAL — Estimo encontrá-lo só, sr. Ernesto.
ERNESTO — Estou às suas ordens.
VIDAL — O senhor é um moço que uão tem amor â sua

nt^ic caso, d-»v ov* .--.- r-- -—.

&IT%ToX. aMía ^"^NESTO - Por que. sr. Vidal? Por que não pude «r-lbe

S/X quai^ se abonará a gra- agradável *. respeitod., «,i».™»"a_a.f.s.t?s_.ç :_s^«5£- - - - - £'ss 11110

fào de dez m reis. w- viutu* — w .^...w* —». „„ .- ,---
¦er"sepultado em cova ra- tanto obscuras. Eu me explico melhor,er sipuitauu fDNirRTn _ Man é necessário: sei oERNESTO — Nào é necessário; sei ao que se refere, e, ama-

nhã. sem falta... . M.
VIDAL — Amanhã! O senhor supoe-me uma criança? caio-

liia-mc e quer escarnecer-me.
ERNESTO — Sr. Vidal!
VIDU, — Moco não grite, porque de nos dois sou eu quem

V.-mcdo ou conser- aqui tem o direito de elevar a voz. Sabe que depende de mim,

;,a,uer outro pro- -q-^tenho ™r minhas 
sf-^^s^o tugar Próprio 

Jg^»™. &&£-££ ££ ,-JS° í~< ™
. « nara tratarmos de negócios: em minha casa... . Olhe. temos aqui, 'e™rMC',_*,.i.,;,l.„ ,„,„, rin ni,:,.,i,:, uueIara l ,„n,. r>», <.„« r-fic^i r>p mip mt serve iss

«a. sobre a qual não se fará
lápide ou qualquer outro sim-
bolo material que recor.e a mi-
nha existência.

Em nenhuma hipótese tale-
ea tu onde lalecer. o meu corpo
«ra embalscmado ou conser

Tado po

Minha familia

IrNESTO - Mas, se cheguei r.o último apure.' . ,
VÍNANC?0 - VamoJ lá! Quero provar-lhe que me intcrcsso

nela sua sorte: e asseguro-lhe que so pelo senhor me animo a

Sa semelhante passo. Não gosto.de ler negocias eom esse u 1-

viduo. mas enfim... o senhor esta desempregado, nao e veidadc.
FlíNESTO — E* certo. ,
V. NANCIO - Pois precisa de um emprego, precisa uc um

c,,p,VgrTeC,íí?o retaçócsPcom um ministro e vou fa» pe o se-

VIDAL •
ós de negócios: em minha casa... Olhe. temos aqui, fei.zmen.e p-p «. h- «~ *¦¦-¦• » -

Em sua casa! De que me serve isso, se se esconde papeizinho <!e deposito >^ 'mj™ l'1" ' 
a0, homem.._.„ „„ ... „,,„.. ,,.*«« mentindo! descia. E' so para dar maior segurança ao nomem..

.=. ou-con.tes.para meu 
^^^^^^^^^j^ é gSS^SS ^ra^ara]^' £^ERNESTO _ Pois wmoaqu . s be tesouro, descontando, ja se .-abe. o piemio etc e c

¦s miseráveis aproveitani-s.- oe

,.„ _ qual
çon e livre pensador

nterro nem tão poueo manda- ¦»-•• ERNESto _ Pois bem. daqui a pouco... Mas. sr. Vidal. e passe-me lamoem uma piw.u,.iv«,
f. dizer missas por minha ai- vloicncia e uma maldade o que pratica comigo. Sabe que nados no tesouro, descontando, ja
„a conforme o estilo comum ^Vnão pago. c porque não tenho dinheiro. ERNESTO «a parte) — E»Us
h nossa so-iednde. ' VIDAL — E' muito boa razão, mas não me serve. E.-tou tudo! <Alü». Mas que ordenados. í'Na 

minha qualidade d? ma- ado de oípr.rnr. Sabe o que significa este papel? VENANCIO — Ja lhe disse tm

I

direito aos sufrágios da Igreja
eotólica romana.

Penso ter sido Intimam
erLstão e suponho que o cris-
tianismo na sua pureza de orl-
rem é ainda um ideal afastado
da humanidade nos tempos
que correm.

O meu enterro d:ve ser de-
eente mas singelo; não quero
armação de oca na minha ca-
aa nem en.onrneir.ção de ne-
nhum padre, ainda que algum
gc ofereça para isso. Findo o
prazo legal os meus clc^poos
dev m ir para o casario co-
mum.

Mais ou menos é este o re-
eumo das minhas disposições
testamentárias.

Rio t7e J:-re'ro. julho de 1007.
Q. Bocayuva".

Corresponuência de es-
critores

Corto de Froneiseo Glyeerio I

Quintino Boeoyuva
5 de março 1SS8 — Quintino

R<°- , *-.
Minha intenção era vir ao

Jtio tia Prata em direção ao
Jíjo. mas ifio me foi possivel
iiríijir assim a minha viagem.
Então conrercariamos à von-
tade. Náo sei o une terá acon-
ter.do no Rio, por causa da
questão militar. Pois Wm, o que
ev venho ãher-te è ave o tem-
po está chegado: Você deve
açora ãirinír qualquer movi-
¦mento militar no nosso sentido,

ie d? ma- cancntio de oípr,rnr. Sabe o que significa este papel
nào tenho r„moTn __ s^r p a letra oue lhe passei.ERNESTO'— Sei: é a letra que lhe passei.

VIDAL — PoLs hoje significa a deshonra. Tenho a lei de
. meu lado, tenho a justiça e o direito...

•nte ERNESTO — Isto é, a justiça do saltcador, que saqueia o
viand_-iiíe.

que ordenados, se não tenho emprego?
v.-NANCIO — Jã lhe disse que eu lho arranjai' i e eu seu

homemNdeNpa£vra. Quer o dinhe.ro ja ou amanha? Tenho aqui

algum, que náo é meu, e que ainda ha pouco dei-im-mc paia
entregar.

EP.NESTO — Como queira.
VENANCIO — Pois então, tome lá e seja feliz.

VIDAL - Engana-se: é a justiça do negociante que vende ERNESTO Apesar *i tudo muito^brigado tVai.sa.rl.

sua mercadoria e pelo preço que convencionou. . VENANCIO - Venha ca, semior ti«c .

ERNESTO — Vou ver se consigo pagar-lhe Ja. Pedirei a soma fCUS lábios uma confissão.

;3£«: .=¦- - — - *- - - ISE-Hssíis sr,,.«-. -
VID4L (Só) — Preciso desvencilhar-me destes devedores

insolvavéis. Sao uns miseráveis que vivem elo que roubam ao
nomem de bem que se fia neles. Enqua_nlo_tinha umjmprego,homem de Dem que se na ne«<«». _t,,.,u„„^ .„.,... "¦¦•-•--¦,--»¦
ainda ainda. Dava-me a procuração para receber os ordenados,
e o pre* uteo náo era tão grande. Mw o governo, dcnutindo-o,
feiiu os meus interesses.

ENTRA OLÍMPIA
OLÍMPIA — Sr. Vidal...
VIDAL — Minha senhora...
OLÍMPIA — Eu estava naquele gabinete e ouvi tudo.
VIDAL — Nada tenho com isso, minha Senhora.

__ -~ *_  ~.,« r-r-c-A rvifi/irt rs 11111

ERNESTO — um amiijiiuwu; i^v.^ --—. —. - -
a Dei" que me dé vida. saúde e fortuna e eu lhe prova, ei que
50U 

VEMANCIO-Mufto obrigado, muito obrigado. (Sai Ernesto).

ENTRAM MAURÍCIO E PAULO

MAURÍCIO — Oh! Sr. comendador.
VENANCIO — Sr Maurício, meu senhor...
PAULO — E' ainda a mesma figura repulsiva!
MAURÍCIO — Que há de novo, sr. comendador 7 0«ví

da tenho com isso, minha Senhora. tava pm sobressalto e ia representar ,.o
OLÍMPIA - O senhor sabe que esse moço é um dos nossos dizer que a p .

amigos: sua fomi ia está ligada á minha pelos laços de ama ÊOVtVEtiANCIO _ E. verd.ide. meu amigo, fala-se nesta horr.vel
amizade sincera: peço por ele, náo o perca. asneira E' a agitação, meu amigo, a agita.çáo a ruma. a des-

' 
VIDAL - Não pode ser, minha senhora. Tenho sido vitima *J"™ a euerra aos' capitais, o horror aos homens que pos nem

dos maus pagadores. , „„ -i„„nín rnisa
OLÍMPIA - No entanto, é preciso que o senhor o salve por alguma coisa.
r o.:,  „^,.n «,«,!,»,¦ vrin pm nup lhe nosso valer, diga-_orçã"S-íâ bom p'cra"iomigo; veja cm que lhe posso valer, diga

me o que quer que eu faça para evitar essa desgraça
VIDAL — Esse moço é seu irmão?
OLÍMPIA — Não.
VIDAL — Seu parente?
OLÍMPIA — Também não.
VIDAL — Parente de seu marido?

MAURÍCIO — Esta é galante! Os que teem c.y.u.i.^ «m

risco -loos negociantes; oi negociantes é que representam,
come é que o senhor diz ser a guerra cem tra,«í|jl»«»

VENANCIO — Quais negociantes, meu carc! Olhe, sr. Mau
rício. digo-lhe aqui muito em segredo, e não se comprometa e a
aüiotaeero são os especuladores que estao turvando as »=«'«_
Pois o senhor compreende que homens de fortuna tenham o

-,vemo? Está enganaoo. meu ami.-'.o,

rogo
a^HswH?^---"ã-^í™r='»rss?.,w«s
oca minha gratidão será eterna. está enganado. A lonuna e a pu/.. » i-
VIDAL - Minha senhora, se eu for amanha a um banco governo, quem quer que este seja. logo. venincio!

cnmasuT -ratldãc"não tiro dinheiro nem a 50 por cento. MAURÍCIO - Logo o senhor e um sábio, sr. Ve a, cio!

OI 1MPÍA - Oht o «enhor é uma alma de gelo! VENANCIO - Não me vexe, por quem e, sr Mauiic o

vmlt- Pois a sua minha .senhora, apesar de tudo quanto MAURÍCIO - Não, sou fra.nco: conheço poucos homens que

A\7 não carece ser de fogo pelo seu protegido. A senhora pode tenham um bom senso tao perfeito.d_l7.-.,n?.° ..Í_ ,7„;„„„ lantn SP cmnenha Dor ele. Por exemplo: VENANCIO _ Depois, veja o senhor, e a ruína do pai.-. «OgO pflU seu jjivui;'""' J* uw." . i—i—

s"álvá'-Ío", íma vez que... tanto se empenha por ele. Por exemp.o:
tem sobre o seu braço uma pulseira, equivalente ao valor da

mento mimar no w»«—« ,, ida ,
r dar o golpe decisivo, logo que a'vlt"inUMPIA _ E 0 senhor quer que eu lhe de a pulseira?\rr-.AL 

— Eu não quero: a senhora é ouem quer tudo.
OLÍMPIA — E o que direi a meu marido? E' um roubo o

qUe 
VTDAL-0eE o que dirá a senhora ao seu marido, s? ele lhe

ncr-untar a razão do seu vivo interesse por esse moço?
OLÍMPIA - Basta, senhor: não junte o insulte a ignomínia.

Aqui tem a jóia e,u eubiçou, já que o senhor explora uma des-
r>rnc\ cm seu r.vovciiO." 

VIDAL - Oue cobicei, não. senhora; que se digna entregar
rnmo urnhor lielr.. dívida de um amigo.

OLÍMPIA - Retiro-me. senhor: e ao monos... seja gene-

contarmos elementos de í.uces
io Vibre o golpe aí, que Sao
pávlo e o Rio Grande respon-
dem imediatamente. 0 rcs<o e
sorte e da sorte ia RepuUtc*
eu Pão tenho medo. Tens cem-
panheiros? Hão sei nem quero
taber, porque acho que é bn_-
tante a tua pessoa. Em seguiria
'ao /ato", vêem os homens. Ja-
mais serão tantas correntes Ia
voraveis como
atual. Hão perder o nosso ensc-

io oue surgir no Rio dej<tnct-

' no momento j-oso. <y'n* a saiiO,
VIDAL -"üma palavra, minha senhora: se lh- nergunta-

pjn ... ,,,„„. „.m , , r,il«"ii,i re-peuida que... responda que a perdeu. (Sai

£ %e£K 
"' 

rlJsZa, &,. Ao menos, ko. perco no negócio. (Sai).

para segurança riaentrega.Tico^ entram VENANCIO E ERNESTO
aguardando as tuas comunica-
toe, e adeus. ^

' , FRANCISCO CLYCEr.10
ERr,-ESTO - Salve-me deste aj-uro, '-r. Venáncio, aceito

todas at condi.õcs.

a miséria ameaçando a sociedade. E' uma loucura arrema ada,
não cesso de dizer que a verdadeira política, e a política do ge.
verno.

MAURÍCIO. — Seja est? o absolutismo, a república ou a
constituição, não é verdade? .„„„,«„„ mp- a

VENANCIO — Exatamente, meu amigo; compieendeu-me. ,i

autoridade é a lei, a lei é a justiça, e a justiça e o que Jiz

o ministro. , „ Vm^ní,in
MAURÍCIO — E nada mais; estamos de acordo, sr. \ .««i-»
VENANCIO — Dão-me licença?
MAURÍCIO — Pois não. Sai Venáncio.
MAURÍCIO - Ouviu'
PAULO — Ouvi. , r.,,,..,,,,
MAURÍCIO — Responda-me com franqueza; lá peia Luio.ia

encontrou muitas conciências destas?
PAULO — Algumas. ,,
MAURÍCIO — Pois nós aqui temo-las também, e ooa "

fr. Venáncio é um exemplar bem encadernado da i|lc*0;'''"
edição dos políticos que teem o patriotismo e a moral ie -i,««"

na sua burri. . ,. „
r/iULO — O miserável nâo se modificou, esta c ju-amu.
MAURÍCIO — Conserva-se, consciva-se.
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ENTRA O CONSELHEIRO

O rONRELHEIKO (apressado) — O sr. com-ndador, esta

,.,„¦ qm

lim

11
o r1

d'-.-

• ri0 _ ohl sr. conselheiro, estimo encontrá-lo. J.i
r «.n|."l a V lixi-ia. e não puoe acua-lo. Tenho a honra"' ¦ wi ir- hc o meu amigo o . r. Paulo Durval, que pret..-ndj...

,,'•*'Í1E1RO — A!i! .sim. sim: esta servido, ontem ms-"°,s"r«« 
c7s :« ele. i-afho. ¦¦ u sonhar o.ta h«j:u.-: «!¦>.

PM-IO — Perdão Exmo., eu nuo requori lusar algum.
U CÓNSELHEI30 — Ah! quero dizer, os seus papeis eslao

Nio «ii.-io «íe ciiaanar nem de demorar a« panes.',.',')' 
nr.rso frzer e;lá feito, e quando não posso... não po-so.

".. '.¦.¦«« «l-ciclido.
PVjiO — V. Exeia. cqulvo;:a-se. Nao tenho tambem papeis

«í rtí'vsÈinEIRO - Então o que me dizia o sr. Mr.uricio?...
MUí"K.-Ío — Dizia eu a V. Excia. que o meu amigo pre-
-'.'V honra de srr-lhe apres-modo paia lhe enlrcgar um
.:¦..', que trouxe da Europa, a respeito da colonização tio

V"ro*'SFLHEiro — Pois quando queira, quendo queir.i: na
.¦'.,,¦'n 

'on 
em minln ca»o, estou às suas ordens. Por hoje

rr ,-m.. a-enas a dansar algumas contradansas: até logo. (Sai).
Maurício _ viu?
PAULO — vi. „ .
\iüRtCIO — Chama-se a Isto um ministro atrapalhado

,' ,.,'.rnh«is e que para livrar-se de Importuna';.»-, adota
vi-dlenic de dor a tocio o mundo por contentado, mesmo
,.'.,' nue ninguém 'he pediu.
P\'LO — E' prós-rra a sorte rio nosso pais. meu amigo.
... esta sociedade? Não há Imnrensa aqui?
MAURÍCIO — Ha e rJguns jornais tambem.
PAULO — E o que rasem?
M.íURtCIO — Que fazem?... Homem, nao fa: ni na. a.

PAULO — Mas não escrevem ao menos?
MAURÍCIO — Esorevrin.
;.AT'in — E auc conseguem?
MVURtCIO — Conseguem faz.r ao fim do ano dois ou quatio

¦;•¦¦ -7 horrorosos! ....
PAUIO — E' triste. Há em tudo isto um d'fito.
MAURÍCIO — Há. e não sabe onde ele reside?
PAULO — Não.
MVJRICTO — Ali! Demora-se'
PAUIO — Demoro-me. Vou fumar.
MAURÍCIO — Pois eu já vol*-1 porque decididamente quero' ' ' 

o monstro. Sei que está no baile, mas_ainda nao
. vé-lo.

ELVIRA - Nada. , , ,
MARIA «a parti) — Entendo. Ainda sou multo simples!

(i)uvj-»e imi .cai. Ali! que vou perder a minha valsa. Elvira,
ou já voltu. (Sai Maria).

PAULO — Elvira!
ELVIRA - Paulo!
PAULO — Bem vês que hi suplícios eternos!
ELVIRA — Dem vés que as dores não malaml
PAULO _ Lembrava-j-te de mim?
ELVIRA — Não me esqueceste? ... ,
PAULO — Os anos passaram, mas a memória do cora-lo

i\ou naquela casa modesta, onde vivemos ambos os melhores
anos da vida! Pobre Elvira!

ELVIRA — Mais desgraçada do que supoesl Ligada por laços
indissolúveis ao vciclugo da minha felicidade, ao assassino de
meu pai. sofro eomo uma escrava o Jugo que a sorte me impôs!
Ah! minha n-.ái! minha mãll

PAULO — Detém tuas lágrimas, Elvira; vim de bem longe
pi'.ra salvar-te, porque o coração me dizia que eras desgraçada
c porq«:c eu pude saber parte dos teus lnfortúntosl

ELVIRA — Saberás muito, mas nao sabes tudo! Compreen-
des o que é ser uma filha sem pai? Uma amante sacrificada
aos braços dum monstro, repulsivo de forma e hediondo de ca-
raicr? Sabes o que é ser esposa dum senhor ?.. quem se detesta?
Mãi dum filho, a quem se deve. a quem se nâo pode deixar de
a-uar, embora cada carteia sua. cada gesto, cada traço do sem-
blante, cair, ralavra, a todo Instante, recorde, retrate, a Imagem
do carrasco da nossa vida? Ah! não sabes!

PAULO — Ma.s eu te salvarei. Elvira!
ELVIRA — Imnos.sivel. meu amigo. Ninguém evita o seu fado.
PAULO -- O excesso da dor cega-te o coreção. Cre, espera.

Elvira porque a crença é o básamo santo da alma, e a esperança
a luz que nas cuia. Não é só o coração que me impele, é o dever.
Eu concorri, por minha loucura, para a tua desgraça; devo.
nn*ciso salvar-to. o homem que te possue é Indigno cie ti e
indigno da sociedade. E' um monstro de crimes, sórdido d-*
caráter, vil e infame.

ELVIRA — Sc i-o embora, meu amigo, nem por Isso deixo
de pertencer-lhe. O dever e a religião ligaram-me a ele, só a
morte nos poderá separr»«r.

PAULO — Não; porque nem a sociedade nem Deus nao
podem querer um .aeriíicio dessa ordem. Arrancar-te-ei de seu»
braços. Procuiar-tc-ei um asilo honesto e seguro.

ELVIRA - Não: o sacrifício que fiz por meu pai. ficaria nulo.
PAULO — Mas o teu marido é indigno de ti, se é ura infame

criminofo!
ELVIRA — Não, Paulo, é o pai de meu fino!

ENTRA VIDAL

!

!
i
1

I

Qu a
em

ENTRA MARIA

vtxp.IA (a Maiiriciu) — Então que é isto? Rettra-se porque VIDAL — Quem e o senhor?ELVIRA — Ah!
Um homem que o despresa e que o odeia.

não

MAURÍCIO — Não, senhora, retirava-me para ve-la.
MARIA — Já falou com meu marido?
MAURÍCIO — Ainda nâo.
MARIA — Pois ele quer talar-lhe.
MAURÍCIO — Vou procurá-lo enlão.
MARIA — Até logo.
MAURÍCIO — Até já. (Sai).
I-/»ULO — Minha senhora! . ,
MARIA — Então, senhor, se nao venho procura-lo

se et-.r.diía por ver-me?
PAULO — Como já tive a honra de cumprimenta-ia...
M VIA — E basta is-so? Sab; que tenho uma .gueixa de

sua 'xísoa?
PAULO _ Ignoro-o.
MARIA — Nào gosta da nossa sociedade?
PAULO — Porque o supõe?
MARIA — Porque o acho triste e contrariado.
PAULO — Sobram-me razões para isso. Nestas salas nao

sou u uma figura estranha?

PAULO — PorqueUeo sou. Sem relações, sem amizades, sem
títulos, por conseqüência, posso porventura concorrer com tantos
cavalheiros amáveis e queridos?

M.ARIA — Poae. Tem todos os predicados para vencer.
D.-i-.-7-á o caso de que esteja apaixonado? .

PAULO — Não. senhora.
MARIA — Então, conheço jã a sua moléstia.
PAULO — Quei é ela?
MARIA — A necessidade de amar.
PAULO — Talvez.
MARIA — E há-de ser amado tambem.
PAULO — E há nos seus salões remédio para esse mai^
MARIA — Sim; como em todos os salões. Acha-nos a toclM

tão feias que náo possamos inspirar um sentimento desses ao
coração?

PAULO — Ao contrário. Mas as preferencias?
MARIA — Conquistam-se.
PAULO — E' tão dificil! .
MARIA — E' tão fácil! Olhe. tenho uma amiga que sotie

dr. mo estia igual à sua. Se a conhecesse, ama,va-a.
PAULO _ E" possivel.
MARIA — E' certo. Quer conhecê-la?
PAULO — Com muito prazer.
MARIA — Pois espere-me aqtií. (Sai).
PAULO (Só) -. Pobre mulher! Envenenada ao contacto ta

sociedade maldita que freqüenta, distila de seus lábios a conup-
çio que lhe infiltraram na alma!

ENTRAM MARIA E ELVIRA

MARIA — Quero apresentar-lhe a um moco que não co-
nhec\s e a quem deves conhecer.

ELVIRA — E' bom?
MARIA _ E' bonito!
ELVIRA — E que me importa Isso? E' teu amigo?
Maria — e*i
ELVIRA — Pois será esse o seu único titulo para mim.
MARIA — Sr. Dorval.
ELVLiA - Ahi
PJVULO — Minhas senhoras.
MARIA — Que tens?

PAULO  Ulll liumcm Hul- v -*•"!  - i— - --¦

VIDAL — E' íiiUural. Na situação em que seu insulto me
coloca, eu não sou so um homem, sou um marido! E o senhor,
naturalmente, é um desses ridículos gamenhos qu? teempor
olicio explorar a inexperiência ou a perversidade das mulheres
laceis O senhor ocleia-me. é justo, sou seu inimigo natural. O
.-enhor despreza-me, não precisava dizê-lo, porque os ladrões
da sua espécie só asse-ltam a honra daqueles a quem desprezam!

PAULO — Previno-o de que um insulto mais pode custar-
lhe caro.

ELVIRA (baixo) — Paulo! .
VIDAL — Ainda mais. O senhor é ou supoe-se valente... iu ;i]/iiiii „„ ,_,._., __

Na sua idade é um deleito comum... em que se nao repara. Uz maciai fin0 Ugode e olhos
Talvez à custa de alçurra subscrição, talvez á custa da minha MremM já eníõo tinha os ges-
própria bol,a. mnndaram-no viajar à Europa e veio de la mora-
1 ___ „i„*„i- n «lui-or ripfimr nnntos de non_a

i Bscttyuva, a
que :ra vice-presiden

Senado Federa:

Uma reminiscên-
ciâ de Quintino

Bocayuva
Machado «fe Assts.

Unia noite, como saissemoe
do Teatro Ginásio, QuintMO
Bocayuva e eu fomos tomar
chá. Bocayuva era, então uma
gentil jigura de rapaz, delgado.

serenos Já então tinha os ges-
tos lentos de hoje e um poucomócria bol;a mnndaram-no viajar a Europa e veio ae «.., ..,ma- tM lentos ie no]e e um (,«/««.„

ista de espada ou de pistola, a querer definir pontos de hon^a daquele ar DlSTANT,que Ta.ne
(¦ a solver «3 dificuldades com um tiro ou uma estocada. Ha de achm em Uerimée. Disseram
ser isso Pois meu senhor, declaro-'he que está noutro mundo, cojsa análoga de Challemel-La-
m,e aosm-us'olhos como aos olhos de toda a sociedade, o senhor C0U e aiguem ultimamente de-
éridicu'oe infame. finia como TRÊS REPUBL.-

^r^=!â=f^o^ver^a^o ^H™!1 í

Vamos, s-nhoro. por ora, pertence-me ainda. pam dar um republicano convi-
ELVIRA — Vamos. Jio A0 chá conversamos primei-

ramente de letras, e pouco de-
pois de politica, matéria intro-
duzida por ele, e que me es-
pautou bastante: não era usual

MAURÍCIO — Oh! insulto a essa nas nossas práticas. Nem e
PAULO (querendo acompanhar Vidal) - Um insulto a essa na » 

conversamos de
mulher, velho cínico, é a tua ruína. Eu a acompanho, minha ««»c«-^ 

\^ responiia a,
SenhV°ÍDAL .- Vamos, senhora, que não quero arrastá-la . peritas que Bocayuva me ia

MAURÍCIO - Meu amigo, açalme-se. Ele esta em seu direito. 
^^Z^has opiniões. Pro-

ENTRA MAURÍCIO

Sao^E^ri^udência, um escândalo e um 
^^rí^a^quaT

atentado. . ... -

PAULO _ Tens razão; posso compromete-la.
MAURÍCIO — Afinal, é seu marido.
PAULO - E'; mas tudo isso não evita que eu va busca-lo. ^ ^ 

nrovocã-lo. cshofèteá-lo pub'icamente "separãmo-nos com prato dado*-—* "= '-" meu amigo, porque pode ter * 
g dJ(J seguinte, na loja de

quer que fossem creio que as
exprimi na proporção e com a
precisão apenas adequadas ao
que ele me ia oferecer. De tato

MAURÍCIO — Não faça is-o,
funestas crmseciuéncif-o.

PAULO — Nenhuma assusta ao meu desespero.
MAURÍCIO - Mas digo-lhe eu que é uma loucura! Os re

sultados hio de ser atrozes, incalculáveis! Não_ imagina

para o dia seguinte, na loja de
Paula Brito, que era na antiga
praça da Constituição, lado do
Teatro S. Pedro, a meio cami-

tados hio de ser atrozes, incalculáveis! Não imagina! „fto da$ mas ã0 Cano c i0$ ei
PAULO — Quais? Um duelo, uma luta de morte.' lanio 

^anos Relevai pta nomenefc

MAURÍCIO — Não; não é capaz diíso, ..._.  _
em dois ou três contos de réis, toma testemunhas e Pede repa-

raÇapA!ín.0an-C' Então, é sempre um miserável!
MAURÍCIO - Não senhor, é sempre um capitalista.

(Paulo acaba por executar a sua vtnrjança. VMal e

Venàncio são presos. Elvira será entrejue a uma família

•nde encontrar» um abrifo traniiuilo).

«janos. Beietraj esta nomencla-
tura morta: é vicio de memória

mas avalia a ofensa vem Na manhi seguinte
achei ali Bocayuva escrevendo
um bilhete. Tratara-se do
DIÁRIO DO RIO t>E JANEIRO,
que ia aparecer sob a direção
política de Saldanha Marinho.

Vinha dar-me um lugar na
redação, com ele e Henrique
César ituzio.
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A GRANDE MISSÃO-felSK
0 «ue fõe em verdade Quln-

Uno eocayura fora de par,
avmia de Indo e dc lotlos. ;»«-
per vmiiiu-- e super omnes . e

Ue esse admirarei documento,
adido de suus muos, o evange-
lho da democriuia, conto cie o

cwr.-i.fu como um nosso S. Lu-
cas, ensinando a sá doutrina de

uur todos nos havíamos de In-

Ter o ensino, dcwciiílcii/iindo-
«os nessa l"nle mcsnuecitcl,
âtVando nos coube anunciar a

Z nova. Nas mãos dclodosn.is
andou sempre como a m»-a
Dlbliu politica, o famoso via-
niic.sto. vindo do grande tslu-
do da Federação brasileira qn.
e São Paulo. onde. quando cru
ainda uma das antigas previu-
cias do império, Quintino c.-i-

controu vs «lu professara lll ia
a crença salvadora, empenha-
dos nu tarefa glo:tosa dc un-

planlar cm o nosso pms o reta-
mciuj-iilico.quc nos auna titul-*
rara figurar dignamente enlre
as terras Urres lio conimcntL
americano, certo como c. nr ai-
¦er de Latino Coelho que a

America jurcnil, hcrdiira da

velha Europa, devia .w'0"1""
acrii-.ea copiou ««¦¦< iileias.sem
aceitar o encargo ilas viciosas
tradições. . ,,

[¦», dia, im IriMiiia no M-
vtld.i. quando nessa casa do
Canurcso nacional modesta-
mente ocupara ":"a iadei*a.
honrado pelo voto Urre do ele"
torado paraense, coube-me fa-
lar de Quintino Bocaiiuca. di-

tendo em pou.a.s palavras o
muilo uue a sua rida encerra
dc memorável, e pedi que nos
anais de:.ia Câmara fosse con-

senado 

o manifesto republica-
no em cujas linhas tantas ein-

... .....a^.^i»-....,..».-.^ ...-; .,,:• - ™-: * tilações deixara a pena de
¦,,„, Quintino Bocayuva

Quintino Bocauuva, quando prevjrntc dn Es,lida do h.o uu „„,.,,.„,., „,, „,-,
11,031 A lotara/ia foi tirada nn jardim do Palácio Wn Sigra,

em Pctrôpcl.s. que era àquele tempo o pmncio residuicat no

vtcs.iicnlc da Rio de Janeiro, scv.do petrópolr-. como ra a cap.-
'ai do Estado. Aquele, palácio c hoje a residência dc reruo c/o

Presidente da República.
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pertenci nn oriapo dos i;uc
sírio w dos tiuiií-o.a da Éscnia
li/i/i/ar. (,-iic lanío se rfcomo,-
dou pc/us audrii-i«s das suas
atitudes, tendo recebido entre
as lições de sábios mestres as

que nus dura o mais reputado
dc ledos, esse incsquechel Bcn-
jamin Covslant. de quem, alu-
no dn i: uno rio curso cm WS.
renhi com as primeiras noções

de cálculo diferencial, os pri-
pitlras palavras, que dUam o
oue era e o que valia a moder-
na filosofia científica. I»
sair dessa casa de ensmu e edu-
caçüo íamos todos nó', como
discípulos do eminente profes-
.tor, como si fossemos novos
unóslnlos da sá doutrina, a sc-
meá-la por toda parte 

-euniet

ero ct docentes-. Assim lui ter
ao rincão da pátria «iieridu
«ne <• a minha teria natal. í
cm Betem, chegado que fui nuo
tardou qne lançassemus as ba-
jfs da neva agremiação polui-
ca uue foi o Clube Rcpubllcuiiu,
aos il de abril dc 18IW. cubcn-
da-mc, como me coube, a mim
então 1." tenente do 4° Bala-
//iiio de Artilharia o encurgr
honroso dc ser o sócio a quem
ficasse dr.er dos nossos intuitos

e da nossa lé demoi-ráliva.
Nas minhas mãos tinha sem-

pre pa>u meu governo a sá e
segura orientarão da pulava ae

Quintino Bocauuva. E nela sem-
me me inspirei para falar em
nome do nosso credo poWíco.

E foi scvuindo as linhas Ira-

çitdas pelo urandc sabedor, que
rediei os i,iniii/e.a/iu po-'los etn

público pregão, um em JSSíi e
oulro em 1SSS. Eram elos que
nos rreticniüam (,« qne dera o

primeiro c lar uo passo paru i,ue
nos libertássemos da instituição
monárquica, que nos fa:ia /(-
mt-ar como exceção C no ár.cr
ii» ilustre escritor portuguei.
i/uifüi' i,»i« unomalia. um uno
orgânico cm cc'la maneira dis-
soiiantc da flora putUiea do
noi-o mundo.

Vuanos sempre solidários
tom o consagrado chefe repubh-
cano ..srasHeiro. E nos uo.-sos
anais, no volume, cm que ficou
escrita a nossa vida. figuram
as palai-ras de Quintino Bot.a-
iiuva. quaiido em 1SS9 teve que
falar à nação, ao receber a
clcicio que o proclamou o pn-
meira dc todos, encarregado de
cicrecr as funções de diretor
da política'di) partido rcpitbll-
cano brasileiro, cargo honroso
cm que foi ttin acertada e me-
recidaniente posta pelo con-
gresso federal republicano reu-

nldo na cidade dt S. Paulo.
Foram memoráveis ai ;-«ía-

vras escritas por Quintino l.o-
citj/uva no seu manifesta dc M
dc iimio dc lin.

Cabem algumas linhas ei-
prc.ssivas desse etrrifa puni «ur
i-alor ao que 'áe de minhas
máos nesta hora que lhe e con-
sagrada.

Assim dias.se e.sse mestre dos
mcslres, entre quuiilos lidaram
na rida afanosa da imprensa,
que é bem u "reine des remes"
jw dizer de votarei eu-rilor
francês:"A República FCtlrratira hà
de ser porque tem dc -w.

Toda a ci7!iac«o do problema
csUt circunscrita a tida tio
atual impcrir.iti-, o quul sc a.mvi
vè os sucessos humanos iicL>
prisma da tnslifuictio lilosúíi-
ca. que o mundo lhe atribue,
será o primeiro, como filho des-
ia mesma lerra, c como quem
respirou dendê o herto us ui.rus
americanas, o primeiro a anltiu-
dir no intimo da suu con. ,<¦,!-
cia. cafe despertar viril do po-.o
i;i'i.-cmiso c grande, que o ampa-
rou na orfuudade c que foi pn-3
ele cm t(>do o cin-.so í/a sua lur-
mi existência, carinhoso c ,es-
pciloso. apesar dos erros dn sua
politica c dos males resul'ci.~
tes du instituição fatal que re-
prCrcnta.¦.

E' deste p^to, do uuul me
aitt.taiii voívrotmCiiíc n m :i::>i
Inferioridade, com n'/m-,:,i a
tnnto.i outros nobres t.in.r-u-
nliciros, que cu tenho /.-„;(¦ a
honra dc dlriitir a pciucu. ,i
iodos os meus correligionário.;
üirví-arida seu patriotismo, dr-
precando o seu apoio, pa.a em
intima ¦' cordial união, ciiniirc--
caáos em torno da nossa l an-
deira, aparclliarmts us n-rctis
do nosso partido e acelerarmos
pelo nosso esforço e rcsolif::o >
advento da Republica pederati-
va Brasileira".

Assim fot a segura prcv.sjo de

Quintino Boea-juva, lon.iaire
nu calor da fé. c-tte só ela tan-
tos milagres tem ;-lto na lus-
fúria da humanidade.

f Jornal do Brasil" — t-li-
1V3C>.

CORRESPONDÊNCIA DE HO-
MENS PÚBLICOS - ÍV,*;«^t,;.r"

"Kio Grande, 1." de lu.iho de
193i. Dr. lldefonso Simões Lo-
pes — Rio dc Janc.ru. -- Pre-
zado amigo:

çuintlrio rSa 
(«* «^^^TnSi^XZ

jotjeita á saída do Palácio do Caíete U5i2).

E- muito merecida a honicnii-
gem que ai profCam a meir.ó-
ria de Quintino Bocuiiina. Sm-
guem exerceu mais influência
do que ele - ninguém exerceu
mesmo tanta — sobre os e.spí-
ritos dos moços qne desponta-
imm para o "fiai" republicano.
Dc num direi que fui o meu prin-
cipai inspirador. Alem disso,
foi um lipo modelar, pela buv-
dade, pelo talento e pelo ("-
dor cívico. V. i testemunha iti
injustiça de o querv-m fa.er
parsar por evolucioniUa anôni-
vio em comparaçio con S:lva
Jardim e outros a sií-ííi pre-
tendem conferir o pr-eilé.jio dc
revolucionários. A idade, a edu-
cação e a responsabilidade de
Bocayuva não lhe aconselha-
vam pregar ostensivamente
e a todo momento j I:i'U,,,'e
armado contra a ordem estabe-
tecida. Ele entretanto, reco-
nhecia que, no momctl) deci-
tilvj, seria yreciao dcíalo.ca
pela 1orça a ordem vionárqui-
ca, Ouvi dou seus próprios la-
bios C',se parecer qua ndc vm
cie conferência m"ís tle uma
vei cm maio de /SS.9 como en-
rtado do nosso pirlido do r..o
Grande do Snl oo enii«r:sfo
líe/ni/j/icano de São Pavln. fo
qual Bocayuva saiu cunsagrrdo
cb'.<» do revvblicai'1-m') na-
cional. Xproiiou convencida.-

mente o ciilcrio que os repuW-
canos > iayruitdcnscs hui-iam-
assentado va Reunião da Re-
serra e que pode ser sintcii:aJo
a.-s-.M: "O fni.nério deuc ser ata-
cado antes dl implantação do
3." Reinado, isto e, quando-if

sua vez, aproximaria cite dc
lícodoro. Tanto a sua ic.r.ti
como a de Boevy.iva i.-.-.r.in
possivelmente eo "maré muu-
num", dos meus papeis aciimii--
lados um tanto "« ta di'ii.1-'
na louca rida (le riayces •¦ emi-

l-i,ií
menos 

"espera 
o ataque; o me- grações que foi a mu ha.

todo preferirei é o de tirar e.u- fater uni esforço peni* eni.n-
- 

próprias trar e, nesse caso, teve: gototra o Império as suas
armas, isto é, fa-è-lo alucar
pelo Exército, sob a influencia.
e direção do partido Republica-
no".

V. terminara por cise tempo
c seu curso de Etiqer.r.uria e
era "pars magna" entre u mo- ,
cidade republicana. D'1-lhe ai ¦

no nio a missão de me >-cpre-
sentar junto de Bocayuva. V.
cumpriu-a o'imamcn<e como
era dc esperei. Ao checar, de
rcgrciso an lio Grantfi -c-.-ebi
uma Ioiími c niiercs.iantis.i.ina
varia sua, narrando a situação
<;á aí/raüadi com a í/ucaa des
Conservado, e- e ;ub!iia aos ti-
beraim r contando-me das su-.ts
ccnfabulaçCfí- eom. Bocdu.ivn,
dus quais tcviic tempre a im-
prCcí-ão da -.'i'ntuj twlc -to
citerio que Unhamos assenta-
do. Por c-„\a mesma occts-.lo, rc-
cebi também carta de Bocami-
ro conjirmvndn cr-o sti".ut;à-; ff
di.cndo-mc, ei:tre outras refe*
rc",íc?"s o /a'os posU vos. que
já sc havia entendido com
'•aquele nosso animo'. Eo o
pcicral Çâmora, inrvvitde ífc
releias, a quem pecli pessoa/-
nj^vtr pera «v c.i.e;<-'(-'r '-nm n
elicjt republicano e que, tor

em pó-las d sua disposição.
Creia-me muito seu. — J. F. de
Assis Brasil".

1Q. Bocayuva, "Correio di
Manhã-', 3 — Agosto - IWi.
2." pg.i

Quivlino
Jvt\c

Rneavuru. numa i'1/uit-
de Modesto Urutus '
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ÃMÕRTE DE QUINTINO BOCAYUVA-MS:£Í
*/* ....._ —_._-.,.. ...... .™,„ «*m Mria amautatado a ourío-
O DISCURSO DE NILO PEÇA-
0 SUA «O SENADO

Nunca o orador teve a pa-
iJru Ido augusi.ada nem tao

cil como talando desse
. , é homem de Estado, que
"nie cerca dc meio seeu'°
1;"„¦., Milco»i o" ideais ia demo-*",, 

i no Brasil*
7,7ms com mais autoridade

,,;', 
';, 

de Bocai/iira. da mates-
[,77c ia emoção da.sua elo-
'' ¦.,:„ da sua tolerância po-

i 7-7 dns suas virtudes publi-' . ,,' privadas e dns suas gio-",.'. r, ...-urias na imprensa, va'77,7i c no teahv, c («»•
,",",.' iVuíando o crr.iiaelis.a
';,','....i/um, ha de contundir a
i . l-.:„ralU com a históna da
,'.'.. viça desde ouando ela
;',',,•-., era uma .fórmula loa'-
c7 d i liberdade até se tornar o

. ¦'-,., legal desla JWçao.

«ume ai proporcSes de uma
restituição. O que santijica o
trabalho de homens de Estado,
tornando-os pacientes, justos,
superiores, a um tempo hv.mil-
des e grandes, é ter diante de
si a perpétua visão de um mo-
do melhor se não sob oulios
céus, ao menos na concíêncla e
na justiça dos seus concidadãos.

A história há de uni din di-
zer que ele loi o lundador lia
Jtepública.

Termina requerendo o levim-
tamento da sessão em homciia-
nem à memória do eminente'morto. 

IMuito bem! Muito
bem!).

DISCURSO DE FRANCISCO"
GLYCERIO NO SENADO

i -niulisia, loi o maior de
, ..<¦ ninguém combateu com
,,',77, veemência do que ele a

„ 
".'rn 

extinta, a propriedade
ci,-ü!-a, quando e'.a abria um
,„¦ -i—tie à civilização do Bia-
,',*• mas também ninguém joi
,,,:, o impessoai e nào ha por

„d„ este pais um só homem a
„t,„, ele tivesse mutilado a

Ic-rjonalldade moral ou a con-
ciência política. (Híiíüo bem,
biiiíío bem.)

sente-se suspeito para falar
,)' Quintino Bocayuva. La se
.. ,, róiíe e cinco anos que en-
•',', - na politica pela sua mão
)i,1tii,ia. e não teve, nesse lar-
,.., r.criodo, senão uma /oríu-
;', 

'_ 
o de ter sabido obedecer

u in;piracâo superior desse ho-
v;cm excepcional.

n cindo-se aos homens de
r v'i que teem servido à ei-
,'¦•¦¦ -,-ão e à liberdade, 1a- a
c-i-cira do seu exemplo, ms-
v-,.,„:,, as gerações e, citando
„,',, mande cultor da lingua
v,.rlv„uesa, diz que os homens
Inc-i-.res não se extinguem.
El -. são a síntese da criação,
,,„.. contem o enxofre como os
vulcões, sal como os mares
terra como as minas, cal como
oi lerras, carbono, como as
chamas; raiz, tronco e rama
cnio as árvores, e que, por ul-
limo, ostentam essa formosa ca-
beca, esplêndida flor esférica, a
jciccnãer a essência das es-
si}'ic:as, a essência da idéia; o
homem gue se apoderou dn mar
pela bússola, da ferra pela íoc.t
fnnf.ra, do tempo pela impren-
su. do céu pelo telescópio; o ho-
muni que, mourejando de século
a século, de sol a sol, criou a
arte. a filosofia, a história, a
indústria, a moral, a ciência
náo se pode extinguir entre iei-
vas de argila ou entre as pa-
redes de um túmulo.

No que diz respeito a Qutn-
tino Bocayuva, as injustiças, as
injurias, as paixões, os ódios
que seguem sempre os nomes
superiores, teem agora a sua
hora de silêncio e, para os seus
discípulos ííéis, a sua moríe as-

Sr. presidente — E' preciso um
esforço scbrehumano para que
eu possa proferir algumas pa-
lavras, tal a dôr profunda dc
que me acho dominado, com o
passamento do meu ilustre e
velho companheiro.

O senado há de permitir que
eu seja sóbrio de palavras, mas
o vaso do meu discurso será
longamente compensado pela
sinceridade das minhas mani-
feslações, no momento em que
me separo para sempre do meu
antigo chefe político, do meu
distinto e leal companheiro de
campanhas políticas.

Há mais de 40 anos — foi islo
em 1870 — que eu, o meu amigo
(dirigindo-se ao sr. Campos
Saltes), o velho homem de ís-
indo e Quintino Bocayuva nos
juntamos nesta capital para
iniciar a propagação das írti'ias
que deviam, pela sua riiórla,
transformar o regime governa-
mental da nossa Pátria.

Enunciar singelamente este
fato, não é bastante para des-
vendar o que houve de gran-
dioso e de fecundo na tição po-
lifica desse homem que acaba
de desaparecer.

Éramos então jovens, todos,
mais ou menos impetuosos e ele,
o mais refletido, destacava-se
entre os seus amigos, precisa-
mente pelo seu espírito eminen-
temente tolerante e pelos im-
previstos da sua ação decisiva.

No entusiasmo da nossa cam-
panha, em todo o Brasil, quan-
do porventura nos atingiam
desfalecimentos oriundos da
convergência das dificuldades e
da nossa inexperiência, era sem-
pre a inspiração ponderada, es-
clareada e prudente de Quin-
tino que solvia as crises com os
mais salutares conselhos ' de-
cisões.

Resignado, impassível, como
preferirem, foi com essa mes-
ma feição de Nazareno conser-
vada até agora, excepcional ali
no físico, que congregou todos oa
esforços do Partido Republicano,
cujas tradições ainda perdura-
ram com a de uma formidável
força política.

O sr. Azeredo — Muito bem.
O sr. Francisco Gli/cerio — O

Governo Provisório, sr. Presi-
dente — não é mister que o diga
— era um núcleo de entusiastas
e dc dedicados, porem, mcipe-
rietites, que tomara a si a ta-
refa ingente de recompor a aii-
minislraeão pública, sob o pon-
lo rfí risia administrativo e po-
litlco. Nessa situação melindro-
sa, nós sofremos diariamente, a
todos os instantes, a pressão de
nossa responsabilidade, perav-
te o estrangeiro e perante ves-
sa própria Pátria,

Assaltados todos os dias pela
reflexão de nossos amigos, pela
injustiça dos impacientes, entre
nós mesmos, eram freqüentes e
fundas as divergências, mani-
festadas muitas vezes, senão por
palavras menos convenientes,
por assomos de impaciência.

Só ele, a maior, vitima dos
mais atrozes ataques, das móis
revoltantes injustiças, só ele,
sereno fí tranqvilo, jamais teve
uma palavra inconlinentet um
gesto de enfado ou irritação:

Esse homem, quer queiram
quer nâo as circunstâncias
atuais, os juizes do momento,
esse homem há de passar â
posteridade como um grande
vulto, como patriota — verda-
deiro fundador do regime demo-
crático-.

Eram estas as poucas pala-
vras que desejava proferir no
meu último adeus ao velho, iV.is-
tre e digno companheiro de lu-
tas e apoiando o requerimento
do honrado Senador pelo Rio
de Janeiro, para ¦¦ levantamen-
to da sessão, já que, a modes-
tia de sua alma e a singeleza de
seus costumes não permitem
que o Brasil faça demonstrações
mais solenes. (Muito bem! Mui-
to bem!).
DISCURSO DE RAUL FERNAN-

DES NA CÂMARA

Tr° ¦ •y/if-l
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O PRINCIPE — Carltafura de
Quintino Bocayuva, feita por *•/«-
lino Machado. (Apud Lúcio de
Hendonça — "Carfcaiural Inlfan-

tâneas")

De 1S70 a WS a propaganda
republicana foi trabalhada se-
renamente mas nesse ano tive-
mos o primeiro embaraço. A
idéia emergente periclllou com
o sério perigo de um desmem-
bramento; a nossa tção poiiti-
ca esteve ameaçada de colapso.
e nesse momento anguii:k:,. foi,,
ainda a intervenção oportuna,
persistente, leal t sincera de
Quintino Bocayuva que salvou
a causa republicana, levando
às almas de seus jovens com-
panheiros a tranqüilidade, a
harmonia e, mais que isso, no-
vas energias e grandes esperar,-
ças.

Preponderanáo sempre assim
nos centros republicanos, foi cie
naturalmente, o substituto de
Saldanha Marinho, que, algue-
brado e enfermo, deixara a che-
fia tormentosa da democracia
em eclosão. Foi investido nesse
posto com todas as honras e
com o maior prestígio e à fole-
rdncfa, à sua alta capacidade
e especialmente d sua eicepeio-
nal previsão, se deve o enca-
mlnhamento conveniente que,
através de mil embaraços e vi-
cissitudes, teve a cruzada vilo-
riosa em Í889.

Atribuindo-lhe esse êxito, in-
voco o testemunho de meus ve-
lhos companheiros e, sobretudo,
o testemunho do meu nobre
amigo Senador por São Pmlo.
..O sr. Campos Saltes — Apo-
iado. , ,

O tr. Francisco alycerio —

(Movimento de atenção. Os
Deputados p. os assistentes das
galerias conservam-se de pé).
Sr. Presidente, a Morte conti-
nua a sua ronda sinistra pelas
eminências sociais e politicas do
Brasil. No seu vôo brusco e tor-
tuoso de águia noturna vai su-
primindo vidas preciosas com as
asas de pontas formidáveis; o

, mais querido dos nossos amigos,
o mais notável dos representan-
tes do Rio de Janeiro no Con-
gresso Federal, tombou ontem
ferido, caiu ontem fulminado.
Desapareceu o grande mestre
Quintino Bocayuva...

A bancada fluminense cabe-
ria, sem dúvida, o dever de ren-" der todas as homenagens do seu
sincero e profundíssimo pesar
por esta perda, por Iodos os mo-
tivos irreparável; e, de certo —
se desobrigaria desse dever
com a convicção, a força e a
energia que lhe estavam dita-
das por obrigação de conciência,
se o "leader" desta casa não se
antecipasse generosamente, ren-
dendo ao grande morto de on-
tem as homenagens que lhe
eram devidas, não só pelo Es-
tado do Rio de Janeiro, mas
por toda a República — pela
Pátria,

A mim não cabe mais, por-
tanto, fazer o elogio fúnelre
que está feito. Cabe-me apenas
em singelas palavras rememo-
rar de leve as grandes virtudes
cívicas e privadas que serviram
de quadro brilhantíssimo aos
predicados intelectuais que es-
tiveram postos por Quintino
Bocayuva ao serviço da Pátria
e da República durante uni
largo período da sua vida.

A sua notável inteligência,
profundamente culta que reful-
giu na literatura nacional r no
jornalismo, não o teria, de cer-
to, levado ao üfoaf ia glória,

nem ferio con-jutaíado a ourío
Ia imareessluel oue lhe dourava
a fronte, se predicados tats nao
houvessem brilhado soore tim
fundo de virtudes privadas t cl-
Bicai oue raramente se encon-
iram enfelxadas em tão alto
grau na mesma indiuidualldade.

Políticos oeneroios, eu tenho
conhecido muitos, íoualmentí
Intrépidos no defesa das suas
convicções não teem faltado; d»
abnegados, oraças a Deus, a his-
tória politica do Brasil nos da
numerosos exemplos; leais para
com os amigos, dessa lealdaae
que se manifesta de publico no
inomento da perigo, tamhem te-
mos tido muitos. Mas um ho-
mem político em que essas vir-
tudes concorram todas simu.-
taneamente e no grau em que
concorriam em Quintino Boca-
yuva, ainda não tivemos, alem
dele. Foi um exemplo raro, pre-
cioso.

Sob a aoaríncia fria do mar-
more, a impossibilidade, que lhe
rendeu muitas vezes o qualifi-
cativo de insensível, ele escon-
dia uma alma extremamente
generosa e boa, porgue a sua
impossibilidade era efeito de
disciplina da vontade sobre
nervos e sobre músculos; e. não
nascia do coração, oue era bon-
doso, extremoso e ternol

Homem que ocupou as mais
altas posições no seu pais, que
foi Presidente de Estado, que
foi Ministro do primeiro gover-
no da Jiepública, oue foi Se-
nador durante largos anos. in-
fluência política preponderante,
ele morre pobre...— £¦ o seu maior elogio! diz
o sr. serzcdello Corrêa.

"... e não lega d sua familia
senão o brilho e a fama de seu
honrado nome.

Intrépido na defesa de suas
convicções, o era de tal modo
que o grande soldado da Repú-
blica, Floriano Peixoto, dele
disse — que ninguém conhecera
tão calmamente corajoso

E, se o episódio que acaba de
ser lembrado pelo honrado
"leader", quando ele, trajando
as vestes de paisano, cavalgou
ao lado de Deodoro, na manhã
histórica de 15 de novembro,
arriscando sua cabeça em prol
da idéia republicana, por si só
não bastasse para atestar a in-
trepidez calma de sua coragem,
outros episódios da mesma na-
tureza estavam aí para dar tes-
temunho de virtude tão rara.

Abnegado ele foi a tal ponto,
que era talvez, entre todos os
políticos militantes do Brasil,
aquele de cujo conselho nin-
guem podia imaginar ou supor
que trazia uma idéia preconce-
bida, a colheita de um fruto
político a obter. (Apoiados ge-
rais).

B é por Isso que na hora em
que cai na refrega, embebído
até a alma nas lutas políticas
do momenfo, nós femos a pro-
funda convicção de que mes-
mo os seus adversários, diver-
gindo dos seus ideais, lhe la-
zem justiça de acreditar qua ele
não punha ao serriço de seu
proorama senão o seu profundo,
o seu grande amor à ordem pú-
blica,

.fAUHIl.j»'~
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Assim, em nome da bancada
fluminense, peço à Câmara in-
distintamente, maioria e mino-
ria, que se compadeça ^e nossa
sorte neste momento, gue veja
em nós a espetáculo lamentável
que oferece o soldado atingido
em plena refrega, e mutilado,
estendendo os braços súplices
não só aos camaradas que o
circundam como aos adversa-
rios que o contemplam, ved'r,do
que se amerceiem da nossa sor-
te f. que nos concedem o balsa-
mo da trégua proposta pelo no-
bre "leader". Será para os nos-
sos corações um conforto ver
a Câmara reunida, comvunriida
em torno desse esquífe, mes-
tando-lh: as homenagens que
a República e a Pátria ¦'ara-
decidas lhe devem pelos seus
numerosos lertiico*. íííuiío
bem. Palmas>.

Quintino Bocayuva, cm .ilu ,-«-
zenda d« píndamonhangaba.

lendo "O Paiz-

QUINTINO E
A ACADEMIA

Na organização da Academia
Brasileira, em U96, congrega-
vam-se, para um sonho comum
e um trabalho comum, muitos
dos amigos e dos velhos com-
panheiros de Quintino Bocayu-
va Os seus dois êmulos de pr.n-
cipado no jornalismo nacional.
Patrocínio r Alcindo Guanala-
ra faziam parte do quadro de
fundadores da casa. Por que nuo
terá sido incluído o nome de
Quintino Bocayuva?

Joaquim Nabuco viu sempre
em Quintino Bocayuva um can-
didalo querido a alguma das
vagas da Academia. As suas
cartas a Machado de Ass's sao
bem significativas a esse res-
peito.

Há um grupo ds escritores, de
poetas, de homens públicos, «ue
Nabuco quer, a todo transe, ver
nas cadeiras da companh-a.
Ele quer ver ali Jaceguai, Assis
Brasil, Lafaiete, Ferreira Vian-
na, capistrano de Abreu, Ramiz
Galvão, Quintino Bocayuva.

Ouçamos alguns trechos de
tua conversação com Machado
de Assis Ocerca de Quintino.
Em carta datada de IS de
agosto de 1903: "O Quintino,
twcé sabe, esteve sempre asso-
ciado para mim com você; eram,
segundo me lembro o Castor e
Polux dos meus quatorze anos,
por volta de 1S63 e o brilho do
talento dele foi muito grande.
Como todas as inteligências que
se desindíviãualiiam, ou des-
personalizam, para se tornarem
coisa pública, propriedade das
massas, matéria demagógica,
podemos dizer, a diamante nele
desapareceu no cascalho e deu-
de a República ainda não lhe li
uma página, nem sequer uma
frase, que me lembrasse o an-
tigo escritor. Mas, ainda assim,
pelo seu passado, ele tem di-
reito a nossa homenagem, e
não há dúvida que, mesmo hoje,
lhe bastaria (sei que isto lhe i
impossível, mas só isto) sacudir
os andrajos políticos para mos-
irar o reiho paladino iniemsra-
to, ou aquele gladio arcange-
lesco. tão nosso conhecido. Ou
estarei eu enganado?"

Em outra carta, datada de
outubro de 1904: "Não sei por
que Quintino não foi memb<-o
fundador.. Eu seguramente e*-
tranhel essa anonialia na Revis-
ta, anomalia tanto maior quan-
to o nosso criador era grande
entusiasta de Quintino. Agora a
entrada do Quintino não tem
mais razão de ser, porque pa-
receria que ele adquiriu titulo
depois da fundação, quando o
tinha antes de quase todos os
fundadores. A exclusão dele é,
pois, um lato consumado, eemo
seria a do Ferreira de Araújo,
se vivesse, como è a do Ramiz,
a do Capistrar.b, que nüo- guise-
ram. Se o Quintino não recusou
supõe-se que recusou. Pude-
mos declará-lo, não pudemo*
declarar que o esquecemos".

U.



¦IIPLIIMBNTO LITmAHIO PB "A MANHA" - VO!» W DOMINGO, M/1/1M3.

QUINTINO BOCAYUVA NA CHEFIA DO
^* . 

..^.^^.^rte-dosmeu. bnu-lleim, como a herança Waldoaro ou d.-a-rpli-

DisfURfo nu CAMPOS SAI.I.KS

Meus senhores: Os republicanos de 3. Paulo, por mc-.i
er, -o c.,'11,1 o il-.i-.r,- cidadão Qiiiliiino Bociiyuv.i. que
«¦ • b-i cie n- -rbrr do Congresso Federal Republicano a
luve-li.Una dc chie (i.i p.irtldo republicano bra.-lie lo.

Eu ¦, i ci,:c os i l-.clrs polilicos não sao precis„:r.cn e
..,.., i ,. ,.. ,.,i,io l ,i, ,.(¦ lazrm ch-er nus assembléias do
r i;,; o- 

'cliclH. 
s"o mi.iiles que o partido cm sua maio-

rri ene os correli-loniSrios e.n espontânea manllesiafao
••1 i,':..m ntcniltn.lo a que a sua elevarão lnlel.clu.il. a
li'-i i ai-: :,,-,'.o do nu rsrirllo. .. sim expencm-la. o:,
»<'•!¦ •, i ,;,., a sua firmem os habilllr.nl para receberem

 | f„... os ••rardes destinos de um partido |)ol,.u-o.
T 

'(,„ -o .. Puinlhio Uocavuva. nus c lemos visto sen.-
rrc'en:-i- (« veterano:, da rtcpúbü.a. na linha da licite.
A, i , t ialo ,-lorin o. o temos visto indcfoclivolimnlo,
to'-,loa nic-:ma l-rav.ira. a mesma austera firmeza,
an- I-eie a partir do [li:, rm que sc ieriu o primeiro eom-
•£>. ,, -;i n mi", ve.ii.i róis q ie uu?ra cousa n;to toi
O loi,aoiav: 1 maniiesio dc 3 de dezembro.

FiiaiTrünc.' qúe 
"o 

eminente cidadão que acaba de
rei, ler oljclalmcnte (pois que já o era pela corei:,., es-
t».i,ci ,'.,!, de ilo perliilo. a investidora de chefe, lia ue
í-ber •¦.induzir à vitória, à sombra da gloriosa bandeira
que cV nrí.prlo lia: .con em 1810. os «us correligionários,
que teimam neste pais um partido de heróis, porque *
o ii.,:iido oa ofcncpacâo e do patriotismo.

A honra, que lhe cabe, dc ocupar tão elevado posto
è frt-n'? íi*::;!rs valorcio:; combatentes, há uma cousa que
deve ser mais ambicionada — é a conciéneia de cumprir
o «.-i! dever. A grandeza da sua autoridade corresponde
» eslrnrão da rcspcnraibilidode que contrai perante o
partido que acaba dc ilic depositar nas mãos a malol
prova da sua confiança.

Não hesito em prever que o ilustre chefe correspon-
dlerá ã confiança, cumprirá o seu dever.

Brir.do a Quintino Bccayuva.

DISCURSO BE QUINTINO BOCATIUVA

Meus ilustres correliçionários: Um mestre, nüo na
arte oratória, mas na arte de crilicá-la. es.reveu em um
livro celebre um ccr.rcito. que devo lerordar neste rio-
mento: — "há oradores que dominam a palavra, e na
onKl.rcs que são dcminc.dos por rla". .

Sc cu tive-se a r.n'l:n-.*:o dc ser orador, desejaria
rerícncer á primeira calraicria, não pala precaver-me
{'unira a l-vp-tuocldadc- do meu próprio entusiasmo, mas
para r--,-:lar cue ne te momento, após a Invcstidura
hor.rn-a cio alto calco qv.c me foi deferido pela confiança
r ..-ia ""ncrojde.de dos meus conelivionArios pel::,cos,
»s n-nias opiniões, as minhas palavras deixam de ter
e-ir-.er iicpviduul e podem legitimamente comprometei
a r." >-on .-,'. ihdade do partido a que tenho a honra de
peru-n er. Não r.iria-o di discrerão r„ra encobrir ro;n
ínlitiiolcra cu írarer otaauras o meu pensamento, por-
qoe o:,-mio oue o homem público deve ã sua patna e
tn ani f-arUcici a máxima franqueza, a máxima lealdade.
(Mui'o Um, muílo tem>. , .,. , .

M •; careço dela para res-nardar a responsabil.o.ade
do cari-o honrosrrimo a que fui elevado, tendo dora rn
din me 

"a 
t^nra dc iníluir de alguma iorma nos <Je.in.os

ílcrio-os do nes-o partido.
Devo portanto, aliar o entusiasmo e a franqueza

ra cnu-rnçãn do meu pensamento, com as convenien-
en!- com n critério necc. 'ário para não arriscar a liciu-v
úa "lt rir-a bar-deira tj::e loi posta nas minhas nuios.
p )-.\ tonliunça dos meus amigos. (Muito bem, muito

/.¦¦-¦¦"¦• r.ro-vo;*. renhe-res. que. no que dependa da mi-
pha d "1,-arão, da minha honra, da minha lealdade,
po -o 1 -„:ne'.i,r que nas minhas máos, embora clebcis,
r'o i - . üarão a corte c a dignidade do Partido Repu-
blii- ro Kâo bastam, porem, estes teitcmunhos do meu
pi-e-oo li-,livialual, da minha dedicação á causa política
oi-e rri-rc criamos, c que jl pertence ao meu passado...
pr, ralo longínquo da inqucbrantavel fidelidade à idéia
rcrufl—na virtude única a que devo talvez a honrosis-
«iioa d. :i:-:tf,o com que acabam de condecorar-me os
meus ecnclk-ionftrios. (Muilo bem, muito bem).

Nf o é certamente o programa do partido aquele que
OS meus ilustres corre-isionârios. aqui reunidos, preteu-
deni ouvir des meus lábios; o que eles teem o direito de
pretender e exigir de mim é qual será o meu programa
pessoal no cumprimento dos deveres que são Inerentes
bo cargo cr.niiíhoso de diretor e guia do Partido Reputou-
cano Braclicíro — posto que representa uma alta dele-
gação e uma grande responsabilidade, (Apoiados).

Definirei em poucas palavras qua) é, no meu modo
de sen! ir, o verdadeiro po=to que passo a ocupar no seio
do parti 

'o republicano, ao lado dos amiga lieis que me
alentam cem a sua confiança, e me robustecem no cum-
primento dos meus deveres, com o exemplo da sua in-
nuebraniavei firmeza a causa comum que tanto nos me-
rece. e per cujo êxito todos os sacrifícios nos parecerão
peqrcncs. (Aplausos).

Per.- o. senhores, que devo representar no seio do par-
tido, pouco mais ou menos, a mesma posição que o nosso
aiisiuo partido ocupa no saio da sociedade brasileira, isto
é, o centro de convergã-ncia de todas as nobres aspira-
çóes do povo brasileiro.

Be dc Fiismna cousa ros podemos desvanecer; se ai-
gumn con-a pode inspirar-nos absoluta confiança na
vitória da nc.sa idéia; se aliuma cousa pode alentar a
Bos-a fé ro exilo definitivo da nossa causa a dos pnn-
cípios da nossa bandeira politica, ê a circunstância de
aer-nos no seio da soJedade brasileira, e ao lado dos
oulros parlados em que se divide ainda a opinião naclo-
nal o centro de gravitação moral para todos os espa.i-
tos sãos (muito bem. apliuisor) o ponto de conve.f.en-
da para todas as virtudes viris do caráter brasileiro
(aplausos). Devemos isto senhores, á circunstancia lie
lermos ulifo-o sem intuito de ofensa) o único partroo
oue tem um ideal no espirito (aplauso-.), ao passo que
os outros partidos só teem o apetite do poder. .Muito
6emNoé' 

marchamos através das vicissitlldes da política
da nossa píitria. representando a evolução gradual do
oro-.re-so a firmeza nos princípios, i lealdade pohtica,
Siaíien o sempre aceso o loso do patrioUsmo na pira sa-
era.!-, cios nossos ccracCes com a espercoça e com a cerre-
Ia de atincirmos «o nosso ideal (muito bem. apoiados).
Islo que o o partido representa no seio da sociedade
hrasil-ira é o que justificado mente deve representar >,o
íeio dò ?rop°o partido o cidadão indicado para o poeto
dlficil embora de elevação honrosa, de chefe oficia! do
oa" Ido posição espinhosa pelas alta- responsabilidades

Sue llie sio Le. entes, indicação esta que eu nao sei até

,ur ponto pode ser letlulmad» pela »™CT0^n*.*"1?S?".micos, 
havendo elu recaído naquele que. a J. to W-JW;

pode considerar-se o mais débil dentre todos. (Voycs. -

NÍK,o"'mcu0|lusn" :!.m,-o°e corrc.lttlonàrlo, que cr. pri-
mo'r° ar usou da palavra formulou em traços rafd-
n™ n clõouentes, a sintese da hlstarla da Idela repu-
b"eann cm nossa pá.,Ia, e a síntese do processo polIUço
prciciivcl para o conscgulmcnto do resultado que alme-

j!"Tf'ellvamente. seriamos Inljratos. e não «rt*."" -JJS;

nos dc ser os su essores de tantos sacrifícios, dc tanta»

Pl"ri ."s^das sc nos não pruclal.lAssemos devedores
áo pa-s ido pela herança de tantas gloriosas trudUõos .
dc lanlos sAcrilIclos nobremente suportadosi emi hotio-
consto à causa democrática (aplausos); nao seriamos
cilt.l-.os sucessores de todos os que nos precederam na lula
e itraiçourlamos a nossa própria conc.encia. se da nossa
hlslórlii. história curta e triste, .assássemos us unl.ns

pasinos brilhantes, luminosas, em cuja conlcmp acuo o
íspirito pitriótito sc pode retemperai, e com cujai re-
cordaçâo ímclemor forlilicar os conc.enclas e os cara-
teres da «oração atual. (Aplausos).

E- lei histórica que toda geração viva sobre o capl-
tal acumulado pela tjcraçSo anterior.

Esle capilal é de inteligência, este capital é de vir-
ludes este capital é de riquezas; e estes tres elementos
So õs que n, luta poliUca como que indicam os sulco,

wr onde se oeslisam as três grandes correntes da ali-
vWadc moral intelectual e Industrial de um Povo

Estas três correntes correspondem - uma aos Inte-
resses morais da sociedade, interesses superiores a toda.
(Tcon^ltulçoes feitas ou por fazer: outra corresi-onde
Vos imcre^eVpoliticos. àqueles que maU diretamente en.

toden. coiToV direitos e com a liberdade do cidadão
no s™ò ^sociedades organizadas, onde Uim de ceser.-
volver se a suo existência; outra finalmente corresponde
rAfera dosTnteresses econômicos que abrangem, aü-
vidade mercantil e industrial, e que sao o campo de ação
do trabalho para a aquislçfw da riqueza, da prosperidade,
do en-irandecimen.o da nação. (Aplausos). „„„„„...

Ora os partidos políticos, que se dirigem a conquista
de Instituições que tarantam a livre expansão da socic-
onde. .eení o dever de procurar em cada aaraW
ordens de interesses, assentar pela melhor forma, pela
mane ra mais eficiente, os princípios fundamentais q..e
devem ser a» garantias supremas para a segurança da

Saz c da tranqüilidade: para o desenvolvimento da pços-
peridade e da srandrza de uma nação, e para o briino
c honra dessa mesma sociedade no concerto das nações
CÍV'Quaí 

a forma de governo, qual a instituição, dc entre
tantas que estão em execução no mundo moderno que
Srrcce 

"o 
observador imparcial e ao homem estudioso

um caráter mais elevado e nobre, uma garantia mais
eficaz para a proteção de todos os direitos? .

E- sem dúvida a forma de governo democrática.
(APEiThn:ilo-me 

a dizer - a forma de governo demo.
crálica sem acres:entar - forma de governo republi-
r-na - porque só pode ser democrático um governo
republicano .apoiados), porque o eYmocracia nao se
copforn.n oo ajusta com nenhuma outra forma de go-
verno. < Avlausos). . ^ .

Os covernos monárquicos, que sc apropriem des,a
denominação, cometem uma fraude e empregam um ar-
lilício para mascarar o despotismo que exercem (aplau-
ros muito bem); porque a forma dc governo democra-
tien não pode ser sincera, não pode ser real senão no
regime republicano. .Muito bem. mu.lo bem).

Este ro-ime exprime, em substância, a ponderação
de todos os" interesses sociais, e esta é a forma de go-
verno que melhor estabelece, que melhor mantém o enul-
librio necessário ao movimento da sociedade, tAplau-
t0i'ka 

esfera moral exprime a plena liberdade na ma-
nifestasão das crenças de cada um; a inviolabihdaae
do foro intimo da conciéneia de cada um, de modo que
a expansão do sentimento religioso se possa operar ,, -

vremente fora da opressão de um culto oficial, que tua
a este mesmo sentimento a sua solenidade e o seu ca-
rater de sinceridade. (Aplausos). „,„_.

Na esfera politica, é ainda esta forma de governo
a oue melhor garante a livre manifestação do pensamen-
to? do™oto. dl vontade popular, pçlos diferentes orgaoj

postos ao serviço do homem social e livre isto é, pel»
palavra falada, pela palavra escr.ta, pele> »»»r»gto elei-
íoral, pelo direito de reunião, ou por qualquer outra for-
ma que possa ser aceita como express&o do voto poli-
Seo do cWadão. Ela é finalmente a melhor garantia
para a manutenção da paz ç da ordem, para o desen-
íolvlmento fecundo do trabalho, para a criaçap da n-
nuezaT bens morais e bens materiais que. acumulados,
constituem 0 cabedal de uma nação. (Aplausos).

Toda?as outras formas de governo subsis entes ex-
orlmem mais ou menos positivamente o império de uma
Sade pessoal, e concretizam-se fatalmente em uma
Mtr. mais ou menos franca, em um desiwtlsroo mai.
ou menos violento. (Aplausos). Este personaltemo algu-
mas vezes tem certa grandeza, tem certo prestigio. certa
respeitabilidade aos olhos dos próprios adversários; quan-
do esta soma de poder concentra-se em uma só cabeça,
em uma só vontade, a qual dispóe dos destinos de uma
nação inteira; a suma responsabilidade. eo™spondcndo
ao sumo poder, empresta alguma cousa de fantástico.
â°»umâ cousa dé sobrenatural ao homem assim çoloeaao
em relação aos seus semelhantes, .epresentandoapa-
íentemèiite um poder divino, um poder inacessive à cri-
tica humana, ao contraste da opinião dos oprimidos.
£ e a expressão do despotismo oriental, fundado na
Sorância do povo e no obscureeimento-da sua conclen-
ra, sombras que mais fazem realçar a auréola dos des-

P"tasé 
porem a tal express&o da superioridade de ura

homem sobre os seus semelhantes, pode-se «»«
TOTstl"io e esse encantamento, nao acontece o mesmo
í,ando sem esse prestigio e sem essa grandeza se pro-
era reunir em uma Individualidade privilegiada o ele-
mento divino e o elemento humano, a vontade de De .1
i?» vontade do povo. fórmula hipócrita, que deixa sub-
ristir crSlutlsmo. isto é, a essência dos antigos mo-
riarcas dos reis por direito divino, mr.scarando este po-
„- com a superfectacão do voto pooular e tornando-o
irresponsável de direito e dc falo. (Aplausos).

Esta e senhores a significação real do poder que
nos rc- e acobertado pelo manto de uma pretendida arla-
maçío-unãnime do suposto beneplá-ito da vontade po-
P"^:„r,'ò™:a°dè "ovrrno, legar-o de nossos anl«-e«o-
res, pesa ainda hoje sobre os destinos sociais do povo

toraslleiro, como a herança falai do erro ou da «lir.pli.
cidade de homens dotados, embora, dc patriotismo e de
boa le. mas que nfto tiveram a Intulçllo do futuro min
compreenderam qual deveria ser o caráter da naclona-
lidnde brasileira, eomo nacionalidade americana, que mio
poderia tem dúvida ser modelada pelo tipo dus soca-
dades européias, politicamente mata atrasadas.

A instituição que nos legaram os nossos maiores,
para poder subsistir e para poder perpeluar-se no temi»,
no espirito e no c.irnter do povo brasileiro, careceu lc-
cundar a semente fatal tio servilismo; o servilismo niio
comente manifestado pelo privilégio odioso do p.eclomi-
nt( do homem pobre o homem, mus ninda pdo rredomt-
nlo fatal do monarca e dos seus ministros sobre o resto
da nação. (Muilo bem, muilo bem).

Na fala lida ainda há pomos dlai perante o par-
Ia nu nlo o trono empregou uma (rase verdadeiramente
iicirtadá declarando que a lei de 13 de maio pos
terno à'escravidão civil no Brasil.

Sim senhores, a escravidão civil terminou; mas o
que continua é a escravidão moral das conciéneia.
(aplausos) pelo predomínio de uma religião oficial; o qua
continua é a escravidão do espirito nacional pela lgno-
ráncla do povo. pela instrução deliciente que o Estado
for.ic-.-e instrução esta modelada por um regime que 6
craencmlmente contrário ao livre desenvolvimento doi
talentos e das aptidões; finalmente, o que perdura c a
escravidão econômica na forma dos privilégios, dos mo-
nopóllos das lestriçõe. odiosas oposta, à liberdade do
comercio, da Indústria ao exercido da atividade do ei-
dodão. lAplausos prolongados).

O Partido Republicano Brasileiro tem por missão des.
truir esta ordem de cousas: ele nao é somente, como
alguns o pretendem, um partido reformador; não, se-
nhores, a nossa missão é transformar c não reformar.
(Vozes: Multo bem. multo bem, apoiado).

O que nò. temos a cargo da nossa responsabilidade
é reiiodelar a sociedade inteira, assentando-a sobre ba-
ses da liberdade, do direito e da Justiça (Aplausos). O
que nos cumpre a nós outros, é conquistar cada ve»
mais o terreno onde cientificamente devemos estabelecer
as fundações da nova sociedade brasileira, avançando as
nossas linhas de combate, traçando c mantendo as pa-
ralelas que nos devem aproximar da fortaleza do podei
que representa a instituição monárquica. (Aplausos). O
que nos cumpre é pelo exemplo da nossa conduta, dis-
creta e firme, inspirar cada vez mais a confiança de
que necessitamos para o êxito glorioso da nossa árdua
empresa. (Muito bem, apoiados).

Quanto mais tolerantes formos, maior será o nume-
ro dos proséiitos que virão relurçar o nosso exer.tlo;
quanto mais firmes e coerentes nos mostrarmos, não so-
mente mais honrados pareceremos, iras seremos uni
exemplo constante à mocidade que desperta, e que tem
sobre os seus ombros a responsabilidade do futuro, fr
ifas nossas mãos que ela tem de receber, com as tra-
dicóes gloriosas do nosso proceder, o deposito sagrado
dos futuros destinos da nossa pátria lAplausos).

E* sobretudo a mocidade que representa as esperan-
cas e o futuro da pátria; é sobretudo a ela que nos
devemos íalar^ pelo exemplo e pela doutrina. (Muito
bem. muito bem).

As separações que ainda existem entre os brasileiros,
e que nos afastam dos nossos concidadãos, ainda n:*o
convencidos da excelência da nossa doutrina, devem
pelo nosso próprio esforço ir desaparecendo pouco a
pouco

Devemo-nos lembrar que no seio de um pais tâo
vasto como o nosso, cujas dilatadas lronteiras, umas de
outras tão remotas e afastadas, teem concorrido para a-
nossa fraqueza, tornando difícil, senão impossível, a pur
da convergência dos espíritos, da comunhão dos sen-
time-ntos, a própria comunicabilidade social entre cs
brasileiros; devemo-nos lembrar que quanto maiores e
multiplicadas forem estas divisões, mai% lamentável e
ruinosa será a nossa fraqueza perante o pedér central,
que tem concentrados em suas mãos todas as forças,
todos os recursos, todos os elementos oficiais do poder.
(Apoiados).

O nosso intuito, o nosso dever é propulsar por todoa
os meios a propaganda dos nossos princípios, é aper-
tar cada vez mais as nossas fileiras, de modo a consti-
tuirmo^ um foco de atração irresistível para todos os es-
plritos sãos e para todas as coneiênclas puras que n:,s
lutas políticas gastam esterilmente talento, atividade,
sem resultado eficiente para a felicidade geral da na-
Ção. (Apoiados).

A historia nacional, e eu posso dizer a história em
geral não relatará o advento de um partido radical,
como o nosso, em condições mais honrosas do que aque-
Ias que presidiram ao nosso aparecimento no cenário
político.

Quando houverem desaparecido os homens desta g*>-
ração, e não reste de nós mais do que a memória dos
serviços mais ou menos eficientes e gloriosos prestauos
à causa do engrandecimento da nossa pátria, a história
atestará que nós comparecemos ao cenário político da
nossa pátria armados como cavaleiros, e em batalha
franca, leal, sincera, determinando cientificamente o ter-
reno para o combate e empregando armas leais, dessa.
que podem Mr manejadas por todas as máo. honradas.
(Aplausos). ,. ._ „_

Dizendo francamente aos nossos concidadãos e ao
poder monárquico quais as nossas aspiraçóes e quais
os compromissos que contraímos perante a opiniío na-
cional, assinalamos por um programa explicito qual a
nossa linha de conduta. Intransigentes, quanto aos prin-
cípios somos e devemos ser tolerantes e benévolos para
com as pessoas, respeitando nelas n&o somente as suas
opiniões e dignidade, mas as suas próprias categoria»
Eociais. (Apoiado).

Eu não quero lembrar neste momento, que nem sem-
pre -omos correspondidos pelos nossos adversários, e
ítue nem sempre, na escolha das armas empregadas con-
tra os rcnuWicr.nos. foram respeitadas as regras da gen-
tileza e cio cavalheiri-mo (apoiados); quanto a nos ou-
tros havemos procurado pelejar sempre com bravura,
mas' com lealdade (apelados): e cu desejaria que neste
momento a minha voz pudesse ecoar mais longe para
perguntar aos partidos monárquicos, e particularmente
àquele que sc diz literal e patriótico, qual C a cspec.e
de liberdade mini é a espí.le dc dignidade qnc pede
resultar ao cidadão brasileiro, quando, após a procta-
mação do termo da escravidão civil, inaugura-se pelo
re-rutamento forcado o redime da escravidão política
de todos os cidadãos. (Aoolados, muito bem) Se C pos-
Fi,el a roc-ai-rnela da liberdade política com o sistema
dc governo que possuímos, hipócrita, tir&nlco e violento.
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PARTIDO REPUBLICANO-
C,,mo vo» dtec, não me cabe fnicr nenhum pro-

tr'"^,'. .'."chcl?eleito do partido rcptiUl.nno ciiicre cn-
,';',¦ 

'e 
com alBuem, t partícula,mente com os seus

" ',,,',« 
correligionários, para conlortar-H na sun IC

»""' ,,;.„,,..sc na sun ilustração, traçando lis normas
' M,,"i, uue dtvem com prcleríncla ser adotadas, na
'" „,,'nt„i cm que estamos empenhados.'" a rlé- nols c que terei de dlrlglr-me com fran-
„„,,,. e ..Uduldade. Se ho, como se diz, no seio do
v •',' i ,,,'do correligionários que parecem mais inll.i-
" ",ins 

neto fogo (lo patriotismo ou mais Indignados, ou
'"" à iniristccltlos pelo espetáculo do abalxamento da

' -, ,-•• (rln e que se montrnm mais Impacientes com
'.',.„'.-„ -i conduta do Pnrlldo Republicano, que tem .sido

, ii u c .leve continuar a ser, inspirada pelo método
,"¦ v— o gradual ntlva e inressante: não exprime'¦,. 

i ,o- como alguns presumem, uma divergência no
. 

'.„ 
,1o Parlido Republicano. Como amigos sinceros da

¦-, '. que eles e todos nó» temos voutdo a nosso de-
,'„'•''.,'"-,0 eles lêem direito 4 nossa confiança, ii nossa".,ii,'i'ii,'aos 

nosso» aplausos e à nossa animação. iMult»
Nin muito bem).

1 „ peco apenas licença pnra recordar que nesta or-
ri,.„, 

'ile 
lutas políticas, quando um partido ainda rc-

,.',„,., „ nlnoria no seio dc uma sociedade política,
!,.,„ ite necessidade de empregar, como bem o ponderou
„„, ,!„' ire amigo, várloB meios, diferentes processos, que
r'o impedem o emprego de medida» mala eficiente*
th <» -míio oportuna.

Nesta ordem de lutas a vitória final pertence sem-
,.,,¦ mudes que teem a sabedoria de esperar, aqueles que

,.,.,„ a paciência necessária para dur ao tempo aquela
i.irte de .olnboraçfio indispensável na confecção de to-
,,i,s os acontecimentos humanos, no êxito dos próprios
minas políticos, que são o expediente estratégico do»
DiiriidfK. i Apoiados). ....•romarel a liberdade de recordar a este propósito o
,.,,,¦,,alio dos legionários de Gedeão.

Os que souberam pela sua temperança e continen-
r, usi.tir aos Ímpetos de sua própria natureza, os que
, ulxrnm, com firmeza, suportar os sofrimentos e a»
i,u' irões avançando calma e resolutamente pnra en-
nn",r com o inimigo esses acabarão vencendo os "ma.

i iir-tus" isto é, os cesos e iludidos, que ainda pres-
t-'„', o seu apoio à política monárquica. (Aplausos).

* nosso principal missão, senhores, ainda esta cir-
f,,,-,oi,a pelos deveres que nos impõe a propaganda,
M, ,, a conquista das conciências e dos espíritos, pela
<¦ iii-,u-ia da verdade dos principios da nossa doutrina.
! , iü,cmo-nos que a nossa evolução tem sido unia re-
v. iiicfio- que a causa republicana tem conquistado ra-
,,„l',mr-r,te uma dilatada zona da opinião nacional; que
, n,mun lamentos da ideia republicana operam-se co-
,,,,,« explosões freqüentes de um vulcão em atividade
,, -ama- que a nossa idéia, finalmente, ocupa hoje. na
, Hiciíncla politica da nação, o campo mais extenso e
r, mais lertil. (Apoiados).

Este processo evolutivo não exclue, como já disse,
]. :n a revolução nem o emprego de meios mais tlire-
¦(..-. c Hicientes para chegarmos ao advento da Repu-
i;„;, A necessidade destes meios, c a oportunidade do
;, i emprego hão de ser, porem, determinados, não por

¦ ,¦¦ mus ie\o& nossos próprios adversários; e a ir.inha
,,-.-„-çr,o é que se as vicissitudes políticos nos colo-

. ..iini na contingência fatal de termos de optar entre
i,mu, tia pítria e o sacrifício das nossas vidas: entre

interesse» fundamentais da nossa pátria e os ris-
il,. uma revolução armada, não haverá um republi-

,,, não haverá um patriota brasileiro que náo prefira
,. i.l, r a vida antes de assistir á deshonra e a mina
¦;,i pátria. (Aplausos prolongados).

Antes dessa hora, porem, o nosso dever e perna-
,,, 1,,-mcs na linha dc combate e no terreno hnutaoo

j', ;.i iiiíinifesto que é a nossa bandeira.
Iü, sei que a luta politica, em uma nação con.o a

p.,a..... í nuis áspera, é mais dilicl. é mais cheia He
.-. alentes Uo que nos poises mais velhos do que o nosso,
n.nstituido» em outras bases, e opulcntados por outros
r. .ursos. Mas, justamente, o que há de constituir a
nessa honra perante a história, e o que há de constituir

, nussa força no presente, é justamente a circunstancia
u, ,i<ic todo» nós quanto» temos a nobre aspiração de
,-,,,'lhorar as condições da nossa pátria, estamos dispôs-
,... a sufocar todas as ambições pessoais, aceitando uma
;,„sicão de sacrifício e de abnegação. (Aplausos).

Nestas condições a luta travada já representa para
nós. sem nos remontarmos a um período remoto, nao
loucas vitimas sacrificada» ao dever da conciencia po-
tiiica e Sa firmeza das convicções. (Apoiados).

E eu creio que nestas sólenidades, embora de ca-
rs ter aparentemente festivo, há de haver sempre na

nórla agradecida dos que sobrevivemos aos maru-

res da nossa causo, uma recordnção honrosa para esse»
ilualrcs balalhutlorcs que dormem o sono da moru,.
lAplíitlHOlí). , . .....

E a recordação distes nomes será sempre ainda utn
consialo moral para a nossa, alma, porque ela nus trará
,„„lcrlo c fci.i.leza, l.icendri-nos l-rquccer os trans
luyns e os traidores que, depois de haverem comungado
conosco na mesmo crença, foram constituir-se cauda-
tários do poder monárquico, ostentando a Bua Impudt-
tlria e vangloriando-!» da sua própria ignomínia.
(Aplausos). _ '

O partido republhano deve ter a pretençao de aprn-
xlnior se o de falar constantemente pela tribuna e pela
imprensa, aos nos.:os comp-iírloias que compõem ainda
os dois partidos monárquicos, os advenários radicais da
nossa doutrina. Como trasileiros e patriotas, os cida-
tiíos que ainda milliam nas fileiras monárquicos não
pedem deixar de ,ondocr-se das desgraças do nosso
pois. diante do eipt.iirulo contristador que nos oferece
nesle momento a decadência do poder monárquico, a
sua m-nitesta caducidade. A contiêncla pública já se
vai esclarecendo. A instituição monárquica, já sem pres-
tÍ"io, parece haver chegado á crise fatal da sua ina-
nidade. Todos os aparelhos institucionais já não fim-
cionam regularmente, lApoiados). O poder público des-
moralizado Já se reconhece impotente para resistir aos
embates da opinião nacional. A monarquia chega, pois.
ao seu termo, vai desaparecer da cena política, deixan-
do-nos como único legado, como única recordação da sua
existência, a anarquia geral dos espíritos, a insegundade
das lon-iênclas o alarma no seio das famílias, a falta u_
íe,urança para'todos os direitos, nenhuma garantia paia
todas as liberdades fundamentais do cidadão. ,Muito bem.
muito bemi. Ela nos ontrc7a a pátria quase que exhaurlrla
na sua vitalidade moral e econômica. (Apoiados-muito
bem). Ela nos entrega a pátria quase que exhaurida na
sua vitalidade moral e e:onómlca. (Apoiados, multo
bem). Tal é o resumo, tal é a obra de um longo rei-
nado de quase meio século, tal é o espirito da ínsti-
tuíção que se supunha adaptável a todos os progressos
da sociedade, tal é o resultado de uma politica insen-
satã, servida lnconclentemente pela subserviência dos
homens que háo sido os colaboradores da mina da nossa
pátria. (Multo bem,.

Na aspiração republicana, entra como primeiro es-
tlmulo o desejo fie ver. a nossa pátria reerguida e an-
sente sobre um pedestal firme e forte, onde possa pres-
tlglar-se por algum titulo que salve do olvido e da con-
denação histórica a própria raça que representamos.
Sem um movimento viril, sem uma nobre energia que
ateste perante o mundo a vitalidade do povo brasileiro.
a história não terá uma página para registar a nossa
existência, para dizer que o povo brasileiro participou
da agitação da liberdade e da democracia no seio «a
America e que foi digno dos exemplos legados pelos
nossos antecessores na obra da reconstrução social da
nossa pátria. (Aplausos).

Estamos na América, somos um pais americano c
ternos alem do desejo a necessidade de estreitar caoa
vez mais os vínculos da nossa solidariedade continental.
Pois bem- esta solidariedade só poderá ser conseguida
pela aproximação das nossos instituições politicas com
as dos povos que nos rodeiam. No seio da Europa, com-
preende-se que a luta seja mais séria e arrisrada, por-
que a idéia republicana representa para as nações mo-
nárnuicas daquele .ontinenle um foco de contágio, de
que elas desejam preservar-se, empregando todo seu es-
forço, todos os seus recursos, para impedir a emanei-
pação dos povos.

Mas na América, onde a lei do trobnho e do cspl-
rito da fraternidade como que apagam as divisões que
separam os povos que habitam este continente, basta
oue se estabeleça, no interior, o regime da democracia,
c no exterior o regime do arbitramento internacional,
para qne o Brasil, como as outras nações americanas
entre no roso definitivo da felicidade que lhe propiciam
as suas riquezas naturais e a índole democrática do
P0V°Ó 

advento da república, extinguindo o privilégio de
uma familia, e extinguindo con*. ele todas os distinções
e regalias não justificadas pelo mérito individual das
virtudes, dos talentos e dos serviços; afiançando a liber-
dade em todas as suas relações com o desenvolvimento
da Iniciativa individual, garantindo todos os direitos e
a livre expansão da atividade moral e industrial dos
cidadãos, assegurando, com a paz e com a ordem, o pro-
gresso e a liberdade, será um foco de atração para a
imigração espontânea, permitindo a assimilação do ele-
mento estrangeiro, tornando-o cooperador sincero do
engrandecimento da nossa pátria. Teremos assim, no
interior, a evolução franca do progresso, e no exterior,
a instauração do regime da fraternidade internacional.
(Aplausos).
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Discursou pronunciados cm maio tle
i8Sç, cm 8. Paulo, no banquete poli-
tico oferecido pelos republicanos pau-
listas a Quintino Bocayuvu.

O sr LOPES DE OLIVEIRA: - Não haverã mais

|ucro 
.Quintino bocaiúva: - De,,v,ei-mc t„i-

vez senhor™,,, da ordem das idéies que pretendia sc!ulr
volto porem, ao ponto do meu pro-jrama lf;";'1"'™
mandatário do p.nildo republicano, ao receber a inves-
lldurn solene do cargo pura o qual fui eleito - o ao
cheio (io partido republicano brasileiro.

Peco licença aos meus amigo» para n;*io aceitar
dc-.tc titulo, nenhuma das prcemlnênclas que possam
porventura estar ligadas a tão elevada ££¦-%>*•O que eu ilícito, o que eu peço, é, ao lado ti a maior
toma de responsnbllidc.de que possa ser contraída |.e-
runti os meus amigos, a maior soma de conlinnç» c de
dedicação da sua parte. .Multo bem. muito bem).

No desempenho da árdua missão que me foi con-
fiada só pretendo e só devo aceitar um compromisso, o
de devolver oportunamente ao Partido Remíb.lannç, a b-m-
Seira que ele ucaba de entregar ás minhas débeis mãos
nuras de toda a mancha imuilo bem, multo bem): e q-ia
So desempenh? desta missão eu possa ter a satis ação
de constltulr-me o ponto de convergência de todas ns
forcas do partido, de modo que possa ao mesmo tempo
ser o seu porUi-cslandarte, e o alvo da .confiança dos
meus amigos, o centro ativo das dedicações partuà.ias.

Só assim, na ausência de oulros merecimentos, e
na falta provisória de outros correligionários mais pies-
tlgiosos, poderei aceitar perante o meu partido e pe-
renteo meu país, a posição que me constituo simului-
neamente o alvo de sua observação, e o alvo do Golpe
dos nossos adversários naturais. ,„,.,.... ,

Mas como disse, se alguma cousa pode fortificar a
conciencia do homem político, é a certeza de que ei,,
náo se sacrificará inutilmente, de que todns os piovan-
ças serão sofridas cm nome de uma causa nobre e' glo-
riosa como a causa republicana, que nós representamos.
(APNol°Iomos 

um partido de privações e de socrlfl-*tos:
nem sempre acharemos diante de nós a estrada larga
v franca; mas o dever do homem roliti o e irar hir
com firmeza, ainda mesmo que por caminhos escabrosos
e cheios de precipícios.

A marcha do partido republicano tem sido esta. e
o será ainda por algum tempo. O terreno que pisamos
é um terreno áspero, desigual, cheio de tropeços e difl-
cudedes- mas. tada dificuldade ven-ida, cada tropeço
transnosto. assinala a aproximação t.o nosco txilo. a
aproximação da hora final da nossa vitória. (Muito bem,
muito bem. apoiados).

Nós não trabalhamos nesta luta política por preten-
aões pessoais, nem na esperança dc ciifarm_r.s_ no bj-jo
do poder. Nós trabalhamos pelo futuro da pana e ne-
v-ir.os. perante os j-ístrres e pcv.in'? a hi\.,c"i->. ilcixar
o testemunho de que soubemos cumprir o nosso dever.
(Muito bem).

E' assim que eu compreendo o Partido Tton„b'i-ono;
é assim que, no posto elevado a que acabo des.r pro-
movido, procurarei dar o exemplo da minha própria su-
tí-rtlinr.çfio aos interesses superiores da nor,'a csusa.

Talvez por servidos exagerada mente apreciados po*
meus amigos, tenho tido a fertuna de merecer esta e
entras provas de confiança e consideração cos meu»
compatriotas e concidadãos.

Nas alternativas que tenho sido obrigado a transpor,
o.up-mdo posições diferentes no jori.e.lbnio e no çcnA-
Tio da nessa pcliiic-a. ora mais avançado e ora ii,n* iv-
unido, ora nuis ostensivo e or.. mais rc-ciwioo tenho
contudo creio eu. na oublicidnde ou no recesso da do-
mcstltidade. mantido intacta e inq-at-br:int..-.vcl a mi.n.a
(é republicana lapoiados). o fo;o imortal da crença que
tem sido o .-.lcr.to de toda a minha vida. (Muito tem,
muito bem, apoiados).

E- em r.ome desta fidelidade que eu ouso. as vc-
zes pretender a estima dos meus concitls.di.os. Sol qv.e
não sou o único do meu partido que tenha cr.do es',;
exemplo: poderia citar muitos outros notres esent......
res desta condnta patriótica e correta. Vejo aqui meai»,
a meu lado. entre cidadãos cc.tepicuos que si.o os çmas
do nosso espírito e exemplo de virtudes, a Ranjcl I es-
tana e Américo de Campos, os quais, desprezando to-
das as vantagens, a que os seus talentos lhes davam
direito, contentaran-.-se com ser. no meio de !.r:indes pii-
vaçles, os apóstolos abnegados da nossa doutrina.
(Aplausos^. 

^^ somente nas posições brilhantes que
podemos prestar melhores serviços. rApoiados). Alenta-
do portento, por estes nobres exemplos, e pela conllan-
ça com que me amparais, ouso crer e custo, esperor. «uo
não serão sem fruto os nossos esforços corr.,.inados e
oue, por honra nossa e ventura de nossa pa ria. voa.-
remos brevemente saudar a instauração do governo de-
mocrático da nossa pátria, proclamando a Repu olica
Federativa Brasileira. (Aplausos prolongados!.

Explicação do Suplemento
Iniciamos o quarto volume dí

-"' CORES E LIVROS, com unia
!t'r>e de fascículos dedlcaázs
a.- nossos grandes jornalistas
o'".! fins da Jlíonarr/uio e dos
tDiueçes da República, Já estão
publicados os suplementos de-
ài.tutos a Carlos de staet, Josi
<h' Patrocínio e Alcindo Guana-
hora. Vem, hoje, o de Quintino
&omyuva. Virão, depois, os de
Cimsíuncio Alves, Medeiros e Al-
rititiucrque e Paulo Barreto. Ou-
tm:- jornalistas havia, e ilus-
íífX impondo-se aos nossos nií-
ttrrus de suplementos. Mas te-
í'»1'- que passar a outros gene-»'os literários, pois ai estão os
romancistas, os poefas, os en-
s"intas, os críticos, os historta-
d|""í's igualmente a nos solici-
'f"'t*-*t a atenção...

Vnltaremos, mais tarde, aos
<i"i'ttles mttos da imprensa.

Quanto a Quintino Bocayuva,
"«„ era possivel esquecê-lo,numa publicação em (*ne ira-

tomos dos grandes jornalistas
do. campanhas políticas do fim
do século passado, pois e e.s
um dos cimos mais julgurantes
daquele momento. João Ribeiro,
no delicioso capitulo «obre "A

Vidtrde Jornalismo" tFabor-
dão), evoca os seus começos no
itio de Janeiro, quando aqui
chegou e iniciou a oíi»ittr*de na
Imprensa. "Aqui no Rio, a o-
dade por excelência, fa* que vi a

grandeza do imprensa e senti r.

grande Jascinação. — Foi Quin-
tino Bovayuva a primei'0 c/ue
me chamou e me deu um pe
queno lugar no "Globo" (se-
onndo fase) e depois dele, Jose
do patrocínio e Alcindo Guima-
bora, na "Gazeta da Tarde" e
no "Correio do Povo". E são es-
tes os três grandes mestres do
jornalismo contemporâneo".

Aceitamos o voto de João RI-
beiro, e, como aos dois anterlo-
res já dedicamos números o*
AUTORES E LIVROS, d-dicomoi

INOCENCIAS
.- vês, acaro, minha filha.
Aquela nuvem formosa
Que vem correndo no ceu?
_ vejo sim, minha mamãe,
E que linda cor de rosa
Que ela tem! oh, quem lh'a, deu?

_ E vês, filha, lá, mais longe,
Aquela sombra que, andando,
Cada vez mais vai crescendo?
_ Ah, mamãe que tão escuro
Pajece que vai ficando
Vai como que anoitecendol

E* isso mesmo filhinha!
São horas, lá de deitar-te.
A noite não tarda vir.

(LÍRICA NACIONAL)

Vem depiessa, vem rezar.
E irás tiepois reclinar-t*
Sobre teu leito a dormir.

Olha: aquela nuvenzinha
Que vai da noite tremendo
Doida a correr pelas céus.
Qunse tonta de assusli-.da.
Vai abrigaj-se correndo
No vasto seio de Deus.

 Ah, mamãe, vou já dormir,
Vou cerrar os olhos meus.
Porem não no leito meu.
Quero dormir em teu seio.
Como no seio de Deus
A nuvenzinha do céu.

QUINTINO BOCAYUVA

s^aS-S***15 S£-Sr2 3.f-' :s."H3
VT0^nô,ZclaTar U náo sempre o fixemos) amostras das sador político.

& lírjeitiwr, ¦.'•A'-Wí*»'™~
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O PRÍNCIPE-/;r.ucio i>n
MHNÜONÇA

Quintino Bocayma. quando Presidente do Estado do Rio

Príncipe dos jornalistas -- Patriarca
da República -- -»*«to dtí Mcl° Frn,wo
„j.:^^Sia ^.t rs rs=
*" "„""™C;Sn*! e o da Cidade üo Bio dc Janeiro - berço
„a<lo o-«hc'--' õ.'u.í:íí™ - (o.-eicm P«"e e^aal nas »' -
»a.a. i.-;!,. «h.^-. s..,*:í;«cHtoi do pw*i, a cuio ser-

vAAAAAy^AvoLaua a nobre vida do inolvidavel contpa-

""r* 
r.a imprense que se exerceu mais poderosamente a ação

trsa-oe-laaèAAüa dos mais elevados propósitos e orientada
^T-Zll-rdVZs Zfêmporáneos deu-lhe o titulo de Prin-
ctoe do.iJorrxatXstas Esse título lhe veio pela própria natureza
£?« acLtecim°ntos e fatos sociais do seu tempo, como o de

% rXneipes' flle sponlaíeamente dado a Augusto, em honra do

regime civil por ele inaugurado em Roma. A torça, a virtude e
uesC-nca di obra jornalística de Quintino Bocauuva foram em
li mesma a origem ão consenso geral em considera-lo o pri-
meÍr°as'Írãlem 

dfpnneípe dos Jornalistas foi ele também, o
Patríarca da. República. O seu longo apostolado pelo srorerno do
la,o velo povo educou a mocidade. conquistou adesões nos
mcLvclitlos inWtrou-se no elemento miliíar e foi, enfim, um

Z TwJS,importante, fatores da Evolução de 15 de novembro
*"' ''primeiro 

Ministro das Relações Exteriores do novo regime,
Ou>r""ò imprimiu à vossa politica exterior no continente aque-
lea)to es Pirito 

" .fraternidade e de confiança, que se mpreins-
virou a fia ação de propagandista e tantos admiradores lhe
tm«Tp em todas as Repúblicas americanas.tT0%ipVoselentranhaão culto à solidariedade entre os países
ame"caros oue ele, poucos meses após o tratado de 7 de se-

Wnbrode llct. que submetia à decisão de um arbitro a quês-
tão do território de Palmas ou das Missões, entre a Argentino
o Brasi pretendeu apressar a solução por via ^umeonven^
dl"to e vara tal fim, assinou em Montevidéu, a 25 de janeiro
de 1S00. o tratado que dividia o território liligioso.

O Coniresso Nacional brasileiro nao aprovou o dito trata-
do ?:rdo içado de pé o processo d* arbitramento emque.vor
leite-ra d" 5 de fevereiro de UM. do p-cidente Grover Cly
«VnAli toüntearaímenle reconhecido o direito do Brasjl, ser-ço
TdecUoacataTe cumprida pela grande Republica ão Prata,
nossa Irmã e amiga.

Desse episódio histórico nâo saiu diminuído ojtomede Qun-

%sírÍliÂl da América em uma só família e uma so pátria.

. . .. » • •!• Quintino

A inteligência e a civilização - i:o«,!M
A civilização do mundo, o pro

gresso das nações, nâo teem so
exigências materiais. A indús-
tria, que é o verso das soeie-
da- es humanas, não significa
tô a manioulação da.matéria
destinada à satisfação dos s.n-
tidos. O pão para o espirito e
tão necessário como o alimento

para o corpo, e a inteligência,
oue é uma força produtiva e a
orifem da verdrdira proprie-
dade lmatcrial, tem tambem a

mto.-ão de concorrer para a sa-
tlsfação das faculdades e dos
Instintos morais da sociedade...

Essa força ê a inteligência em
todas es suas manifestações: no
artigo do Jornal, nas pagina*

do romance, nas cenas do dra-
rr.a. nas melodias do verso, que
é aplaudido, decorado, apr:cla-
do em todos os sentidos, e que
servem simultaneamente do or-
«iTjho e desagravo á ofendi; a
honra do raís... Para a mo-
desta profissão das belas artes
e d?-; letras é qm ainda não se
abriu espaço. Poele contar-se
pelos abatimentos os generosos
esforços, que se tem tentado
em seu beneficio. E hoje qu: a
favor da sua pedraria força pro-
pulsora-, ela começa de abrir-se
em horizonte nrnos limitado,
íôra ignomínia reciproca não
se cometer nem se amparar
tentativas que propendam a
alargar-lhe a esfera.

Se Plutarco escrevesse do
Guaiamú e do Prim-ip-, c oi-
pois, «-amido o seu processo.
ll/cssco paralelo entre os dou,
que admirav.l riqueza dc con
"são* 

exatamente, os dois po-
Ios do republicanismo brasiui-
10kão 

fosse o Priiu-lpe, a seu
turno, uma individualidade la-
manha e lio forte, e bas-a-
ra para dar muito aproxima-
da 

"idéia 
dele, dizer a seu res-

peito o inverso do que sc disse
do seu e.ntípoda.

O Príncipe, a*.- im chamado
nela ironia do< adversários de
mmvnsa, é lino, distinto, ii-

cl, íeo, oomo o titulo incl.ca, ou
mais ainda, pois príncipes ha
como o conde d'Eu, com os
seus maus mo. os de sujuto
.-urdo ou como o estroina do
Filipinho. a quem o velho Po-
lydoro tinha precisão de puxar
eus orelhas.

Aristocrata como se houvera
n.tcido num sòlio de uma as-
ccndcncia dc muitos séculos de
reis, tem a linha inquebran-
mel da nobreza ingénita.

Cuido que. p lo lado mater-
no, tem sangue de espanhol,
com escala pela República Ar-
gentina.

E juro que descenae de u.
Quixote. ei más valcroso an-
danle que jamais se c.no es-
pada.

Com a linha fidalga é que se
dão a perros os seus inimigos
e antipifcos. Exaspera-os co-

i-"0 a lua a certa classe humil-
de dc- observadores. Mas o que
•abem todos que o conhec.m
c que essa linha é natural, per-
fence-lhe tanto como o seu be-
lo olhar mericiionel, a arop-a
f.sta pálida, o largo leltro ro-
mim tico.

Bem o sabe quem o viu num
dos mais altos momentos oo
seu passado, ha mais de vinte
e três anos. nesta rua do Ouvi-
cior. aii acima, onde é hoje a
confeitaria Caillau.

Era tm fevere.ro de 1873.
Ao anoitecer de um belo dia,

pòs-se em festa o edifício c "A

República". .
O jornal era então de exclu-

slva propriedade do nosso ho-
mem. que nele escrevia com
grande mode ração, com o que
se danavam os jacobinos da
ppoca, chamados federais, ca-
pitaneados por Arlstides Lobo.
Estava, aquela noite, em testa
a r dacão da folha. Bandeiras
de todas as nações republica-
nas, e. entre elas. a bande-ra
brasileira sem a coroa, orna-
vaní a Irontaria oa casa. So-
bre a taboleta que trazia o no-
me do jornal armara-se uma
inscrição a gás — Viva a Re-
pública ! E. num transparente,
ao centro, o retrato de Emi.io
Castelar, do sr. Castelar digo eu
agora, que o homem está quase
correligionário do sr. Laet.

O mestre exultava, sereno e
gravr, ainda como exulta e
como faz tudo.

Proclamara-se a Republica
nu Espanha, na sua Espantia.
na terra dos antepassados do
seu gênio, na terra dos seus
ca-teios, pobre grande fan',*i-
s sta que loi sempre!

E' uma página que merece
ser escrita aqueie ataque ao
difício da "República" pela po-
licia do sr. Duarte de Azevcao.

Em meio à festa, o povo. que,
ao ceir da noite, se aglomera-
va, e da sala do andar torro
ouvira a palavra inflamada,
mas ainda e sempre correta,
do grande Jornalista, o povo,
tíigo, conv -rteu-se de improv:-
so" em turba dc maltrapilhos,
de cseórias policiais, e contra

o prédio, onde se achavam fa-
milias, senhoras, rompeu então
um bomberdeio infame de pe-
dias e de batatas (de chojri-
cos, i isse no parlamento, com
lima jogralidade fúnebre, o en-
tão ministro da Justiça).

A políc:a apadrinhava, vi-
sivelmente, a agressão. Poli-
ciais foram vistos a carregar
certos de pedras. Quem o dis-
se, em discurso público, foi
uma testemunha maior de ta-

da exc cão. o honrado senador
Kronclwo de Paula Silveira
Lobo. jfc..«

A pretexto de que o l»vo
estava revoltado com o fato de
ver a Bandeira Nacional s.m
as armas imperiais, um dele-
nado cc polieia foi intimar ao
proprietário da folha que retl-
í-asse dali aquela bandeira ou
não r ,-pondcrla por nada,
nem pela segurança da pro-
priedade, nem pela das vidas-

Houve um momento ae
.•lande aivsi.dade. Na sala da
lientc rio primeiro andar, que
i-i-x a da redação, dicutiuse,
ein poucos minutos, a questão
d i'o,VP"'_ 

R sistc-.-c, dizia um belo
rapaz magro, nervoso. íonuin-
tieo, chamado Campos Carva-

7 Cedc-sc, opinava o dono
da casa — quero dizer (acres-
contava, pausado e calmo, co-
nio se conversasse de coisas
mínimas) os senhores e que
resolvem A questão esta nes-
tes termos: se se retira a ban-
d: ira tira-se à policia o pre-
texto para a agressão que co-
meçou e de certo chegara a
todos os extremos; se se ca-
pitula. é possível que se ev.te
o perigo Se acham que pode-
mos agora e aqui começar a
revolução, resiste-se.

_ Não há como resistir. E
uma loucura e um crime, nes-
la casa cheia de mulheres e
dc crianças, opinava um ra-
paz alto e forte, de pim-e-nez,
uma rape cão educado na Aie-
manha, tranqüilo e heróico, o
mais csplriluoso e o mais bra-
vo estudante do seu tempo, a
quem Ferr.ira de Menezes
adorava, João da Silva Meu-
des.

Prevaleceu esta opinião sen-
satã, que apo.ava a do cheie.
Retirou-se a bandeira, no meio
de uma a-suada da rua. Fe-
charam-se as sacadas. O ape-
drejamento continuava. Coudu-
ziram-se as íamiiias para o
segundo andar, onde morava
a do proprietário da folha.

E preparou-se a resistência.
Pela escada do primeiro an-
dar escalaram-se os defenso-
rs, armados do que havia,
garrafas e facas. Do topo da
" cada, aproximaram-.se as
meses da redação, para serem
atiradas, no momento, contra
ns invasores. E em baixo,
junto á porta da rua, que es-
tava imp :lida de fora, dos ho-
mens hercúleos esperavam.
Um, armado de um grance fa-
cão, que dias antes servira
numa excursão a pé ao Cor-
covado, era o Santos pagina-
dor, o gigante Santos, que,
uma madrugada, na casa de
bilhares defronte, ao recusa-
rem-lhe os tacos para jogar
aquela hora, empunhara um

dos pés do bilhar e ia virar a
mesa, quando, o caixeiro, as-
sombrado, cedeu. O outro era
Francisco Cunha, armado de
revolver, armado de tantas mor-
tes quantas cápsulas pudesse
disparar, pois era um diabo de
atirador que matava andori-
nhas a revolver.

A porta, guarnecida de for-
tes trancas, resistiu. Acalmou-
se a agitação da rua. Foi-se es-
coando a multidão de janíza-
ros. Houve, de certo, contra-
ordem da Polícia. E o ataque
ficou em ameaça e tentativa.

A cena, quase histórica, fl-
cou à beira da história.

Mas o que permaneceu para
sempre, na memória de quem
lá esteve, foi a atitude firme,
inalterável, de uma ínipassibi-
lidace olímpica, do homem
que tinha ali a responsabilida-
d' maior, do chefe obedeci-
do de cuja decisão tudo pen-
dia. Não é um impostor quem
pode conservar a linha em tal
momento.

O que ele não pode mais.
em ocasião alguma, é perdê-la.
tão intimamente, -tão intrin-
secamente se lhe impôs ao ca-
rater. , ~

Eu quis apenas mostra-lo
num momento de sua vida.

Acompanhá-lo, em toda ela,
não cube uqul, nem d pre-ii..,,.

Ninguém ignora o que iil
este honl.m na Imprensa u,i
sua pátria, antes de felti a
República. Na '-República- e,
«pois, no "Globo" no "O Pai.-.•
foi o maior dos nossos jorna-
lLstas. Na questão militar, -jue
velo a produzir o 15 de Nov iu-
bro. foi quem tez toda a cum-
punha de Imprensa, com Uu-
ta rima. paixão e talcnio nve
é aiuda hoje o chefe civil ir.eis
qu rido do Exercito, a des,, -i-
to da malfadada questão <**,
Missões, tão o-plorada con:*i
o seu nome e contra o seu ,j->-
triotirmo, que afinal sirraai
ilesos dessa prova suprema.

Nem só como Jornalista è
um triunfador consagrado

Há qu m pense que an-.cta
fala melhor do que escreve.

Por mim. náo sei decidir.
O ceito é que não temo.s -i*--*-

dor parlamentar mais correHi
e elegante, e seus discursa;,
nos últimos tempos, são mm-
Ios dc sabedoria politica.

Triste condão possue. entre-
tanto, esta natureza excer-':'i-
nal: provocar a calúnia, comei

o armlnio atrai as macula-
Náo há por ai maldiz.n'.e

que se não tenha atrevido con-
tra ele. Nunca, porem, ai-ou-
tamente nunca, deixou de es-
maçar a acusação e o ii >:¦
Apenas, e ainda Isto o carj-'*--
rl/a profundamente, só o 1 <t
emendo muito bem o tem v -
liberado e de livre vonta.1- a
qm-r. Não há ninguém n-.::
nada sobre a face da terra ti1**:
o obrigue a falar ant-es ou •*-.. s
(o que lhe parece oportun i e
util.

— Tem uma qualidade, i--
risslma, observava-me .vie
Ubaldino d-> Amaral é lu-meui
que só diz o que quer !

Juro aos deuses imortaii qu -,
ao traçar estas linhas cIk-ms
ce justiça, não penso um in*;-
tanto no que ele tem de s r
no futuro, e se o Príncipe che-
garà a presidente.

Se lã :hegar. melr.or oara
ele e para a Pátria: a mim,
pessoalmente, nada node ur.*"
nem dar; por isso tambem n.o
sinto o mínimo constrangi-
mento em louvá-lo em pubiie».
por todo o seu grande passa o,
que eu conheço e venero.

Inclino a minha pena insub-
missa e livte em solene hom—
nagem diante deste que foi ro
Brasil o fundador da Repub1*-
ca e há-de ser sempre umn d-
suas glórias mais puras, ma.s
firmes e mais radiantes.

(Caricaturas Instantâneas).

NUM RETIRO FELIZ
Qainfiiio Bocayuva

... Das coisas políticas é me-
lhor não conversarmos. A si-
tuação me parece melindrosa e
como o ano é climatérico, peu
indicação do candidato à tu-
tuia presidência, dizem-me que
já fervem as ambições e as lo-
tiigas. Apesar de ausente, sei
que se ocupam com a min na
per= :i. Mas se soubessem quan-
to sou feliz no meu retiro e
q-.ào pouco me preocupam as
pretensões políticas nem do
meu nome se lembrariam, o q.ie
ser.a nara min* _ o mais íeiu
e liicrioso remate da mm ia
exislencia: porque morria para
a poHíica com a conciência Um-
pa e tranqüila.

A situação econômica c 11-
naneeira da República * que me
preocupa muito. Ou muito -ue
emíur.c ou prenunciam-se os
pródromos de uma crise seria.

Admlnlstrafvamente conu-
miamos a arrostar uma exi*,-
tènei-i infeliz A anarquia v a
lmnral.dade não punida estu
produzindo frutos aiv.arü*''.
q«'i envenenam o ambiente re-
jiublicano. Todos os s-rvlço^
mais ou menos desordenados e
as e.r-sresas colossal sempr-.- hui
aumento! Isto e que me ate-ra.
" " 

(ba' 
'correspondência com

. Gabriel da Cruz —/£"*
Múcio Leão - QutnlirtO

Bocayuva/
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sobre Ountmo Carta Je Quintino Bocàyuva a Rodolpho Abreu

Bocdyuvd
bibliografia;
ômio M t«»"lc» 'luc pí"J''m

,,... r para a rcconsUluicui. da
,,',,.,'-.i.ii ou das Idéias de Quin-'. 

„ j|,,.ayuva. apontarei as se-

Vi/V do Vüitttri.•so Cmis/i-" 
/¦ili.tí Hio, iai)t>-l»93.
,ti,u/s do senado Federal.
ií'.:iu-1í)1».

_ .-,,,i,.* du Citiiitftt dos Depu-
i.,(i.«. 1012.

. .-, ii. Gomes de Castro c A
Kaili. Caslaliniilo — O Sena-
,,-„ fedcrnl di- 180U a 11)21.
í: o. IU-'*'.
c„ ,vao dos vários jornais
„. ,|1IC Quintino trabalhou.
tO-in especialidade os íiú:..*--

r,,- iii O Pai: dos dias 12, 13,
).-, , l,i dc jii.li-. de 1U12-.
/, *-¦ urxo p.iinuncittdu ein
;,,...,. tle tss'J, im Siio Piiino,
„'., Imiti/iu-lc liiilitii-o tiicre.
, „ (i.los republicanos o *•'
,..,,,.,/,.io Biici.-j/m-n. c/<'i'o
,,.,!¦ (io Partido Republica-
,,,, Brasileiro pilo Coiifjn-sso
l', errai Rcpubicono. — Ed:-
i ,i'., c oferecido ao clube Re-
.!.;',a.a-no do Pará por Ma-
,„i,-, Barata, Tip. Tavares
C.ii(1".sü. Pará, 188!).
l.i. -Iiee de Abranches —
/,-..¦: c Atos do lioveruo pro-
i.e.a.o. Imprensa Nacional.
!.„ . 1007.
( ,,-., Aranha — C(».*»-i'S|l<>ii* '
, a a dc Joaquim Nubuco e
;, ,.,7i(i(io dc Anis — Mentcl
r„ Lobato c Cia. São Paulo,
jü-a.

.. èa.ehiido dc Assis — Patj.-
),...*• Rccalhidus. — Corra,-
...¦oitlinría — Critica Teatral.''1't-ntro.

.. lüiv Barbosa — Colunas dl
i-t.im — Editora Guanabara.
Kio. lt)32.

-- Muiu.nio (Ferreira Viana
y.ilioi _ Biograjia do Sena-
i.< r puiiitino Bocàyuva. the-
u du propaganda republica-
i a Publicado cm 2 de se-
\, mbro de ltlOS. Capital Fe-
(i-i.il. Tip. da Comp. de Lo-
i":i;:.s Na: temais do Brasil,
.s.i.a.prmba, 1900.
r.ix. ira Mendes — Bom-

vi.•-. Conslant. Esboço de
í,,.t: apreciação sintética lia
i.;.. c da ob-ai do Fundador
i.ü República Brasileira. Ini-
ii. nea Nacional. Bio, 1937.
Mu: io Leão — Quintino B-
, uj,i:i a Edição do Minister-o
da Liiucação).

IMI'3 PRINCIPAIS DA VIDA
Li- (,,'UINTINO BOCÀYUVA:

li,;ui .4 de dezembro. — À rua
cia Lampadosa, hoje Luia
de Camões, nasce, no lo-
cal çuc ora ocupa o Oa-
bine te Português de Lei-
lura. uma criança que to
ma o nome de Quintino
e c filha de Quintino Fer-
reira de Souza e Dona
Maria Candelária de Mo-
reno.
Tendo ficado órfão aos 13
anos de idade, o menino
Quintino c levado aos 14
anos para São Paulo. Ali
inie.a os estudos do curso
anexo à Faculdade de Di-
reito. Começa a atividade
jornalística, escrevendo
para o Acayaba e a Hon-
ra. Adota o nome de Bo-
cayuva.
Quintino Bocàyuva es-
ircia no teatro com O
Trovador.
Aparecem os Estudos cri-
ticos e literários, livro de
estréia de Quintino Boca-
vn vi».
Juntamente eom um gru-
l>o de correligionários
Quintino funda o Parti-
rio tepublicano. Redige o
manifesto, qui? sai publi-
cado no primeiro número
do jornal A República (3
ri-? dezembro).
São empaste!ada«s as ofl-
cinat de A República.
Quintino inicia a ativida-
dc no Globo,
Quintino ussume a dlre-
cão de O País.
.maio) — Em congresso

âífy.f,-, ///« f<£.

,/,..
/,/., 'if-K. «•

</'
fe a*

J

fil"

Cr'; iiffas.t"*£*»-•—

/, 
'ai «, )i_ .,„,., A^. .li',,, —

ra ,¦¦'.,, ,,,.,. .ttr,/L

*»-. //.

•"»> 'A- .<,

/•?.

./<¦¦! .,/././.,.,

' J I « ra. ' /., / /¦

/

•W

i ¦*» <*¦*¦ i s~?+~r

rf. *>¦¦>.«/»»-• t*/t. , /,,^,•.w/'«."/*<,,—-

->V tf..» *>,i /«*» •**^/ ''>'*•/ * ^"^,/'"""

a* f t ,j/,, ,*.'("* , £*¦'/• /ir..'/./»)?»*./;""'*'»»

«-/«¦, ?.;.. 7C, í.<C, y~. /*/*-*'¦«-/-~

«» v .xi.rxs-x''' 'j*' ^'" ""'X-r
'«', 

'.Si','.**.-''* -te-. /«-•-'-*•.-» 
»••»¦« •Í*'V=»

,, - - — ,- . / -/—:
«-//r- o l*» *<«*»' «4 V.yo <-"«-»•"=*•

v_r;.».í„'X <..//V**»/<->~* /»*¦/«* ^'«-^^
•V

• • ^-', »2. '

^
,/i /'

A. (• //-rt

•->* »'-r" ^.- ' */

•\.,/»

"• •'^»< ')-»
.-/*,

v*-^ .::¦/,;:,/?^
/. /¦ ,r

,"'•7—/ 
, X. /

¦*/{,
/ >'' /L «->>-*-«: /*-.

/'--
"'/•- "<*» <-.."'»„^^ -.,.rV-V. ->„...rC a',„

^*> /. ,.¦>¦*, V.

" C "¦ ' <¦ r-A ¦

*~v/ ,/ __ ^^-.« / ,**.** .

*/••» /.//».. at * ^* r> + f* a

.Ã,/.
'/.

^ -c

. | 47-Aí f *

-,/V..V ...
N

^'"'"^ -e /•¦/«,*« ^aw /Í"V VV-VV

"•i « .a ^- '» r J '* <-'•«''-,*»* -1 í t r d *• to ^

v^-
í-/

v.v
'Y.á

/ / í /-*¦ ^ y" i?

///., /. iz.,/. /¦,> -¦//«»

jC,r-Ai..f/l> ii /. • V, ^ »7

'' */l ^ t ». C» - *>!-*

A <-A« -i.ad& r

X<;»/.
*rt / ,. -<^

H.50

V"* /*«

„ «Si t»/^~ " v

*»* yíV*i-V^^>

•^-•/'e^i/A ,\_j„,'"^M)l)V/( /-Í.J,».'*.
*v .«t ri^-r—,4^ y/s*.—'x«.. <í, >'*'-¦-
/^¦«yí. Vtí//,,.,,,,, *.*¦? t/'jt..'/tW<"-?.

»-/</(i. c«,. a,,»,"«. _ /-V4.,V, ¦»•*¦-'& 

*-'{ a C i£í < ^y/ > x > > ^ > , , *^> ,'J^.-, -« *—.

•v -'I.i // -*hí>, ^. ',, tÇ.<-,^^ ,.t ("a /~/-y

¦C 'i /f / A - /V " **- -í «J I • ^ . ^ f >-"«L * -3 ^^.

. K- //o «.V-. vv^v^>

1Ü56

1858

nr.o

1173

1875

1S84

ias»

Petropolis, 17 Julho 502

sas.sâs»£:,Hi-*T^S.'í.=í:,^:?£S:
or-mn-íaçdo scr»« e//icieii(e si /osse p. ss.-ei «". "* "üs- ™^"^

S££sriúsr^c^^
meZSuo parece c//icici,fe, «ede «»e í»a,'a «aordo «fre o,

Eslado, Cátedra e desde que o Governo Fed--.il dê o seu «••>-
dosso no.í "ícarrodíi" «ue /orem c»nlií2os soiirc o deposito dc
•modi/cío.

Quanto á Mensauem desvaneço-me por ter ella mereci-
d:> sua approcação embora para mim Você seja suspeito por que
de longa data Você (>"'« pnra o oue eu /oço ou escret-o pelo
i-râma dn amisade e da con/iania. pela boa impressão que ella
parece ler causado vejo que estamos ainda muito atrasados
ir.anlo á doclrina democrática. Tanto pcor para a Republica! o
cue eu aspiro e o que desejo ardentemente i chegar ao fim deste,
penosa ta>efa. Já estou velho e cantado. D-anui a pouco Intimo
á conta "do miolo motlc" tudo quanto eu disser ou liscr c ante*
tiiapo desejo recolher-me nos bastidores.

Meu caro amigo _ (stamo.s marchando nas trevas e incons-
cientemente'. Não sei ande iremos parar.

Lembranças alfcetuosas ao Caldas e para Vocc um abraço
do

Velho aninio
Q. Bocàyuva

realizado cm São Paulo,
os republicanos brasilci-
ros investem Quintino
Bocàyuva na chefia do
Partido.
(15 de novembro) — O
marechal Deodort da
Fonseca proclama a R*-
pública no Brasil. Quintl-
no Bocàyuva faz parte da

1899

Governo Pravisório. ten-
do-lhe cabido, em caral-r
efetivo, a pasta d.i.s Fc-
lacõus Exteriores e. inte*
rinamente. a pasta da
Agricultura.
(25 de janeiro» — Quin-
tino Bo-aiuva as«ina. pe o
Govrrn. B-a-nlelro. o
fraudo de Montevidéu,

que fxa » linha de nos-
sas fronteira.*? com u Re-
pública Argentina.
(15 do setembro! .- Quin-
tino é eleito senador pelo
Er.tado do Rio.

lt>91 121 de janeiro! _ Demis-
são de Quintino e dos sr-u
companheiros do Mini*-
terio de Deodoro.

— (Quintino assume a ca-
d^iri. fr: senador pelo Ea-
tado do Rio.
(13 de novembro) —
Qulr.tino é prerc. sob a
al°pítçno de conspirar
contra o Ministério do
Bnrão de. Liicena.
(12 de rio-zembro) .._ Quin-

tConí. na pi», ft»)
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STEPHANE MALLARME- ii
A ENTREVISTA

Joilo1 AlpIllHIStl*

Antes de passar ao estulto
*«< jonnii!ii.i consagradas,,, cu
ie-i.i o-.ieir as aspiruçúe; e u;
tecri.it de arte daqueles nue,
ainda discutidos, p,c!ende:n à
ç,w-f;',ta do futuro e .- apre-
leiifiiiii a si mesm.-s como os
vencedores dc amanhã.

Comecei pelos dois principais
precursores do movimento um-
bol-<-decadcnte, MM. Stcphaue
Uellarmé c Paul verlaine.

it. STtPHAXB MALLAliite
Um dos homens de letra mais

geralmente estimados do nr.e.i-
io literário. Estatura média,
barba grisalha, talhada cm
ponta, nariz grande e reto. ore-
Ihai compridas e pontiiJas lie
tátiro. olhos largamente tendi-
dos brilhando dc um clarão ei-
tri'_r_in_n'o, uma singular vx-
presida de auiide-a temperada.
por um grande ar de bondade.
Quando ja\a, o gesto acampe-
nha sempre a palavra, um ges-
to abundante, cheio de graça,
de precisão, de eloqüência; a
vo: se arrasta um pouco no /im
das palavras suaci-.ando-.i-- gra-
dualmente; um poderoso er.ec-i-
to nasce do homem, em quim
ie adivinha um imarcescivcl or-
çtdho pairando acima de f.ido,
um orgulho de deus ou dc ilu-
minado, diante do qual é pre-
ei»o logo a gente se rurre' ;*'-
t_.rw_.ie.t_e — quando se > te-
stha compreendido.

_ Assistimos neste momento
me disse ele. a um espCvculo
verdadeiramente exlra.udind-
rio. unico em Ioda a historia
da poesia: cada poeta vai, -'o

tea canto, tocar numa feiiila,
bem sua, as árias que Ih? apra-
tem; pela primeira ve: depois
do começo os poetas nào inn-
tam mais "au lutrin" Alé aqut
eram necessários, para o -oom-
panhamento, os grande; ór-
gãos oficiais, não eram'' Mui-
to bem. tocou-se demais e hon-
ve o cansaço. Ao morrer, o grau-
de Hugo, estou certo, estará eon-
vencido de que havia enterra-
do a poesia por um século. En-
tretanto Paul verlaine -fã havia
tscrito "Sagesse". Pode-se per-

doar eisa ilusão, cm quem na-
li:oa tanlos mila.jres; nta; cie
não coutava com o eterno ins-
tinto, a perpetua r ineliiluvc,
impulsdo lirica. Sobretudo ,he
Jalluu esta H"..i" indiibUtivil--
que, numa sociedade sem esta-
bilidude. sem unidade, uão se
pode criar a arte esUivet, ar'c
definitiva. Dessa orgnui.uçao
saciai inacabada, que e.vpl.ca
ao mesmo tcnno i inquietude
dos espiritos. nasce a necessida-
de ine.rplicada de individuais-
mo. de que as mani/cs/aeõe.-, li-
terarias presentes sao o rejlexo
direto.

Mais imediatamente, -> riie
explica as recentes inovaçõe;,
é que se compreendeu que a cn-
tiga forma do versa r.ão e-a
nials a forma absoluta, única e
imutável, mas sim um meio de
ja-er infalível meu te verso; di-
ralos. Fala-se aos meninos:
"Não furtem, que vocês seãi
honestos!" Está certo, mas nã"
é tudo; fora dos preceitos con-
sagrados, è possivel ]a:er poe-
sia? concluiu-se que sim e aihe
qne com razão. O verso "stá em
todo lugar na lingua. onde ;.«;_
um ritmo, em lodo lugar — ex-
ceto nos anúncios t na quarta
página dos jornais. No gênero
chamado prosa, há verso?, às
ve:es admiráveis, de toda os
ritmos. Mas na verdade não ha
prosa: há o alfabeto e, de.ibi,
versos mais ou menos compri-
midos. mais ou menos ditu-
sos. Todas as vezes em que
haja esforço para o estilo, ha
versifícação.

Eu lhe disse agora mesmo que,
se se chegou ao verso atual, foi
sobretudo porque se cansou do
verso oficial; mesmo os sais

partidários participam desse
cansaço. Não ç algo de absunl^
que, ao abrir vão imporia quel
livro de poesia, a gente esteja
certa de encontrar do prine „ic-
ao fim ritmos uniformes e .->--
vencionais, ali onde se prete-ide,
ao contrário, nos interessar pe.a.
variedade essencial dos senti-
mentos humanos! Onde está a
inspiração? O imprevisto'' E V-e

lassidão! O verso oficial vão
deve oficiar senão em momen-
los dc crise dc iilnu: os poetas
atuais bem o comprendernm.
com um sentimento de ren-v.i
muito delicado, vaguearam :in
torno dele. se lhe apioxima-
rum com «mu tlmide: e-inautar.
dir-sc-ia eo.n um certo medo, e,
cm lunar de fa:cr dele o prin,:-
pio e o ponlo de partida, d-.- su-
bilo o fi-.eiam surgir ce-nu a
corc.amcnto do poema ou do pe-
.'iodo!

Alias, na música, a mesma
transformação se produ~itt; as
melodias dé antigamente, muito
desenhadas, sucede uma intini-
dade de melodias quebradas
que enriquecem a tessitura sem
que se lhe sinta a cudéncia
mareada tão fortemente.

— E' bem dat, — perguntei,
 que víío a cisão?

Mas sim. Os Parnasianos,
.(.}_ do verso muito extri-

SONHEI-A
Sonhei-a. Dormia com a mão sobre os selos,
Talvez nos anseios de um vago sonhar. ,
E vinham-lhe ao rosto quebrar-se em desmaio-
Os pálidos raios de um tíbio luar.

Que noite! que ar puro! que mágico efeito
Na-, fibras do peito senti palpitar.
Que sustos, que angústias por ve-la abatida.
Por vê-la dormindo tâo perto do mar!

E a noite ia alta e a brisa gemia!
E o mar parecia querê-la beijar!
Dormia tão perto que os alvos vestidos
Julguei confundidos com a espuma do mar.

Assim que avistei-a de longe co; rendo
Che-uei-me tremendo já quase a toca-la.
Propicia era a hora, da noite o ensejo.
E, louco, num beijo fui quase acorda-la.

Mas antes do beijo depor-lhe na fronte
No vasto horizonte, eis, surge-me o dia!
O encanto desfez-se, a sombra fugiu-me.
Fugiu-me, e entre as névoas da noite perdi-at

(lírica nacional»

QUINTINO BOCAYUVA
PRINCIPAIS FATOS DA VIDA DE

QUINTINO BOCAYUVA
Contin. da pg. 59)

tino renuncia à cadeira
de senador.

189- '21 de asosto) — Qum-
tino é reeleito senador pe-
lo Estado do Rio, sendo
reconhecido em 8 d? st-
tembro seguinte.

1899 (30 de dezembro) - Qum-
tino é reeleito para o Se-
nado Federal pelo Estado
d° Ri0- r. ,, ;.

1Í00 Visita de Campos Salles a
República Argentina. —

Quintino o acompanha.
1901-19Ó3 - Quintino eiteree i

presidência do Estado do
Rio.

1904 U7 de abril) — Deixan-
do a presidência do Es-
tado do Rio, e Quintinc
reeleito senador federa!
Recusa-se a tomar poss-
da cadeira, e retira-se pa-
ra a fazenda em Pind-i-
monhangaba.

1909 i30 de janeiro) — Quinti-
no é novamente eleito po-
ra o Senado. No mesmo
ano, é escolhido para v;-
ce-presidente da casa.
sendo reeleito nas sessôe-,
seguintes

1912 Ul de julho> — Aeome-
tido de uma gripe pneu-
mônica, falece Quintino
Bocayuva.

ami,
to. belo por si mesmo, não per-
ceberam que havia aiienas um
e_7'i.'ço completando o deles,
esforlo que tinha ao mesmo
tempo a contagem de criar
uma espécie dc interregno para
o inunde verso crliaurída que
pedia mercê. Ma- e uecessuno
*e saiba Qtie as experiências aos
recém-checadas vão trv'-:m a
suprimir o (fraude verso; mas
sim a insuflar mais ai vo poa-
ma, a criar uma sorte de flui-
dez, dc mobilidade entre os ver-
sos de grande lanço, o que lhes
faltara um pouco o!e agorj..
Ouvem-se de súbito nas orques-
tias belos briV.cs de melai; mas
sente-se bem que se somente
houvesse isso a gente se faliga-
na dep-essa. üs 7iuros espace-
;'íim esses grandes lanços, pari
so os /«-.cr aparecer ;io monicn-
ío oii qut devem produzir o
cjeito tola!-, c az^im que o ale-
xandrino, que ninguém inven-
tou c que brotou já total do
instrumento da lingua, ao irr _
de continuar maníaco e seden-
tário como ate há pouco, será
pelo contrário mais Urre. mau
imprevisto, mais arejado: ad-
quirirá outio valor, o de só ser
empregado nos movimentos
graves da alma. E o r-nlmnc da
poesia futura se-à musiealmen-
te este, circulando através de-e
o grande verso inicial com uma
infinidade de motivos tomados
no ouvido individual.

Há cisão pela inconsideração.
de uma parte e ie outra, de
que os .i/orço» podem se icu-
nir, antes que se destruam.
Porque, se de um lado os par-
nasianos foram, na verdade, os
absolutos servidores do verso, n
ele sacrificando, alé a sua per-
sonalidade, os noixM tiraram a
snu aptidão _- música, como se
.tffífa firesse havido antes; mas
estes não fa:em mais do que
espaçar o inteiriçaviento, a
consiricão parnasiana, e. para
mim. os dois esforços podem se
completar.

Esta opinião náo me impedi
de acreditar pessoalmente que,
com a maravilhosa ciência do
verso, com a arte suprema das
taças, que possuem os mestres
como Bunville, o alexandrino
possa chegar a uma variedade,
infinita e segu.r todos os posse
reis impulsos de paixão: "Le

Forgeron". de Banville. por
exemplo, en alexandrinos in-
termináveis e outras, ao revés,
de uma inverossímil concisão.

Apenau, esse nosso instru-
mento tão perfeito e de que tai-
ve: se tenha usado demais, não
seria mtdu máu que descansas-
se um pouca.
..— Eis ai. quanto ã forma —
digo a M. Mallarme. E o jun-
do ?

_ Creio, me respondeu, quan-
to ao funde, que os moços es-
tão mais próximos do ide-',
poético do que os Parnasianos,
oue tratam ainda os sem mo-
tivos à maneira dos -elhos ti
lóso/os '¦ dos velhos preceptores

anrc.entavdo os objetos direta-
liunte. Penso .ue c prc.iso. pe:e
contrário, que uãn haja sen.ei
alusão. A contemplação das ce.i-
sa.:. a imagem se trotando dos
sonhos suscitados por elas. eis
o cento; o. Parnasianos, esses
tomam a coi-a por inleiro e u
niiisrani: porisso lhes falta
mistério; sonegam aos es:".r,i-.s
a o>cgria dc i.e<editar _¦;;'.' estão
criando. '¦Nomear" um objeto e
suprimir três qiiarUis parte* do
pra:er do poema, que é feito
da jclieidadi de adivinhar pou-
co a pouco: ••.¦nií/cri-lü,\ eis o
sonho. E' a perieita utif:açã>
desse mistério que constilue o
simlm'o: evocar, pouco a pou-
ca. uma coisa para mostrar um
estado de alma; ou, ao inversa,
escolher um trajeto e fa.cr se
desprender dele mn estado de
alma, por uma série de decifra-
ÇÔCi.— Aproximamo-nos aqui, d.yo
ao mestre, de um.i forte obje-
ção que tinha a lhe fa:cr... A
obscuridade:

 E, com efeito igualmcn-
te periç/osti me respondeu ele,
quer a obscuridade venha da
insuficiência do leitor, quer da
do poeta... mas seva trapacear
se a qente sc e.tqii-vasse a e.s-.e
trabalho. Pois se -ima pessoa de
inteligência média e de prepara-
ção literária deficiente, abre
por acaso um livro assim fei'o
e pretende .ruir dele, há vm
molciitendido; é preciso cnlo-
car as coisas ?ios seus lugares.
Devç sempre haver enit/ma em
poesia e é o objetivo da lite-
ratara. — nâo há outros —
"evecer" c? objetos.

Foi o senhor, mestre, per-
giinlel, — quem criou o novo
mov mento?

Abomino as escolas c tud-y
que se pareça com isso; me n.-
pugna tudo quanto seja pro-
jessorai aplicado à litemnira
que. ela, pelo contrário, é inte-
pralmente inaividual. Para
mim, o caso de uni poeta, nes-
ta sociedade que não lhe per-
inite viver, e o caso de um ho-
mem que se isola para esculpir
o seu próprio túmulo. O que me
emprestou a atitude de cneic
de escola foi, primeiro, que eu
esteja sempre interessado petas
idéias dos novos; e, ainda, sem
dúvida, o minha sinceridade em
reconhecer o que havia de novo
na contribuição dos que che-
S,aram por ultimo, porque, no
fundo, sou um so/i/á^io, creio
que a poesia ê feita para o
fausto e as pompas de uma
sociedade definitiva onde teria
seu lugar a glória, cuja noção
as gentes parecem ter perdi-
do. A atitude de um poeta numa
sociedade como esta, onde ele
está em greve em face da so~
ciedade, é a de colocar de lado
todos processos viciados que po-
dem se lhe oferecer. Tudo que
se lhe pode propor é inferior à
sua concepção e ao seu traba-
Iho secreto.

Pergunto - IH. Mallarme que
lugar cabe a Verlaine na histò~
ria do movimento poético.

— Foi ele quem primeiro
reagiu contra a impecabilida-
de e a ímpassibilidade partia-
siana; trouxe, com "Sagesse",
o seu verso fluido, contendo, já*
dissonâncias voluntárias. Mais
tarde por volta de 1875. o meu
"Apés Midi d'un Faune". e.rce
to alguns amigos, como Men-
dés, bierx c cladcl. fez urrar o
Parnaso inteiro, e o trabalho
foi recusado cerradamente. Eu,
o'i ensaiava, va verdade, en-
tremeter, ao lado dn alexandri-
no em toda o sua envergadura,
uma sorte de "jeu courrant pia-
note autour", cono qnem diria
- um acompanhamento musi*
cal feito pelo próprio poeta e
que só permitia ao verso oficial
aparecer nas grandes ocasiões,
Mas o pai, o verdadeiro pai di
todos os Novos, ê Verlaine, _¦
magnífico Verlaine, cuja atitu-
de como homem acho tão be'\
como a do escritor, porque é tt

única, numa época em que o
poeta esiá /.."'u da lei; a de «<":-
tar todas as dons c.-i-i uni
tal a'hee: e uma soberba ".-ra-

ncrie".
.- Que pensa do fim do vali/-

ralir.mo?
_ A infantilidade da li e-a-

tura até «./-ia foi a de crer, pn
exemplo, que. escolher um c-r-
to mime,-- tle ped-as prrein-at
e de por us seus nomes n-i ..__..
pet, «i.-ií/d o«e cem penei-
cão. e la.er pedras pree:ow,.
Pois bem: náo! Con..i.;'in;lii n

poesia em -criar", é ncees:r'o
tomar na alma humana es"id-:i,
ctnrõ-as de uma pure:a tão v't-
soluta qne, bem cantado* ou
bem expostos á luz. isso conti-
tua na verdade as iótas do hu-
mem: ai, há símbolo, há cria-

çâo, e a palavra poesia lem ai
o sen sentido: é em suma, :i
única criação humana posst.
vel. E se, verdadeiramente ai

pedras preciosas com que a

gente se enfeita não trodu-
tem estados .« alma. é iiideei-
damente que se enfeita... .4
mulher, por exemplo, essa éter-
na amiaa do alheio...

E olhe, acrescentou o meu In-
terlociitor meio rindo, o que
existe de admirável nos mnen-
tines de novidades é. às ve.es,
nos ter revelado, pc me;i rio
comissário de policia, que a
mulher sc ornasse indevda-
mente com aquilo cuie senti-lo
secrelo ela ignorava, e que uao
lhe pertence portanto.

Voltando ao naiuralismo, me

parece que é preciso entender
por esse termo u literatura de
itmlle Zola. e que o termo mor-
rerá de fato quando Zola .nu-
t-er terminado a sua obra Te-
nho qrande admiiação por Zola.
A dher verdade, ele fez me-
nos literatura verdadeira do

que arte evocativa, servindo-se
o menos possivel de elem-n'oi
literários: tomou as palavras «
certo, wiíis floeiios isso: o 'es-

to provem da sua mararCho-
sa orqanhação * repercute logo
«o espirito das massas. Possuí
realmente qualidades podem-
sas; o seu senso inaudito da
vida os movimentos da miilü-
dão, a pefe de Nana, cujos
grànulos nós todos acariciamos,
tudo isso contado em prodmto-
sas aquarelas, è o obra de. uma
orqani:acão verdadeiramente,
admirável! Mas a literatura tem
algo de mais intelectual do que
isso-, as coisas existem, náo nos
compete criá-las: só ttmns que
aprender as suas afinidades, e
são os fios dessas afinidade!
que formam os versos c. as or-
questras.

_ Conhece os psicólogos?
 Um pouco, purece-me ojif

depois das grandes obras de
Flaubert, dos Ooncourt e di
Zola, que são uma espécie d*
poemas, voltou-se ao velho
gosto francês do último século,
muito mais humilde e modesto,
que consiste, não em tomar da
pintura os meios para mostrar
a forma exterior das co-soi.
mos em dissecar os motivos da
alma humana. Mas existe, entre
isso e a poesia, a mesma d''.e-
rença que há entre o espartilho
e um colo bonito-..

Antes de me retirar, pergun-
tei a M. Mallarme os nomes da-
queles que representam, segwi-
do ele. a evolução poética atual.

os moços que me pa'ecem,
ter feito obra de mestria, isto
é, obra original, independente
de tudo anterior, são Monee,
Moreas um cantor delicioso, e
sobretudo, este que deu ate.
agora a mais forte arrancada,
Henri de B.égnier. que como
Vlgny, vive um pouco longe, no
recolhimento e no sUêncii e di-
ante de quem me inclino eom
admiração. Seu último Uvro,
"Poémes anciens et romanes-
quês", è uma pura obra-prima.

No fundo, vefa. me din -
mestre ao me apertar a mão,
"le monde est fait pour aboutir
à un beau livre".
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"P?;* O ENTERRO DA CIGARRA
\s 'ormlras levavam-na... Chovia...
i:ra o ür.i... Trisio outono iumarenlol
parlo, uma íwite, em suave ni "vimento,
í;;imí'"üs de iv-iua tiémulri earpia.

Guando «u a eiiihcl, ela trazia
Na 'W. mu t ri* te «¦ doloroso acento.
Era a «¦it.íirr.i ilu maior talento,
MaU cav.laricira «lesta freguesia.

Passa, o corlejo entro árvores amiRas...
Que tii.tcza nas folhas... Que tristeza!
Que «,1'íria mis olhos das formigas!..,

Pobre cigarra! Quando te levavam.
Enquanto te chorava a natureza,
Tuas irmãs e tua mãe cantavam...

FELICIDADE

•»

Oleiiario Muritm.no, num carvão tlu senhora Leupcldina Celli

OLEGAPxlO MARIANNO

lPoesias Escolhidas)

DESLUMBRAMENTO
E' amor? Não sei. Esta intranqüilidade,
Este fo.io na dor, esta alegria
Triste que vem de manso e que me invade
A alma. cicncndo-a e tornando-a mais vasta;

E-te cansaço extremo, esta saudade
Dc uma cousa que ialta à Vida... O dia
Sem sol. as noites ermos, a ansiedade
Que exa.ta e a solidão que anestesia,

E' amor. Egoísmo rie sofrer sozinho.
De as penas esconder do humano açoite.
De transtermar as pedras do caminho

Em carícia-s sutis para colhê-las
E anci.ir como um sonãmbulo. na noite,
Escancarando os olhos iis estrelas...

Nao creias nunca nn IcUcli-ade,
N/o mia que tia t .•.cmclnrint.c no pmor.
P[.sf!i '.' dilxa um pi-rt.imf (If inuiuiau,

Purificado em lágrimas de dor.

Gastei meu sangue na inlvuncntilidade
De buscá-la... «Insensato sonhador!)
Ela é a opala do Sonho, a leviandade.
Passa dc máo em mão, muda de cor.

Deixa que eu só me iluda cm procurá-la.
Felicidade é a sombra que nos fa1».
Que nos maldiz na vida ou nos bcndls.

Efêmera e imprecisa como um beijo,
Ela está quase sempre é no desejo
Louco que a gente tem dc ser feliz.

(Poesias Escolhidas)

MIGALHA DE VENTURA

Tirem-me a lui que os olhos me »«uml»,
O ar que me enche os pulmões e o «^J**^

Tirem-me esses momentos de alegria,
Tirem-me a voz de pássaro canoro;

Tirem-me a paz de espirito, a harmonia
Da vida, e o mar que canta, quando eu choro,
Tirem-me a noite e, ao luar da noite Iria,

O sonoro esplendor do céu sonoro;

Tirem-me a glória de viver, o encanto,
A lágrima, o sorriso, a mocidade
Que faz com que eu na vida engane tanto,

Tirem-me o manto, deixem-me desnudo,
Mas não me tirem da ma esta saudade
Que é meu sangue, meu ser, meu pao, meu

'Visito Ok"v:,r'o Marianno Car-
r.Vii-0 da Cunha no Recite. Per-
i,; n.bu«'0, r.o «lia 2! de marco
ii 1839. E' íirho dc Jos? JI,'.-
. l-i,-*) 1: .jí ij.cinan-.ki.u-.iüo da
/.',",.lição e da República, c t!c ,1.
(,'"iimha. estoien po: ivíica-
,.'. ¦ da mulher brasll-ira. no
ca da tem de mais puro e ali-
I.*." .'IKIO.

EM udou no Colésio Pestaloz*l,
p «".-'do se transferiu para o Rio
A ii. d^.sdí' inço se idonUTicoii

(*- ni o.** per as e ns es*"ri!oi*Pf* pm
vi -a, ter.c o sido um dos disí-

l ;,iu. de Mario Pederneiras, nos
inícios dc sua caieira litera-
ria. Nos grupos boêmios tia rua
«io Ouvidor, onde pontificavam
0*nmarães Passos. Emílio de
I.r-nczes, c Olavo Bilac. rão era
raro cneontar-se o adolcscetl-
t, «Ir alma alesre e dc malícia
sempre pronta, mas cuja poesia

falava cd ncblina-i, de cismas e
í •¦¦ *... riir^rnui-*. r,u a*uio a mu-
s.i (io Rorr.nat. e p: rleitame.it»
kUt.! :í'i'.'.°,do com os preceitos
do siir.bclismo ja cm declínio.

Em 1920, por morte de Maria
de Alencar, foi rle eleito para
a Academia Brasileira, para n.
cadeira n.° 21. criada por Josc
rio Patrocinio. c que tem corno
patrono Joaquim Serra.

Dmrnte ai num tempo, teve
OTviTo Marianno atividade po-
litiea. Foi deputado á A-scm-
b'éia Constituinte, que elabo-
rou a Carla dc 1034. Em 1937.
ocultou nina cr.deIra na Cama-
ra dos Deputados.

Pnr morte de Alberto de Oli-
veira. foi ele eleito Príncipe dos
Pintas Bra.'-iTi:-ns. t:ndo o lí"i
tuno em bronze no Passeio
Público.

(Poesias Escolhidas) (Poesias Escolhidas)

Um autógrafo de Olegdrio Mâridnno

JIL^JU^k-a
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BIBLIOGRAFIA DA POESIA
DE OLEGARIO MARIANNO
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E' a seguinte a obra poética
tic Olcgano Marianno, at? hOj£
publicada:
Ansclus — Versos — 1911.
XIII Sonetos de Olegário Ma-

rianno — Rio de Janci.o.
1911 e 1912.

Erangilho da Sumbra e «lo S-
U-ncío — Água corrente —
1.» edição — 2." edição —
204 páginas — Companhia
Editora Nacional — S. Pau-
lo — 1930.

tltimas Cigarras. l.a edição —
Rio 1815 — 2." edição — 3."
edição — 4.a edição aumen-
tada — 170 páginas — Edi-
tora Brasileira Luz — 1923.

Castelos na Areia — 122 pági-
nas — Edição d; Pimenta
de Melo - Rio — 1923.

Cidade Maravilhosa (Porma) —
l.il edição — Pimenta- d?
Melo e'cia. — 1922. 2." edi-

•ção aumentada — 63 págl-
nas — Companhia Editora
Nacional — S. Paulo
1930. - Ba-ta-clan — 1921.

Canlo da minlia Terra — 99 pá-
finas. — Pimenta do Melo.
S. d.

Dít(ini) _ l.u eVição — 152 pá-
ginas — Editora Americana

Rio 1931. 1." edição an-
rnentada — 176 páginas —
Editora Guanabara — Rio

1933.
Ttatrg — tnicu Amor. O Prelu-

cíio do Pingo dágua. Ar-
Icquinada — Coletânea ae
Poemas de Amor, oruaniza-
da c publicada sob a dire-
ção de Renato Travassos —
Édito.a Guanabara — Rio
S. d.

Poesias Escolhidas — 146 pa-
Binas — Livraria Freitas
Bastos — Rio — 1S32.

Poemas de Anrnr e dc Sautlaile
- Rio — 1632.

Villa. caixa «1c brinquedos —
157 páginas — Editora
Guanabara — R--0 — S. d.

O Enamorado da Vida — Poe-
mas — 181 páginas — Edi-
tora Guanabara — Rio —
1037.

ALGUMAS FONTES
SOBRE OLEGARIO

MARIANNO
Gustavo Bi.iioso — Diwui^ú

rectli: ndo' Clcpario Marianno n»
Academia Brasileira — «Discursa»
Acadímicos).

_- Funiio Neves — A Academia
Brasileira ile Loiras.

_ Joio Ribeiro — Vanos artl-
uos no Jornal tio Brasil.

Mudo Leão - (> Knaimmido
da Vida "in- .Ti-rnal iio Brasil).

— Mudo Leão - Fuleiro de Ilmw
Gerações (BevIsU da Academia,

Aí-Tipino Grieco — IiViilJçn»
da p«M-*.ia brasiliira. ,

_ Humberto dt Cainuos — *¦"•
Üca, V «•

4-*~J*~dt~ .
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A ALEGRIA DA VIDA
«..ri a i-:--si.u dc vivi r nada noa faltas
t; ---i .. i i-'-::.-i <¦ sinos a locar;
N?v?'i":iii'.J.-:»i-- "-' montanha """* **'U-
Ond.?s?<?c?!vli--ilo a pluuuru do mar...

O ,u tranqüilo ¦-• u/tU W » madrugada esmalta.

O v.-i-.U. qu.* sussurra, o silencio que espreita.
Vôos dc írambas mama apoteose de P™*»*-.
Tudo em tomo de nos é tão paro <¦ tao bom,

o.ie a criatura Cli:' em divina eollieila.
r-eaVmaoS .sem querer...-como as mansão

I» perfume, de sul. ae cor, de Ju*/. de som.

(Poesias Escolhidas)

CONSELHO DE AMIGO

Cl-raira! Levo a ouvir-lc o dia inteiro,
aò lo dl laa frivoJa cantis», .
Mas vou dar-te uu. conselho, rapariga.
Traia d- aba-.tec.-i- o teu cc.cir,,.

Trabalha, sc-aue o exemplo da Formiga,
Ai vem o inverno, as -huvas. o nevoeiro.
B tu. não tendo um pouso hospitaleiro.
Pedirás... * é bem triste ser mendigai

E ela ouvindo os conselhos que eu lhe dava.
ro,'™ -lã conselhos sempre se consome...)
Co„:"u*.va i-am.-.mlo... continuava...

Parece que no canto cia dizia:
c J d-*-*ir dc cantar morro de lume..

Què"a cantina é o meu pão de-cada-dia.
tPucviis Escolhidas)

ÁGUA CORRENTE

?

A..,.a ci/rrcoU-l Acua currente!
0°u-u d - isso él,,„..l ao destino da gente

,-, nn-'¦ vi'-.-' Tu mesma mamas tua sors-*.
ll- ,v ,?,vida. para o .-onho eu para a morte?
„?;,;,'??, :,:.-... de man.-nino.
A ,r .,:'nsnue ves p-io caminho.
Uma ervose inle!./. que o vento acu.a

aVilè ,.m m-u.i-o que ainda gesticula,

Um pedaço de céu entre o nevoeiro,u .,= os bois. um boiade.ro
branca a se perder na lalda ..

¦ de um monte de esmeralda...
As SM.ssas-.,-
E a ak=j'':i
Toda vtMCÍc

A"ui corrente! Ássua correnle!
o" teu desuno é i;;uaJ ao destino da gente.

Pa-s „ cintando e ninguém sabe. água crradta,
B, o i,u canto é de dor ou de alegria;
Covas campo., e campos desdobrados,
Repetindo as charruas e os arados.
O homem que o seu tesouro desenterra.
Fruto do coração verde da terra,
O plantio c a colheita das searas,
tudo isso vai nas tuas águas clara.»

Veili-.-inosamente retratado...
A--ua" corrente! Toma tu cuidado;
Ou- não passe de simples fantasia
Tudo o que em leu espelho se insinua...
Não te vá iludir e. sa alegria
qu» c tão dos outros e tao pouco lua.

Anui esii-reutel Água corrente!
OUia que o teu destino i- o destino da gente.

I Poesias Escolhidas)

AS DUAS SOMBRAS
Ka encruzilhada silenciosa do Destino.
Quando as estréias se multiplicaram,
Duas Sombras errantes se encontraram.

A primeira falou: - -'Nasci de um beijo
D» luz* sou forca. vida. alma. esplendor.
Tra-u em min*, toda a glória do Desejo
Toda a ânsia do Universo... Eu sou o Amor.

O mundo sinto cxánlme a meus P*s---
Sou Delírio... Loucura... E tu. quem es?

_ "Eu nasci de unia lágiima. Sou flama
no teu incêndio que devora...
Vivo. dos olhos tristes de quem ama
Para os olhos nevocnSos de quem chora,

W/em que ao mundo vim para ser boa.
Par» dir do m-u .-as,gue a quem me que,™,
no, * Saudade a tua companheira
Que ptinge. que consola e que perdoa...-

„„ (.n]..,|t,„tn .-('-siclosa do Destino.
A? dus- V-I-T.fr-, co--v'das se abraçaram
K de então, nunca mais se separaram.

(poesias Escolhidas)

OS ELFOS

(Leconte de Lisle)

p, na.mer.ma e de tomilho ">f >''*";<!»*£•
"irnaloiando, os El to» dansam pelos piados...

n . ,,,„ •,, i'Ho verde aos gamos familiar,
snhr in í-o eel de tr-va ,nn cavaleiro, ao luar.

Avi ça ¦ A espera lhe transiu, na "«¦<•'¦*¦*>
K quando ele alravcssu um alvo rato de ua
«sobre o cabelo seu que ao vento se desata,
B.iiha dentro da noite. « seu elmo de prata.

Do mangerona e de Uimllho cnguirlandado*..
?ãrandò^do. os Elf.» dansam pelos prados...

Cercam-na todos tomo um enxame fugace
Oue ligeiro pelo ar o silencio acordasse...

•O- Cavak-iro audaz! Na noite erma e calada
Aonde Mis'" I- lhe pergunta a rainha assustada.
-A dam sombras fatais na floresta sombria...
Vem conosco dansar sobre a relva macia! -

rv manecrona e de tomilho enguirlandados,
»ra™d5fníSo os Elfos dansam pelos prados...

-Não' Minha noiva com seus olhos comovidos.
Me espera E- que amanhã ficaremos unidos.
O- d-ixai-me passar. Elfos dos verdes P/ados.
Ou» em ronda machueai.s os canteiros doirados.
Não mai* me retardeis longe do meu amor!
ja o dia entreabre, em fogo. a eorola de nor".

De n-an-erona e de tomilho enguirlandados,
K.ira-ido"ando. os Elfos dansam pelos prados...

-O- -avaleiro fica! Eu te dou de bom grado,
A opaja mánica e o ane! de ouro lavrado.
E mais precioso que a fortuna e a gloria tua,
Meu mamo feito com a filigrana da lua".
_ Vio' diz ele — "Pois vai!" e o dedo branco

[erguido
Toe, no coração do guerreiro aturdido.

De man-ernr.a e de tomilho enguirlandados,
Farai-.dnJando. os Elfos dansam pelos prados...

Sob a pressão da espora, o torcei arremete,
Roín-ie a distância, vai. fantástico ginete...
Mu..'treme o Cavaleiro e se debruça ansioso
Ven-',, no ermo da estrada um vulto silencioso
Que "aminha sem ruído e estende os longos braçoss

Eiío. espirito mau, não nm embargues os passosi

De manecrona e de tomilho enguirlandados,
Farsmrio-.ando, os Elfos dansam pelos prados...

Não me detenhas, sonho, espirito ou quimera!
Vo,s desposar o lindo sonho que me espera".
-- -\snado noivo! A tumba eterna, erma e fatal,
Seta para nós dois o alvo leito nupcial.
Morta me tens!" O Cavaleiro alucinado
De angústia extrema e amor, rola morto a seu lado.

De mangerona e de tomilho enguirlandados,
Farandoiando, os Elíos dansam pelos prados...

(Poesias Escolhidas)

A CANÇÃO DA SAUDADE

Que tarde imensa e fria!
La tora o vento rodopia...
Dansa de folhas... Folhas, sonhos vãos
¦Que passam, nessa dansa transitória.
Deitando em nós. no fundo da memória.
O olhar de uas olhos e a carícia de umas mãos...

Ante a moldura de um retrato antigo.
Põe-'-? a Rente a evocar coisas emocionais.
Tolda-se o olhar, o lábio treme, a alma se aperta,
Tudo deserto... a Vida em torno tão desertai
Que vontade nos vem de sofrer mais!

Depois, há sempre um cofre e desse corre
Tiranias velhas cartas, de vagar...
E' a volúpia enervante de quem sofre;
Ler velhas cartas e depois chorar.

Que tarde imensa e fria!
Nunca mais te verei... Nunca mais me veras...
Lá f->ra o vento rodopia...
Que desejo me vem de sofrer malsl

(Poesia* iscol/iidas)

A OVELHA TRESMALHADA

A noite abriu num céu estranho
Para adorá-las e querê-las.
Um turbilhão tonto de estrelas,
Lindas ovelhas de um rebanho.

E o luar — pastor lírico, em brfví,
S irçe e. apontando o seu cajado,'
Vai por montes e colina* de neve
Guiando o rebanho mágico e dolradi».

Mas uma ovelha tresmalhada
perd-u-se O luar, em cólera, se espelhai
- Onde' andara aquela ovelha
De olhos verdes, a mais amada,
De boca a mais vermelha?

-Onde andai ás'..." De serra em serra:
«Onde andara?..." Ansioso, avança,
Como um doido poliu, alturas...

E ela tranqüila, aqui na terra,
Com o nome lindo de Esperança
Ilud sido c matando as criaturas...

(Poesias Escolhidas)

EVOCAÇÃO

Eu direi o teu nome. ó minha Mae. as águas livrei
Do rio que me acalentava a Infância inquieta:
F. o no aumentará o volume das águas
Que os rios lambem choram quando sofrem.

Eu direi o teu nome às ruínas da nossa casa
Onde espalhaste o bem da tua nnscrlcórd.a:
E ouvirei repetida em cada pedra do caminho
A aleluia cristã do teu nome sonoro.

Eu direi o teu nome á igreja humilde e pequenina
Do nosso bairro pobre e o sino compassado
Teu nome levará alem do céu sem ralas
Nas asas ágeis das andorinhas vlajeira».

Eu direi o teu nome às barcaças que levavam
Os prelos cativos e do fundo delas
Surgirão, um a um, os vu.tos desgraçados
Arrastando-se de joelhos para beijar-me as mãos.

Eu direi o teu nome às árvores, às casas.
A tudo que deu alma e vida c sonho a nossa vida:
E quando voltar, sentirei minha alma aliviada
Do peso dessa dor que vem de tua falta.

(Enamorado da Vida)

O TERMO DA JORNADA

Meus amigos, cheguei ao termo da jornacU..
Nsio foi suave a ascensão como é calma a descua.
Se trae.o o coração virgem como a alvorada.
Foi o que Deus mo deu na partilha da vida.

Amei Sofri. Na solidão da minha estrada,
Muitas vezes, curvei-me à injúria imererida.
Uma calúnia, uma Injustiça, uma pedrada.
Mas a cigarra voou. mesmo de a;a partida.

Voou cantando... O horit-onlc abraçava as min-
[taniia-s.

o encanto da ascensão e o anseio da vitória
Irmanavam-se os dois em músicas estranhas.

Subi alto e ao descer... quanta desesperança!
Se a vida chora em mim um passado sem gloria,
O Amor floresce em mim. nos meus olhos de criança.

(Enamorado da Vida)

CREPÚSCULO DE D. JUAN

Velho e vencido, ao termo da jornada,
Humilhado por tanto amor inglório.
Chora num por de sol D. Juan Tenórto.
Tendo às mãos a guitarra espedaçada.

Que lhe resta da vida? Um quase nada.
Amor? Deslumbramento transitório.
Sonho? Desejo inútil e irrisório.
Oloria? O contato da mulher amada.

Agora a solidão e este infinito...
Grita? o silencio lhe estrangula o grito.
Tenta chorar: as lágrimas secaram.

Que imporia que ninguém lhe ouça o queliiume,
Sc lhe resta a Saudade que é o perfume
De toda-, as mulheres que passaram?!...

(Poesias Escolhidas)

PASTOR DE ESPERANÇAS

Fatigado de andar de vida em tora
Pastoreando esperanças malogradas,
O homem, perdido nas encruzilhadas.
Baixa a cabeça tristemente e chora.

Sobre os vales, os montes e as quebradas.
Vem baixando o crepúsculo e nesta hora
Aumenta a dor que o corpo lhe devora
E as seus braços são a.sas fatigadas...

Mas a noite vem vindo... Pelos campos
Bailam estrelas como pirilampos...
O pastor limpa os olhos para vê-las.

Toma a flauta de cana, ergue o cajado
E eom os olhos no céu, transfigurado,
Vai seguindo o rebanho das estrelas...

(Poesias Escolhidas)
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i, .1 ... . unos cm três diasl
•:;^nl.na » «Mbordur. O «rrimcnt.
' 's 

minhas melhore» al.tsrlas
;;íl,tn«c leva como fai o vento...

,,smiidou-sc-me a vida. num momento,
'' S sllcncicsi. c sombrias...'"' , , 

'vo. 
tornou-se um som m-voento

; J" minhas mãos loram íicfindo frias...

. „ ., .v.i.ibia que uma árvore projeta
:,,,i-. de folhas... Arvore formada

i í" à fascinação doida dc um poeta.

, ,, ..«..traste sempre cm tudo existe:'¦' • ,m'.»a.-ros no oiro da ramai.a,
i. 

'.','iuire 
e linda, mas a sombra é tri te.

(Poesias Escolhidas)

O ENAMORADO DA VIDA

mi um enamorado da Vidal
. nur íiulnor o ciu na minha casa,

."¦ -, minha casa entre o mar e a montanha.
¦ ondas vêem ru_ir a meus pes. a h-r.s mortas,'a 

liesce a mira numa canela estranha.

, .,s est elas de mais perto... Abraço
, ú corpo de ceu num :-lmples movimento

i- mio cliove, ;into a'torrente da;; chuvas
.",„:_ <ta montanha, c-in seu penacho oc águas.
,,l,,s ninhos, calháus e pássaros ao vento.

Eli
1
1 .

O MILAGRE DO NORDESTE

Ante a desolação da Urra comburlda,
O homem, dependo a enxada, acurvado dc m__ua,

Pós o joelho no chão e mal poude dizer:
"Deus! Com o sol que me dás, tu me tiras a vidal
Manda-me por piedade um pouco dágua
Para o meu pobre gado não morrerI"

E apontava, com o braço escarnado, a campina
Onde os tropos daquela imensa ruina
Muniam com vergonha de viver.

"Deus! Meu cavalo ontem morreu de fome e sede!
Enterrei-o envolvido em minha rede...
Era o que eu tinha ce melhor para lhe dar."

E sem poder dizer tudo o mais que sentia,
O.- braçns alongando à tarde que morria,
O homem, junto da enxada, atirou-sc a chorar.

E sobre ele choveu a noite toda, sem parar.
¦O Enamorado da Vida*

Li' .'i.u um enamorado da .ida!
A ,o-a por tudo quanto ela me poude dar.

,-¦ . na fresca da lonte. a caricia da somara,
li lea calma silenciosa e mansa
1,. .,¦ crepúsculo que baixa devagar...,

E',i rada mão de folha a minha boca bebe
(, ...valho da manhã como um suave lico».
t a-ro os pulmões, sorvendo em tudo o que mejn-

Ia onda de volúpia e de êxtase e Pertume
(,.„. vem do amor e que me leva para o amor.

Eu sou um enamorado da Vida!
Ti ulio Ímpetos de voar, de galgar, de vencer
('..unas. penetrar 3 coração dos vales,
U, linchando feliz como um potro selvagem
cju. solta as crinas no ar para melhor correr.

Ou retesar as asas brancas de galvota
t atirar-me na fúria inc:ivel das procelas.
l-.l ir em liaustos toda a glória do mar alto,
I ..lar no bojo dos batéis desarvorados
Ca as asas enxugar no alvo lenço das velas.

Vaia! Quero viver as tuas horas,
/.» qne prendi na mão e as que nunca alcancei.
F. : um pouco de ti no espelho das paragens,
1'. a quando morrer, levar dentro dos olhos,
A beleza imortal de tudo quanto amei.

A VELHA ESTRADA

-O Enamorado da Vida"

Eu sou uma estrada que vem do Passado, tj-e vem
[de longe

Carregando todas as árvo.es nas costas.
Quando nasci, era apenas uma picada humilde
No ermo da mata-virgem brasileira.
Trago ainda na emoção dos meus ouvidos
O eco do baque dos paus-darco e dos jequitibás.
Tudo rolou perto de mim numa dansa dc folhas...
Ninhos estraçalhados. E as labaredas
Lambendo, tronco a t:onco, as arvores gigantes.
Hoje o sol me acompanha na jornada,
Através de restingas e campinas.
Vadeando rios, contornando serras...
A p~.-~.om é clara, iluminada e colorida.
O horizonte me chama e eu me desvio dele.
tu sou para o horizonte um gesto que se perde...
E vou levando no cheiro de teira do meu corpo
A frescura das árvores das montanhas,
O gosto de água das madrugadas de inverno,
O sabor de todos os frutos brasileiros,
Os gritos do -João-de-barro" que me acordam de[manhãzinha.

O tropel das potrancas que passam na noite sem lua
Seguindo as pegadas do macho selvagem que entrou[nas caatingas...
E os passos cansados dos pobres que vão em caml-[nho da leira
Levando nos ombros recurvos — esteiras de palha

[de carnaúba
Para colher na feira uma simples migalha...
E o gemido monótono e triste, que me fere a alma,
Dos carros de bois, carregados de canas, no pátio

[do engenho.
O rio que corre a meu lado, me empresta a doçura
Das cousas humildes e boas; e levo comigo a cantiga
Dos eonoeiros que pas am. tostados de sol,
Aounh. Inndo a apua tranqüila com as grandes varas.
Eu sou uma estrada que vem do Passado, que vem

_u£ longe.»*

Uns sons de sanfona, na noite parada e profunda
Dcspertam-mc a velha saudade dus P'"°s
Que nas senzalas, em farrapos, meigulhajam
Humilhação, opróbrlo, humildade, r™""f'a'~......
Ao 

"om 
prolonga-o, monótono e triste das .'->.j°n"-

B°v_™o. depofs, anastando no pó do meu p^.to^-

Correntes e algema», pedaços dc tronco picando

Ao» bando» lá iam, bebendo distância». ™°™a»

Aquele, mais forte, coluna de bronze, sorrisse,

A mão do feitor empunhava o chicote de sete per-

Na_ mão» calejadas as ligilma. puras fl^»»^

E a marcha dos pretos, cansada, batida, humilhaaa
AiSd- me ecoa no fundo do peito, no I»ndo«»

Eu sou uma estrada que vem do Passado, quejem

•O Enamorado da Vida"

O QUE A VIDA LEVA...

A Herman Lima

-.n-adelro! Que é feito da tua jangada
«ue háTuco dormia no colo molhado da areia?
Boiadeiro! Que fizeram da tua boiada/
Li vai ela subindo a serra na tarde íe.a...

Tropeiro! Que é do burrico que em marcha apressada
Te -companhava a vida estéril pela aldeia?
Lavrador! Que fizeram da tua enxada.'
Abelha laboriosa! Que é feito da tua colmeia?

Vaqueiro I Que é feito daquele cavalo -»e™eJ™;

Penetra as caatingas e voa no espaço 
^guem^

Violeiro! Que é feito da tua viola, da viola."aguada
Que o teu desespero soluça nas noites de lua cheia.

Mendigo! Que é feito da tua sacola na mão h^m*-

A velha sacola bojuda e redonda, de moeda^tão

Lenhador! Que fizeram de carga pesada,
Que aos ombro, trazia, num rude camjnho te le-

Pastor! Que fizeram da frauta de cana', dfj™uta

Que as tuas ovelhas nos campos em flor pastoreia?
Poeta! No fim dessa triste e penosa jornada
Que fizeram do Amor que os teus sonhos[e^ecaEd'S

E' aue a vida vai Indo, levando, inconciente •" 1 apressada,
Nosso sonho melhor para a ambição alheia.

-O Enamorado da Vida**

A FESTA DA CHUVA - m^ ^««)
' enxadas abriram na terra escaldada e deserta
... -uko pi-ii.undo «uie l«>i I* oo limito das suas entranhas.

.. ai ra com o beijo «Ias chuvas, sorrindo, desperta.
¦ e .Luvas nuc rolam «Ias nuvens pesailas como »Ua»il™,1'a"8

.->».. na c ilo caila ferida do seio ferido e sanpreiito
„e o nulaere da força da urra com as forças humanas.

ai-i.ra neipai™. volátil e tênue, nas cima. -o vento.
. l.í.nilo v«,dc dos verdes pennchos pendentes das canas.

i :.u  peql.ono na sna Pequena c tranqüila humiH"ile.-...¦lu-ii ile ri ponte, quebrando as Blci-mas das ma Bens se ina».
..i„»-.« num r.o imp._tu-.so que Ioi de cidade em cidade.

-.-viindo no neiio das acuas um tá.í.-imo a todas as penas.

! :.- arvores vieram com as frondes pingando do e»»^™

li ¦ iva „h"ii.. tin chuva -lomirn que o vt nio c-.pad.ina. .
' v.1, a níái» lin". ,-¦.. da terra com um beijo na Doca.
..»" .l..cc que tinha o sabor «le roletc de cana-ciuana.

olhos lavados, sorrindo;¦Ia e rinriíln.

..Ih.i

N-niinho da Fi-hn. ernn '
a nlrfiia (|iic ointiilji na tervn _-,„-.
não vêem a el.uva. mas sentem a cliuva fam 

d
mio vêem a vlila. mas sentem a graça da vlila.

v.i-.n ,» vaquemos, de roupa de curo. rasgando a P^rcen.
¦ .1 a corrida, baixando subindo, momento a momtnio

i- c.rpes sõo sombras que passam, que forem ™cl,^l_|,™--1

'S po.ros nervoso» que «poi.tam carreira. Co,rrmlo wm o

vem equipando no seu "Rompe-Nuvem". lio lallo da serra,
»¦ iiiinOu ttilnninl na pequena cabeça de coco velado.
/¦Mi. ia dt sobra, dinheiro dé sobra, vaidade de .«tira.
A custa do pobre que sua na enxada, limpando o ro_aaa.

E

F vem esqulpando no seu "Hompe-Nuvem\ do lado da seira,
o filho do cheíe. garboso e bonito, vendendo saude^
Ass"lía as ehoupanas, deshonra a. moCnhas... E' dono^a

Se apanha de Jetto ladrões de cavalo, — afoga no açude.

Anciã da sela. batendo o rebenque na bota vermelha.
mo fala Não olha. Caminha empando, calado e slzudo.
F * linda morena mcrcillho seu corpo sadio de ovelha
Sos òlbòs S„ moco garboso e bonito que e dono de tudo.

p a chuvo viscuenla caindo na terra balida e transida,
n...nVneha ..« cabelos., s «lios varrendo, lambendo a plonura..
af. . Ús do nobre-"Trabalho penoso... Que vida! Que vidaI"
AZ òílios dô íêo! -;Que sa.ra bonita.-... Comova a farlura.

Começa a fartura. No campo que h- pouco «J* 
^ 

~m

Esp.lh.-_- um verde lençol de verdura que a chuvajmo,-

O, pastos florescem. E o eado cansado que 
^n*™,.^

Na encosta florida, com os olho» contente,. "".Blndo.^ «^

? !*'SrS ^If-ías^eS-ãscrrVeS"*
Í-" íi, ~il« e-".-. nho ruclndo. zumbindo, crescendo, domina
Ti-ís íi'úas èm torno, prolões c serrotes, campina, e aldeias.

SJVe^ím íô^ ss = ^"---"iiE-.

. ' n dp°obT ^^plJrprTrsra.rVáça^Ss.n..A vida do Pobre rom mp ¦. p^ prepara

Qtie a terra e do» outros. Se a terra í do. »u"-™--P01^),J2

O dono da enxada, locando seu corpo no charco à maleita?
A vida ,6 deve ser prêmio daquele que sofre e que luta.
«Juem planu a semente e que deve ser dono de loa* .

Conforto e abastança na Cas. do Ençe nho. Tapetes ,.alfaia»
Mucamas bonitas de saia de chita trranraj rni.lat_.,,
rnvalos de .cia de a rri- os de praia, linchando nns b-iia» .
Matfln. .obêrba de cães ve.delros. latindo nas mata,.

Pomar verdejante. No, romo. recurvos laranjas dolradas,
Ficueiras cobertas. Parreiras que versam .o peso das uvas.
E o cante fremenle do "ea.o-da-s.rra'- nas altas ra. i.daj.
E a doida aleer.a da dansa do vento na dansa das chuvas.

Se rance a porteira, se o "Espanta boiada" eritou de siirpres.
fc.rt.n-il o silencio da várzea encharcada, num grilo mal.^

Hâ. os '-cabras-- «lisuoslos. de rifle aperrado. que '«¦¦jJ.^J

Do dono do Enccnho, capazes de ludo na vida ou na morte.

O' terra dos outros! O' terra humilhada! Teu ventre materno
Esconde tesouros no sulco em que a cnxnr.a rnF'°"_V,,'"'; .,-.
Mas. ante a promessa dos brotos que mr.™ nas 

^JJ^"..,'"
Há a aneústia dos dramas humanos que vive na dor das raizea.

ir «nnnnnin ¦ fartura do acurar a* arcaF dos ricos huind»
E c cobre de Ss calejadas, implora mlealhas íe çsmola*
No t-«o sombrio da. cis»s humilde, na noite profund..
B4 » iuv. . tarâ-rl. da. v«_. Humana, n. voí d» viola....
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tange está a Ilha err. que eu nas-
«l. Lile éclatante et lolntaine"
a illm herediana perpetuamente
envolta ua dansa daa marés,
guardada pelos dragões verdes do
niur das Tempestades; do mar Te-
uebroso na Teria da Luz. Longe
esta — uo tempo e no espaço —
a ilha dos meus oito anos; mal»
longe no e:.pa^> do que no tempo
e perto, pi-rlltilio. mesmo dclllro
do m;*u Lor.fíão. Aqui fi.'OU para
sempre a ima-jem da velha cida-
dcKinha colonial, no abraço dos
«eus dois rios, com as suas igrejas
n-eio Jiwuitic.is e as suas ladeiras
onde a água canla depoia da cliu-
va sob o i-í>u mil.

Dizem-me que a minha cidade
Jà náo é velha, nem colonial: re-
modelam-na cum energia e picare-
ta. Aincia existirá a rua da Pai-
ma? K, ao canto da rua Direita
(lorta como da boa tradição»,
existirão ainda a casa e o seu ja-
nelâo que era um paraíso por on
de entravam o sol. a lua c aa es

k~ _-.r_.nH. sva a terra aue • sllelra moderna aquilo "que Ora-

KVd^ todo»>anU» nas rua, -a minha in.án^
sol rem no mundo! (4)

Era a terra dos pássaros can-
tantos c da luz.

Terra cheia de graça
Terra cheia ae pássaros
Terra cheia de lua.

A grande Terra girassol onde
lmvia guerreiros de tanga e onças
rulvus deitadas à sombra das ar-
vores nio.squeadis de sol <5>-*

Dirão alguns que estes poetas em
verso ou em prosa devem ter se-
guido a filosofia de Graça Ara-
nha; mas a presença de sentir
idêntico na mente infantil de quemde entravam o sol. a lua c aa es- idêntico na menu: «»¦«"¦ — m— -

trelas? A casa. sempre de telhas não a conhecia, pode provar a sua

à mostra, encimando a parede de existência original. „„-„„.
azule ios - igualzinhos a uns que Eis alguns dos mot vos encon-
h& ali ao Lavra, por onde eu pas- trados na obra do velho teoriza
to com a sensação de quem vai en-. dor dos ir.odei-nos brasUelKK. —

romaria -Estamos na dourada habitação
. . „ .* da luz Do alto do céu todo o

Ainda existir* a ilha? Ou estA ™ ' 
brasileiro apare-

-pia afundar', como a de Jorge vasto »J«™m 
diaJnante a ci„U.

•Se Lima? lar nas sombras do Infinito

lltia iiinn «« - ¦

ma tricolor das raças surge e res-
surge nas paginas 

-modernas" de
vidamente estilizado (pois o índio
do Brasil não é, cm geral, assim
tão vermelho i, num motivo ar-
llstlco que leva a crer os autores
gel manóflios furiosos.

Senão recordemos a

HISTORIA PRA CRIANÇA

com o sra la|>is encarnado,
o seu giz branco e o seu iiunlüni

Entfto o Brasil-menino
rabiscou no seu caderno
de figuras...

... história
do seu destino (14)

Seguem-se os

REIS MAGOS

... e pra ouvir a sua história
vieram três leis encantados:

um vermelho, o que lhe trouxe
a manhã eomo presente;

Náo digo em que signo se
[encontra esta Ilha.

Mas ilha muis bela não há no
Lalto mar. U>

Lá não havia só o peixe cantor,

outro branco, o que lhe havia
feito presente do dia;

outro preto finalmente,
rosto coitado de açoite:
o que lhe trouxera a noite... (151

No poema fragmentário de Mar
tim Cererê residem mitos do ge-

Dentro dessa luz a natureza os-
tenta os prodisios da sua cria-
ção ... E' a floresta tropical na
sua magnificência e na sua desor-
dem. a floresta criadora da vida
eterna, onde árvores sobem oa

. so o pci« ™-„ profundeza da terra e sc enlaçam
baleias azuis, o ouriço vermelho, como irmãs: onde tudo setram-
« nos de lea... os vales em flor. forma, os pássaro, coloridos são

o grande areai e "as noites! que co.no flores aladas, os ventos co
nmtes de imenso luar!". Havia mo pássaros que cantam...„ .
fS:» 

' 
oiancinhas que estu- é magia no siléndo 

%*¦£»£. ^0^mi™d^v^i^ p.
davam, e estudavam com amor a piras suwm como fogos que dan ™'° pedantes!) -mitos
história da sua terra, como aque- sam e t„. a a """d™^™™, 

evemer i'os'\ por causa do filo-

oue'deuses e que mitos são ciF.r.ré. de,x.is de soirer o illflu-

S=5« V^b^STdo Sac.

sey piu.i o l.ilji'K-0 das -Sevcn Kcyr.
to Bra-til". E (s;a história é tão
bela que mai, parece uma lenda.
P.-lo moíio.i ;i> ien pensava a me-
nina que i::ii ia à. escola, mas a
quem .seu pii contava as funda-
ções rias velhas cidades, princi-
piapdo j¦'.¦!;! v.o'.-..-A, antes que a me-
nui.i lí"í--e Rc iia Pombo e João
Ribeiro, lí conhecia o "La Ravar

O MENINO POETA HENRIOLf 1\
USBO\

(Desenho de Santa Rosa)

onhecia o "La Ravar- não mudar as 
J^J^P™^ seiVeimi.no (IS,. passam o des.

Icronimo de A Ibuquet; ou o su, 1 ao o»™ 
^oran^ ^1.^^ e a colonlzaçlio pl.

que. o "flamengo aventureiro
(como traz o limo», o Padre Viui
ra picando aos peixes e os ho
meus da "Atenas brasileira", es
tuduntes em Coimbra ou em Pa

O menino poeta
não sei onde está.
procuro daqui
procuro da lá

Tem olhos azue»
ou tem olhos negros?
Parece Jesus
ou indio guerreiro?

Trá-lá-lá-lã-U
trá-Iá-lá-lá-lá.

Mas onde andar!
que ainda não o vi?
Nas águas de Lambarl,
nos reinos do Cenadá?

Estará no trrço
brincando com os anjos?
Na escola, travesso,
rabiscando bancos?

O vizinho ali
dlsfe que acolá
existe um menino
com dó dos peixinhos.

üum dia pescou
_ pescou por pescar —
um peixinho de âmbar
coberto de sal.
Depois o soltou
outra vez nas ondas.

S?-»" nroórik" íele""m."o 
"supremo 

cobVimento e a colonização pri-
Sorco pava fi-ir' ao" sofrimentos meira, a escravatura e os Palma-

&à_K£S£ SSSS SS?
ris. depois 

"'esclarecendo 
a Pátria Ias ta>... O misticismo dessas ra-

com as suas luzes. Mamãe dirta ças primitivas explica o estado de
à menina: - Esta é a casa dos magia interminável em que a n-
Holandeses, aqui foi o colégio dos da vivem os seus descendentes (9) ^
Jesuítas, acolá um campo de ba- "A história da civilização P?™- dos negros tapanhumas, tem o po- . da um ,,„„ 0 c^u,
tolha. E moslrava-lhe a praia on- guesa em tão trágica terra e um der d(, crescer e transformar-se,
de o Padre Grande arrebatara os dos mais profundos testemunnos com0 Q Sací, ^ma-se homem de-
-senhores'' a um arrependimento da vitóiia do espirito humano so- j5 de molhaci0 pela cotia com _
de curta dura. e o Poeta de már- bre a matéria" UO). caldo de aipim, mas conserva a ca- Esta mitologia nao oeienicaoa-
more branco, rodeado das palmei- -¦-
raa que celebrou, fitando as ondas

Ai! que esse menino
será, não será?...

Certo peregrino
(passou por aqui)
conta quj um msnlno
das bandas de là
íurtou uma estrela.
Trá-lá-li-lá-la

A estrela num choro
o menino rindo.
Porem rie ni>eii'e
— m?nino tão 1 ir rio! —.
subiu p lo morro.
tornou a prejá-la
com 'rês pregos de ouro
nas saias da lua.

Al! que esse menino
sevá. não rerá?...
Procuro datjul
procuro >le Ia.

O menino poeta
qu:ro ver ae perto
qu.ro ver de perto
para me -usinar
»s bonitas cousa3
do céu c ào mar

...... aeroplano. a. francesas e as po-
..»,,.-  , . ., ,a, Quando a Macunaima, o ne- , e as ienjas indígenas inser-
Ia vivem os seus descendentes l») tii sem nenilum caráter", nascido a' cada pass0 a c|,0ver estre-••A história da civilização pprtu- dos negros tapanhumas, tem o po- . d ^m para o céu.
mesa em tão trágica terra e um . . crescer e transformar-se, """

caldo de aipim, mas conserva a ca- EsU mitologia nao "™* ---

 .... , rodeado das palmei- ..Durante dols séculos a gran- becinha de um menino; casa com nha numa atmosfera ™°Mncier_w
ras que celebrou, fitando as ondas d ,ascTnação foi a do ouro. De- Ci, a mãe do mato, imperatriz das de sonho ou de 'masinaçafl infan

que o levaram. E a ama relembra- £nroTou-se em plena natureza ícamlabas; e a água da cova. que til. onde um pretenso realismo cru

ia o seu Jacarei e o Matinta Pe- g-âma de uma ardente e esfalfada é a pegada de S. Tome. fá-lo nu- e lj™0.„"™*,,ee C"S* "mi,es

reira gritando na roça ao pino do Jjbiça... Mas dessa fúria foi nas- lagrosamente branco, de o ho. tóstlco «^"^cáa"^y",™ 
dê

meio-dia ou crescendo, crescendo, ™ndv0 a civilização, amassada no azuU e cabelo louro. "E ninguém Era a „™oda 
'™?,es* » 

ltt réall-
crescendo desde petitinho até bater sC™™e e na alma sobre a Terra não seria capaz mais de indicar 1928. «Du »«"•"««« 

Uon Ia
com a cabeça na lua, e o Currupi- ^areaUv„n0Sa... o prestigio da neie um filho da tribu reünta dos te,, telle que: lobauvatton,, *

ra feito preto velho encolhldinlio ™nadeza do território enleva e en- Tapanhumas" .171. O mesmo nao science ou le bon «ns oroinare

pedindo fumo e a Mãe Dágua (2), *aldel!e 0 brasileiro. Ele sente-se acontece a seus dois manos que nous Ia 
^'»^1 pulsque au

de longos cabelos. Perrault, Grimm ™homeem de uma grande terra com ele correm as aventuras deste arountatérèt li tté™^P^™™
e até o muito querido Andersen be essa terra é ^a. E nes- romance picaresco. "Nem bem Ji- ™ntrDa'g;u°oy.sarf 

J°"evenu un
não tiraram esses contos da cabe- sa se3uça0> nessa dominação da guê percebeu o milagre «e atirou «^^^rSviSS. 

nourauoi
ça da menina, mesmo quando ela. natureza a fonte do providencia- na marca do pezao do Sume. Po- proçeioe «^ev»s.uu,
depois de subir ao Pão-de-A?ucar . -;_i-.- .— - * --- * —*,...- o.,,« « ..

onde. como nas estatísticas e na
Biblia se pode achar tudo o que
se quere (no dizer de Agripiuo
Grieco (211, arvorados em tiranos
pelo mestre, forneceram uma lui-
guagem composta, similiarcaica.
cujos elementos brigam amcroiu-
comente uns com os outros.

E' nessa língua, de base empres-
tada pelos sermonários do século
XVII. que Macunaima escreve a sua

formidável Carta pràs ícamlabas,
paródia de humor quase britânico.

(1) Da Túnica Xnconsutíl.
(2) Adaptação da ortografia de M*-

rio de Andrade.

 - -J natureza a fonte ao proviueuu.»- na imu» mu h"-" """""i: "" Srlver 
d'imaEÍner.'d'lnventer 1 Pou-

depois de subir ao Pao-de-Açucar H que exerce no espirito bra- rem a água já estava su a da, ne- f™er 
^"^1^"i° apparences, Ia

e de morar ã beira do Amazonas, „ lr^ „ íaculdade motora da sua grura do herói c por mais que Ji- lons au* v»*» w 
logl(,ues

onde. nas grandes ruas plantadas atlvltíade e também de um doce guê esfregasse leio maluco atiran- verae^|we» wdaignons ee qul
de mangueiras, as cigarras cantam, descutd0... E também neste mis- do água pra todos os lados so con- «TataiSemM* "humain" 1 (10)
deixou aquela terra encantada tlclsm0 flslc0 da grandeza da ter- seguiu ficar da cor do bronze no- est «mpiement nuraam

_  —- o) No "Diário de Noticias".
pourquoi nous Liüboa (9-IX-941I.

da

UC1AUU Olllltl» !,.„__.__.!_• ^..^«.- —

Tiu Europa, França e Baia.*
Quando eu era pequenina, hou-

»e lá para as bandas do sul o
grande sucesso de uma revolta da
literatura "moderna", parte da re
bellão mundial contra quem es

i- J ___.!_._ __£_ Oilnn Annc moi

do água pra todos os lados só con- enes nreun» > „h„'"„•„". ,,„,
Sd^"ftoieo"di""i'™deS da ter- segufu ftear da cor do bronze no- «st .implement -humain 1 U»)

ra estão as raizes do exaltado pa- vo. Macunaima teve dó e conso-
triotlsmo que se vai transmitindo lou: u.._.„
ás gerações e dá logo à aurora da - «Olhe, mano Jiguê. branco
Infância essa ilusão nacional, que você ficou não porem pretume Agora passemo» a encarar outro
enche a criança brasileira de or- foi-se e antes lanhoso que sem aspecto do nosso estudo,
gulho da luz do céu das estrelas nariz. ,_ Macunaima, apesar do seu em.

...__'._. ____.__^_^AÃA_^ sism nAtll. H_jVr»a
literatura "moderna", parte da re- lh0 da luz do céu das estrelas nariz. . , Macunaima, apesar oo seu wn-
bellão mundial contra quem es- ! das 0Utrft5' expressões da natu- Maanape entáo é que foi se la- penho em adquirir cultura , per-
erevia ao Jeito de Bilac. Anos mais reza oátria. As menores coisas se var mais Jiguê esborritara toda tenceu de certo á parentela daque-
tarde chegou a leitura de algu- engr^ecem nessa miragem in- água encantada pra fora da cova ie colegial de Ribeiro Couto quetarde chegou a leitura de algu- engrandecem nessa miragem in- água encantada pra fora da cova ie colegial de Ribeiro Couto qu
ma coisa produzida pelo movi- ta°tu Para uma criança brasi- Tinha só um bocado là no fundo preferia empinar papagaios a de
mento através dos vintes e do» , lra tud0 da sua terra é supe- e Maanape conseguiu molhar 30 COrar o nome dos donatário» das
trintas do século. Segundo Adal- rlor a tudo das outras terras" (11) a palma dos pés e Ias mãos. Por «pttanla.i ouia data da morte de
stLin Nei-v a messe nâo foi o que Isso ficou negro bem filho da tri- Tlradentes. "Ai que preguiça 1
" ¦ ¦•  j—'- •¦- .'." bu dos Tapanhumas, Só que as o desgraçado Inconfidente pa-

palmas das máos e dos pés dele rece náo gozar, lá multo da simpa-
O filho de europeus experimenta são vermelhas por terem se lim- tia da Juventude brasileira o que

a fascinação tal como odescen- pudo na água santa'' (18). provem sem duvida da lnstetêncta
dentf do africano ou do indígena, Macunaima pode ser interpreta- dos professores sobre os lato em

oue com ele convive. Mas, se me do alegoricair.ente: o herol. as suas que andou metido. Bem me lem-

ímorSonou para sempre a alma façanhas e os seus cohtracenantes bro das referências á "pauliflca-

aZde chma. misterioso na sua representam, na Intenção satírica, ção', a "seringaçáo de Tiraden-

intensa ctartdade e temível na sua o Brasil das tres raças sem limi- tes" como lhe chama Monteiro
, _.  J„«t^« n/.»fsiiiin nãn tarAos Hf t.pmno OU de eSDaÇO. LOI

gLsa JNeiy a me»c "»« i«« « h**-
se poderia, prever depois de tão
clangoroso semear; hoje, porem,
-há uma compreensão maior: sa-
bemos que já não nos basta que-
brar os quadros formais... e sim
procurar uma harmonia, um equi-
librio entre o interior e o exte-
'ÍOErnt;e':s8>obraá 

lidas, Maeunai- =^^«<^S 
^^W^ K^S = 

gSTSsaí2Ssst.h«» Çy&íir-rAE ^n^^^^^aisj^i^táo.^^
=¦--- i --"dí crlfnca era or de vã^os deuses, a angustia
das rc™rdaJ,°^^fnocr'^fseercm. das lembranças do passado perdi-
mesmo Brasil menino onde se con outrossim náo me pare-
fundiam os pawos Jos heros do '^erdad 

trar n0 que
antanho com as p^as 

dos ge_ c ^^ ^ 1Ueratura bra.
nio» da selva e oa laàttos ta v_/«

João Ramalho e o Padre voaoor vim ys .""•»»»: campo dí
de envolta com as Amazonas, as análise lógica, lá então, aqui ainda.
normalislas, o telefoiv. o giçan-
te Piaimã, comedor de gente laliás
vpnreilau Pipt'-o Piptra) os bon- .
des. a macumba e a muiraqultã, Os pobres clássicos portugueses,

(4) Cassiano Ricardo, Martim Ce-
rerê, pág. 81 da 5." edição, 1936.

(3) Id. págs. 47-4S.
(6) Graça Aranha, "A Estétic» da

Vida", pág». 101-103, passim.
(7) Ct. Monólogo do Carào em

Martim Cereré, pág- Wl-
(8) Cf. Macunaima.
(») "A Eslctica da Vida", píü» !«••

107, passim.
(10) Id., pág. 87.
(11) "A Estética da Vida", pigs 9l"

93, passim.
di) u., pig. se.
(13) Agripino Grieco, "Gente Nova

do Brasil", pág. 220.
(14) Martim Cereré, pág. 68.
(15) Id.. pág. 10. Cf. págs. 68-«9 •

84-85.
(16) Of. Monteiro Lobato no última

capitulo das "Idéias de Jeca Tatu .

(17) Macunaima, pág. 56 da 1.» edi-
«ão, 1928.

(18) Macunaima, págs. 56-57.
(19) tmile Bouvler, Initiatlnn S Ia

T.illórature d-aujnurd'hui (1!)Z'I P»»-
18!) üa 9.» edição.

(Sl) A Onda Verde. pM- l"4-

(21) Obr. cit., páíí. 218.
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